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D-nd&s 30 sm?~ de matitu%& da GimBUE, ur 
m e  do se0 Olparwento de $-r% Eicurru(r (BRN), e d i t s m s  

t e  C a ~ á l o ~ o  -tendo os c í t ~ l c . ~ ,  autoree a um p v -  c a n ~ c í -  

rio ou reemw dus trabaiimc técnrcos yleduridas no rafendri De 
pa~tsrento ;m longo desaas três décadas 

6. veedsde. ien~zm-B facil=tas a Cansulca de +- 
bllco interessado, pwa que, ea-trmdo n w n  nò publica~& as 

%a€~-~iRa neoesaárlas à loeslizas&, do Dabelhm deeejsd. - 
saer on Bzblioteu kaftal di S W m ,  quer au. arqaivoa do* O- 
pos mtegnuites da EW - c a  drrperr ccmm m ereolye 

A B d ~ ~ ã o  ddeafe Cezáloga dwers s r r  sruslzrada perio- 

~~~~~e - fome e arstemãt=tsea de publiogão de nanre Crabr 

lhos, são sasnate p-t ida um. iaior disulga$ão do me- c65 
nrco da sODBVE no ámbito das rauirsos urm csmbém im 
p 1 i r W  fsc-lidade da sele+ de ;Ituiea para eeapuisa 

p ~ r  par& do p;blrm téemo~ ou s ~ t d e n t r l .  



barie, s a l t w w  a ss i m m t w s  e, y# aa~i ce- 



o antigo kwrtamerito de Wauratls Piatureis (BRW), @ 

je. haprtawirto & Plsnejmeoto de Gcursos gatmais (P~w), M 

demrrer dos âü aaos de ativividadea 6. SWIINB, ol&rou ~m 

iieiriao im. série de  csru&s e peaqmisan de resureoios naturais 

P e  mt1UTP c COnLin- orientimdo a &aae totalidade &i crz 

balhos que akida se efetum ao Nordeste. Com um corpo temi& 
desbrmador e ár ido &e progresso para a irea nordrsrlm. i épo I Y d e r r i d a  & inimmqões que sY%idisesi os iitmdoa para 

i inrreet&tos, a SUDBüü foi soa p c o s  cmtl tu ioda inr acervo 

/ que tem. hoje, e ie idf iea  a reenologie8.enre. e l e v d í s s z ~  va- 
lor. sendo indispensSm1 e qualquer perquiva qm sc pretenda 1% 
var a %feito na Região Piordeste, e acé nm for& dela. 

hessa fonte 'bibliwrgrífici, aiani mionta&o para- a 

mia diversos sscudiasoa dos prcbleofs nordestinos. qmer brasi 

leitos q u e  estranpiros. 

Decidiu-se, ent%, reunir nrai catálogo os títulos e 

tasumw de td.8 OS ~cabaIhos eeerur a s  reairaes aacnrair do 
nordeste publicados pela SUDEü43 y s  ÚLÍimos !?4 m, orgeaizn- 

dos por r- cdocnie as u r p i i e 4 e a  Nnrsracea áo eapin<io 
Saeguiare. 

o rrabalho resultw de um ~lallavantmmrtik~iiae w 
, blicsçã6s integrantes do acemo da 8zblioreui Cnrrra da a u q  

I 
quie e dos Grupos de Trabelho do Dep&tti.enco. E prwávtl q& 
a- t ih i lo  tenha rido oiirido, o que é rdmissival ou I-- 
t-til dessa pmte, por metivos alheios 3 vnicade dos o r g d -  

aadms. Poriodieamerirc, cencudo, a Catálogo s e r i  mvieto pare 

inclusão de -as puhlicyões. e ss tPt-i.8 ~-1rnBnte BU- 

primidos ser% incorporados às prõximaa edi~lçiies. 

L b  re. qne OS títulos publicedos neste ~ t f & g o  se 

reportei 'ss oriei$w áo UPJY. é oprnmo ansainr-ae G& retros  
%- 



1% 

- - 
WcCive e 1959 liaquele mo, em 15 de de*&:a, Iox criada a 

SUDrnE, u<cluz,,do-sr nu seu rrgaoogr-n r niremrre d f  PeaqIi- 

b- de Bccwrsos naarais (DTBWJ, que, siibora~aada direta-re 

BO SilppirnC&*eWe. erUYa Lrrm arnuturds 

&L= draar-esta ~uriuladaiiu. 

- G.'"po Eneçufisu 11132. de Midrogealagra (cmr), c e m  epmpe 

eaetktuida yar fírnrco* da SIKSX# e do Depsrr-0 Bacia- 

w1 de O m s  Fmcza a6 Secas (Dum> 
- G r Y p  de Trabalho de Abastecmanfo d e  fgue (a) 
- Gmpa de Tmbalha de &uas subtee&aas @Wl 

- Gwp0 L?<gutlv~ misto de Yeteorol\?gla (GElJJO, coa quwe 
wr i tu ld r  epr tZniieos sa suoma e da DWS 

- G y a  d$ Smiqaçãa do São P 1 1 i l c o  IG1SP) 

- Çniw E-twe* YaLe do wpncibe IGKUS) 

g _gowu,a ~ b s ~ b 1 ~ i a a  da -3 
- ~omganhla de e ~ q p m a  do lo-ate (CABNE) .  gns dsu o- 

b B~YBIE --as ESC&IUI de abarcecineile~ da &a 

- ~ e s n a  da ~ o r d c e r e  S.&, (PEN%SA), qu onginai  r squparxeten- 

d k c i s  d o  Desazvolvi-to da Raer ( S m P E >  

1%3, u;orreu P trmrf-Fão da D w  rm Deperca- 

e n t e  de P*cursos Naruair (m), a i d a  &.midmmda ao S u p e r s  

renaente, coa mp1ae mdif%es+ss n sua e.rruima. 

6q90~1 Oimm-re *iiyulMoo 

- Drulaii de Progiaisaião e8.prs.ona 1-a (a) 
- D l v z s L  de Bg-ologxs (*C> 

- D i v i s b  de W l i M a f t B  (CT) 

- ~ ~ ~ ~ r ã o  do Fotoiserprecasl~ @I),  w g s d s .  em 1969, 5 D- , de ,,,-ai, 

- aivisão de BOCWLE~ BUJT&:C= (BB) 

- iilvxsL de Kzdrageologis (R&, antip GTAS 

- ~ i a x m b  de Rlrimlsgla (W), M t l p  OEM1 

- mrisão de Gaologxa (GE) 



- Druisüo de weteamiqùi m), s lr igo C m  

- Divisão as aecursoa Pesqueiros @I 
V - Gsupo de Estado do Vale  da Sa~~gusribe CCBVs)L 

- mp. de Iaiga$áo do 9% ~ransansrc~ CGLSFI* 
.h- & s ~ r n m ~  msa:a auberalárle da S ü S S  

- Crapanhlii Xordt<itma de Sm&m e Paefirreyíes (CONESP) 

subordrndo. desde 1.173, Sw~lmrBBd~ilfi~ Pàrj~osa 
de owaçóea. o 3m. m 1980, for fransferzdo para a &&*a- 
r-dênr2a Adilmrs ne Plsnejdemto. IlrerqZra auceasiuat Ocas= 

rzddu até 1985 resultsrrpm o. seguinte srtrutur.: 
&& diiefsmmfs vinniledo. 

- P n l r a  de ProSrana+ e Cbard*!aaçzo ÇOMBC). mriga A? 
- orv~& de h w s o a  M I F ~ ~ S  <&I, eqlobando as rnui&= de 

Gwl*r* e XiY'e,*fn*e 
- hvi;rí. da m o u n o s  n m & s % r  (IR), aere&snd@ as liri$- 

da Boiinies Bcnn%iu P hgloi%%a 
- ~ivisáo -ia c a ~ w r a f i a  (cT), qua abaome" n Divisão de roto- 

ioterpreteçáe 

- otvisáa de Eidrwteorolag~n M). junpó das Divieõe* de 

dEelo8xa s UeteorolqY 

- D i v i s b  dc necurs?s PssqueiMr (RP> 

- Div~são de E s t u d a  Inragedus L8mz qua -regar 0 pessail 

ao G19P e ~ V J  uxorporidoi nateruimsce è 03Wm e no 

mws 
- cwraenuiotie de pmgr- da A p r w e r L m f f  1s BecuiW~ &- 
drxc~s ~ P B F ~ L I I ~ ) .  cneda md'anre a n,H 10, de 12 de seL- 

bra de 1479 

gaprssa & sara aiata subsidrárla da S U D W  

- a3NEbP 

* H X ~ L O : ~ ~  1969, oonoa *<lar fwçõea tran~iaridrrs O -s e a cmpeohra d e  ~ ~ ~ m ~ l v i m e n t e  do vale do Sao Prsn- 
cisca { ~ ~ o ~ a * s a >  rerpeEervmM. 



P. paxtir de 1985, a SrjWNI. iuu s i r . s i i i i l ~ ~  da ho- 

va EepGhIica, f-5 a u w i i d .  a -ias traosfcrnyZ~s eirruznsais 

e prograGricar, tem =do o DZK viocr?iado * meio crirda DL- 

rerosia da Plen~Jaasener Global (DPE), **ando r demamiaar-se 

3apuizatenio d e  P l w e j ~ e n i o  da Rncurru* Xaiu:iia @m). assim 
uigardze4": 

diret*aie viniu1adns 

- nus6 t e  ~ra,bi<iha de Nidrmeiei.ralegia (62%). aarisa 3n4 

- Cmpo de Irehalh" ioe %.io e veg.s~a@o (SFE), a=:ier ice 
- ~r'po de Irabclno de Recursos Pesgueiios (me), ap-cige RP 
- Cr.,p" dz  Irshalhc dc necu;snr ,,i"ci?iis (D), a l i s a  a 
- ~rupf  <e Trabalho de ruirsiriemas (ECO), mrigs E1 

Eanresa C E  ecmoaaa vaiste evbsidiar,. da SLrn?IE 

- Com-. 



e 
O DeparT-7n-tu <L. da h u r s o a  NaLurai. 

E-rta. i a  sua esrruoira, does di-rEs&s *-i- ni O t u a e  
rie Itnbaihor ecasaisteaya -E* EiBmiar-*logra -m; Beuix- 
soe NLierais -m, gccursos ~enqueara~-BPB e ssio e ~sgetrçPo 

- SE. 
Este CaGlogo está arganiesda em c c a l ~ ~ l o s ,  maiorme 

a especilicyãe de unia Cmpa de irirblbo, rpresea&o-ne,pc.' 

coniepuziite, sa; partes d i s l i i i t p z  c a  o raapecfxvo h i e e  de tg 
iiil. e auto*. I inportante ot.ser..aZ v, d & i s  do me- ass- 

i@, earão inserida* N trsbslba pububilrslaa em nZries au imab- 

p a z a s .  E ieaplr i rcado-  w r- Solos, inilueoaa Bdaologin, 

Bg-iz$.a de Zw-loa, Pedir-%a. Boletrm ds Ilrnulloo f f i d m ,  s 

1% das ~ x s L i 4 i a .  AQe -&ias. p r b a t s ,  Crabahchc r e i 8  

l*esIizadao exeloszuameora p r i  ~ í m l o  oo aaw. 

O crpifirle pertmco da Bni* de T n b a I h c  de SaO e 

vegera+o c%>, a. pu4 be Aszasrre i> iues 1.3 r.fao*?rru. W r n  
"e*, rrara ar *,-figa. pvblr&s bimaosslonfe noste *ri8d& 

Co d abarda aSaintJ8 d&vecaar. 
puraro a& crrM1Ms relrciembs M eapirula de t- 

*ossise-, = a i i ~ r a e ~  qie, na sua mazeris, coasrimem pua- 
e y õ e s  da ~ r i g a  3ivi.ã~ da EaiVd~s InteyaSaa @I>, &e p a i s  

sbonloa iIrrmrcr rini senpre e s ~ r i f i c a a  as r-. 

O c ~ ~ ~ N I o  referente aus Racursus PesquelCOs WsLi- 

rur iama re~d;~ão do ' Cstálago de pesqazsra sobre asswloi- de 

perci na Vordesre 1961-198!", acrescidoa os crabaLhor puhl~ca- 

dos a partir de 1%2 



om iraemãdro ooa ~ i l l p s  de  crurdn da Vale do Jag-  
r ~ b e  (GPíJ) e de  ~ r r i ~ a ~ b  do Vale 80 %Üo Frimçrsci ($IR), c ~ < .  

arsist%ncia téçltsa da Assomaira. priur l'orgsnrzaiion des 4x2 
S i o ~  de bnperrllons Té~hn'hn'~4~ (BSMID s fued and Agricui- 

rura OigailiiaCiiri CPILGb, a WSXE elabacoo eawdas objetivaudo 

znpliiarax pra)cta de i-igaF5 .a, lomp d w e t e s  vales. PUr 

d e c ~ a o  m i n ~ s t e r = s l ,  q u p l r s  rrabnlíos foras ~n-adads pria 

Canpankia de 9 e ~ n w l v i ~ " f o  B" "ele do SB Fraocioc. cmm- 
V a F >  o pelo 3eearriurrrito Nrcz-1 & Obras Contra aa SEUS 

mnocs). c a i a r e  dlsbc., foz C T ~ O ,  mama, . EIUPO de 

dos de ~ r r i g a & ~  0x61) para coordener n Pmsraaa ae Irrrgiqjo 
do iloilodesíe. A -ta- admur iscratha  efetuads na SWBNE eni 

1974, rr i i l s f~~~ iau  o 6BB1 na ~ ivrsZo  de ~sxudos Integrados (ZI1. 

ineunibida de aconipanhar as prujetos da irrigir+ c dar canta- 

nuzdada nos esivda iategradas de rewrsas aznirars - Breas 

d e  backs h ~ d r r ~ i á f ~ c a a .  CBBO prv&r-s da zi iLdl~i@=-~e 

sais eapecificananre para problemas mbienLars, a prt ir  de 

19M, an raeli da reeetcururas& rieslwadp ne 3-E, s i l ~ g l u .  

em rubirr*uxgâo a e r ~ a  Oirirão. a GIipo de Traballlo de marsil 
e-s sm), ==o 0b;eh-m fma-arrl I a ~aror-~áo eizti- 

ua da d-não -bieMa? NI p2arejasara do 9 6 S ~ i ~ h i x - r ~ ~  em 
iodos os cívíru~ e setores. 

SIiDExE 

QPGIPRX~ECO 

?r. %p. JMO W~$PIIIQS de S o ~ z a ,  -1°C 

rdri ic io  S U ~  - Sala 428 - 59 ardai 

lel. 271-1046 - Rsmal 2525 
Cidade Uoiversitária 
40.738 - mCIFE-PE - -- 
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xnforWBss mbabrs o meia físico. as @lq&s &=ia-e? 
&cas e de ia**-escnirura des regiore, ou a-)a, um 
pcXL11 a- reewr, *"e s L m  de subsídio ao procesao de 
i d a  de da&& psrr o dksensolvioeotu, tanto a aiyel 
dc ~ e e -  +bltca de empresa prruada. 

04 - SE%BTE S.& - EWEüSA%U. idpllr&Vemto b&%m b a  recui- 



suoBm a me. oxe-aa da ~ a a a 5 .  ~ e c ~ = e .  1980. 3w. 
(11 raseíwtn&.iva,~-=.  

Levmimseilto. a &I ewPersróxio, dor. resursoa hídri- 
w s  aineraz. florerceis, pessuexroa e de solos; esN- 
dmb)climito16~ico%; ertildos eácxo-ewnóniioa; i i i r ~ g z r  

v=-"ta seleçioxipbap d 4 t r o  da bacia. 



;I - W. s.rreterla en Saneemto e ner-sraas j i í i r i r i i .  Pia 
1' valoriza Po dos rreuraoa hTdri-s da Bacia do m. i 1 & ~ O i ~ ~ 6 ; . ~  

";r. cowrn o FDBP RP~.'~~TZE'. 
'% :%5@%1aao cenrrillra-se ~m rorno .doa rrcmrms Síãncrs; 5 

c >&da r m b k  brtudoe eabro g w m a r f p l o s ~  ap+m~t-m- 
<'L - em kSdrZn1~0~ .  irzigllSáo, minara5Ho. utíliriqee da 2- 

c. 3:' nas com iamura, pec&ia, r c f l a r e m B t 0  -e apeuel- 
i ,H s p C 4  ~ i c b l  de r 8 p K ~ e s  €latealsis naciver. 

-4 -- 
. mnido oblerr~indo idontzfzur diferentes eeossxst-íl 
@ ia;segi% m s r e  e. en udi o* deles, 1s pateneiiJida 

recururr aarunxa e n a& .Odi€fcadon do h G  

r .L i, 



IHDGE ALFAEFi160 DE TITULO E AüiüB v 



as 

po Bresutivo xiato de Eid.<tlagis ( 
r;. .  . '  de Perquiras de Weilrsos ~laciireis (DP11l1). À -a, fo i  este+ 

iecxda, p e l o  Çeferldo Ginpo, a Rede BldrmZi~tnel Báska do Nor_ 

de6C8, we incorporou 0s  porlar mereacenees aq Wprt-la 

Nacional de Obras Caatra as Secas (DNW). B. 1963, mi e-- 

fomFão doe GNPO* BXBCLltZYLi8 & S(IDB>IB em Divisões, o QHB 

paisou a d e m i n a r - s e  DivisZo de R ~ d r o i o g ~ a ,  cmpwfe do De- 
parte=mto de Reairras Naturais 6IWI). Iplpliaodo s w i ~  atxsida- 

de*, .dic%om o segmmee de Merearologzi, a parfir de 1973, 

eebendo a desxbma& de u~visZe de nldroaceorologia [W) . R r  

esrrwwnd. r SUDEW em 1986. esta Di.ixs% p a s w  e de-- 
se Grupo de Trabalho do ardroeiereorolagia ->, subord-do ao 

Dqarramento de Planejaenrn de üecoraos Naturaie. sendo *ur. 

prineipil arrrboi+ registra. o i  f e h r  dI&ticos rei- 

a s .  cceszderPds r enone exreoaáo e ooniplendedd hdmc%W- 
=ice &o Noraate. 



4.1.1 - Série BRASIUSUDENE - H~ometeaologia 





o bd- dos oetedos e pespuiars mArameta>roL$gxcas po 
de wt sltiiado de ccm£aisi&de <ma t& &e:s esqqemaá 
tia- de interver& nn processo de decewolviirenfa: - 
V m G Z r l * ,  p l d n e l m t o  e Wla;irh&ao, 

- 

Instala-& e opereç& iarcxsl  &c m ieãe b i s t a  de es- 
ta~õees hrd-~tricis qw v i t a  * o b s s r u q ~  e s e i s &  
s i sco . i t~ca  da ele-tos fund~~1~ntais do mole hidreló- 
g1co. 

lia u>mpucyáo d s s  descasas oédiaa ZiLias, foi levada 
eri c a ~ i d e t ~ i o ,  a necessSdade de ajaecar a ircia& dc 
coorrole. rrist. <rue &as rios d. &*bfe erra  £luroa- 
ções da curvr de c a l i b x q c .  serem P &&uns postes bes- 
c a t e  rianlElutivas t r r  à naturaea &-ara dpi rroe, 
e 4eíkaarwm.  

M - üBASIL. SüDEt?E. Bhiloa~s climataLõ iicaa da área da Sm>ENB 
&LI%, e ~ $ x ~ / ~ ~ s q 3 ~ ~  3 4 3 E E 7 ~  

A. Normaz. aio *elzqõea do. valoraa d ~ E i o r  de r-- 
rritura a i s  e da wnldade relativa, verificando-se os 
p n í o d a s  de obecna$& goe csrxea de e e t y a o  2ar;a e s c  
s-. 

Os - msa. svohw. casscteríaticss d -gs? p l ~ w i - B l c i a  
do Rio riraabas Recife. 3 9 8 .  2ip. ç ~ e m z O  e 
niúm-E 

o-esaniddo real-* cooaistru de uma inátxse e deternixrra 
Eao &a carafter:sticae de mqgnihde. d-trib&* "a= 
r i a b i l k *  e freqreq&cia bss &ma8 mbrs a .baciado rzo 
Piranhas 



06 - iR4SIL. mEm. Pm cto de dea~uolyimMtri 44 @Ma da 
2";;B,e~&õ~Int+ag. * i q , - m b  

. 4 . 1 t Z , *  

07 - BBBSU. sww.  
S 

. 

a drrãas fZu-- 

-- dbs ü.shb Iluv%&rr%cra da B6 
OS ~btldn. fefP-eorai  8 postos 
lonp P P C ~ O ~ U  de 0b~w140es .  A 

5 bastanle rspaZvel oefoswtan- 
ssp Tenas m: AnEer..E;ee mhis pzeei- :oa reia5ãc- 

'-*h a$seEh~~ a«s p ~ t ~ ~ .  
5 

W - a-. mw. &.mais ~ l i w c o ~  'tias - L- ds nordes- 
te. (Perlado 1 9 m .  n e e i ~ e , ' & m ~ 1 ~ 7 ~ i n ,  - 
Conrênio SüümBRI & 

Xemfs v z r  e a-ir 8 - w  mSrérérci. tem 
w$aÚ1:a a* ar, ~ e h l o ~ í d a d c  e &rIr ;~cracivs, for; 
~bt id l .  a paccü $as &ia. mçegr) e -si$ do. mio- 

? 
zca aí%iw. I 

Diuiot emaporiaéhrmp ea e m  fama orrglaal, devwdo a 
sw hrilzreçÜa eer s w z e  premaSa 6p w illlúl~se crl- 
iezm8h p0r1 se dcternintai a NB ~ f E a b ~ l i d a d e .  

17 - SWmS. Oaaos ~1~1;om~;p - e QBT&& r 
1968-713 kcrfa, mm u# 3 19 p C-*- SU- 



Uo ar« p m s a n a  de realieaíao dc m?mf&zn $e dsioa de 
oasorvasgea de recursos oidrlca. r s  %&s'le. I $mm6 
eolp-eeodeu a elabaibarqb do "a Baice  de ssdos h erqvx 
vc DrouisciLO ch-0 'ciir;ir+oaW fri cmnaocuido arra- 
wF4 3a Uillire primáris dos 4ados 'ia satura' cooi t e r  
i e s  de coa.nrxst&.cia oara corrigir erra. e n w a l í m  a w- 
lidade aaz mador 

con D osiecivn iiniiiaao de prcn?,e~ B p t . l í i i ~ ~  .%e tens- 
tr.tçio ar bar-agras na políhlr>a das seres, a SUDw de- 
semnlvn, e incensifices r im$lant*<:~ de verdadeira rp 
de hidr~netearilõ~ic*. d p b l ~ i ~  de tBh0, +a.W d ~ C d &  
des .  2 privira vista. &a b j e  ssridet%ia§. 

O Qeei ic  s w r c  :nz afihgido p&w hl Cniizbg- 
ribe  e ã e a . d a  s obe a c&& =P e a z ~ ~ d i ,  nu ~ T P E C I -  

aeoto pouco pisn~jrdo, *crr#aadalo ser& d e  aterns as 
areae ,-1xen.e a1*ppdds> O p%&Ier-~ foade s measa- 
*e, faoc ao *<sr ni&rr,aolaeqao~s h *nas ai*a%idos. 

o m~mk&%'3 e sr.5 "ea*iaPár *a r^spilLW L d&*s *r p. 
dns s e  ç1ussri?-3eos, a #Eo*So-mMo. rn dom c"a2*nlos- 
da&oe -su>lllldcs p=la $iDm d m . s  que ela asiirrr- 
g a  rn ..x.ALte-&q& a. rede . r c ~ ~ J F ; ~  dr u~a*&=e ,  da- 
doe recoPaxo3 desde o w*$c do .uk por outros 
o r 8 a n b .  



g ao, com a fmelidade.de identificar os p a i t o s  de es- 
trangilamcnto criados aa desm~oluinafa e rgnbém for= 
cer *ir p2dsres pGblieos, e sse -rio ponto aa empeses 
privsdas ú e n e n i v v  que.passr;n ajudar no ehtBD~leeimnt+ 
da eatiatégias der-muoivinentiaraç. 

:?1.ma,;e9 q,.,l.tit:Ti,.,~. e 21.1 -8.  <..a O.. po-no-<*: i  
Lwru l , a  rar..rnr .a .~ra i ,  P !*e rood:;ies sócio-?c>- 
aiçib, urra pcrniiir a Orfin>fao r localiração dor rc- 
c k r d ,  x j a ?  dispn,iibil i d r l ~ s  jiiil if!~urn. um ~osirrior 
iprofuod-to das imrestigqÜes 

A owraçâo da rede pede ser considerada ao-%. com um 
h"oi aGmo.0 a. mraxçCe* de descsrge,_eom d e r ~ i o ~ l o  de 
mu, rezokel  calíb~qen. A iafnfanuncaa de sultrnr %*lia, 
P" M 9 < l " = O r  é c - ~ c c ~ ~  qUO R bscis w3sul UP C- 

f i r l n t e  de egcameoiii toriil ea rnrg, de 60%. m . i o  al- 

18 - BRASIL. SUDrnE. lu eneheiltes da rio 680 Pranciaeo. Reei- 
fe, S L r n E h % I r n . I P ~  - - - - 
MetMologia v ib=wlc  a ~ b r + ~ ã a  &e uua &lise resi~ral 
das freqaênumciaa 2s cheias de iw dia: estabeleceirse 
da os t:ememros ae compaiqão c- uma análise ponriial 2 
fernsds a parrir de ieir de diarrihuiçãa esrarístice. 
Definiu-se a frequência d. seu rernrna, uno a eíi 
.irnn, .. o d e s e o e i ~  das prineinlis hidrãuxi= 
c=.? 

19 - BBA9U WDENE. PerrTiCiS naTurais do Bardeate - Sl<iesti 
& e p o t e n c i ~ & r ~ ~ f < , ~ ~ R t ? , ~  
165 p. 

~wanflaenfos ,  eskudos e psqmsas efezuadas no Aordea- 
CP, até 1478, pe2u mm e por ãrgaar c-veilenres que 



ar- na crrid~ ge$iP, na Kea de conheci-to e a m o -  
vazt->r? drre reeuzsos oaruraxs Fui6enrra si prinel- 
pais  re~iitrsdos ohridcs, por senrr, çw a c r c c r ~ á o  do% 
p z o ~ e - e s  de &mio e dsqwres +spehfiremenae dirr- 
crm&as rara  n inraiúarãc, qesnrtfkai& e w&f%ca- 
(.M dos ren i rsos  híarrros 

o fenân~oo de aeea pode 8er defiaido como a~ srtaq& 
cIiGriws ano-1 que prova- B Iní&01a dse safias a- 
irfcales, atingindo, na mezmta dos rssos, L&& a *e- 
cuzria 

21 - BBASZL. €Am*E' N SimpSsia Brasflezra de Bldrr>lajpa- e 
Benrr809 Illdrlcoa. Recite, 5tIWiWiItXa, I%?. Cc-enro 
sil~ENPiARW/~~~S. v 2 .  4 P l anais 492 pr 

me v i&  sinóctea dos pfrn~zw18 i l e p ~ b ~  h ld iap~g i i -  
rns e c r i i c i r a s  de inrereasps Z c m p w &  do reeime 
flrmisr e ronssquenras eoacluG@s cmrespei:n ãa crn- 
a&% das che~lts e a $sa fcroi8ç" 





22 - WGEL, k J. Red..bídr(~lÕ iea em re i z o  -i-onda. Re- 
cife: msaie/~ -- 

Agreaenta ii4 bd(ifs em qus s b l  realizadas as aaálisespzx 
márias doa dkdos coleredos. bem como, eerve de tonre d e  
consulta BCS téciliç~. que se inium aeaiz campo. Pm- 
ra ciiw "m sentido mrmeivo WI m8Salko~ de Ridmlo- 
pia d~senvolvxios pela DivlsZ. 

o mclo hiarelSgico ou ciclo d'água é - we&r. devs 
ria- prsce-o~ na natwreaa, pele. guara z água 
sua ~ ~ r o a d ~  de um estagio inicial gté volr- i. lz% 
primltws. A Ggua que chega ass mrwe d 'ápa  veia i=- 
nal-ce areençar o oceano cwpkrarrdo aasin o ciclo. 
cnca  de 95% da precipitasãaba âgup na natyesa reto=- 
nr i armosfero c e m  h-apezapo e rrane+Lrageo, enauanto 
me o ore-e, 25% ccausbui para o escomenro 
" u 



A prseipztz& i rn teÚhen6 natuna: eula c m p x t w -  
to &=-LU . v s m  d. terra, psra LU*= s nr*cxpi- 
ta<& pr"heEí1idede detm-nada. é necasskio 
ter-* i &e âamai;analipe 8% pieupifaFáo sob a fwma ue 
diaklbiliçãd de E~<~uéofía. 

v Rqali4a+~~ dp medipõas ridrol+c- na $-ora da Rxo A=$ 
rau. Wlwfaf" de instalaçõer adféionmie para medxr 
seu eeeosoieoro e anbhse das  sreaulrsdos dessa d i z > .  
*nplíaC%o pastezisr doa tna8lhas para ume segunda ba- 
C18. 

28 - T E % s K .  H. 6 J W ,  A. P. Med~~.e8 hidmnétr%~.s E= 
da rio ParsSba. 400s &4rol- ces - 196912.- Wieee -- 
S U D Z N E I ~ I ~ .  1319. Com%_ SUD@%~S€~BB~P -*I$- 
g r s  Ale& _* 



Proesar do rquae ploviaeárrica c i t a m t e  irregolar Ces 
s i  região da cima sa>-árx&, C-1 08 cursos d ' F  
sua ai>reae?tun oerie&os de "ria corrado". seeuidos sl- 
gume rezes, yo; -das de chr~e. c-sidrrá,eis, prunra- 
m s  aplicar un aodela de sianilação pluvioméétrrco, bas- 
teute blnqles e de baixo N S Z O  nperzwl-i. 

Bacia represaitariva d e  IFI. ZM. h x d i o g ~ á f x ~ ~  bomagêocl 
C- s*pe&cie rorzqaadente a i 000 e i l h i r a s  $*a- 
dradoa aprwz%msdm~r~ Localira-ra nn rone da tiufa de 
Fer-buca, uljr vesetação Ü caraccer~zaaa, rotedsunr 
ta .  pele cultura <ie ~ a ~ i i ~ - ~ i c a r .  

Os primeiros resalrhdns obtidoriia Srcia d Xavle são 
bastante sariaSatõrras F já pcmumi definir ra  crracre 
rbt4eai ;lo escoamato E- ww.4 -de a plu.rionetr~a m z  
d ~ a  se rimil em c o m  6P COP UZ. - 6 ~ 0 1 0  cr%gf+ 
no em alguns pcnror rtrerada e com rshBuo M e a d o .  

S-tuada na " t a s  do feqâo" ha WIB, este .ma aprea- 
ta plwlosidaAe -3 d é d r e  w rarno de 53Oana, c m  "".a 
rscigui  eknrnsa r p r ~  se esr-Me i e  seiebro a abril, em 
pluuiosidade moa1 bar= e bísiribui(io irregular, esta 
regiao é freaienremenre c g 4 ' r f w  por se88 que provo- 
cam perdas cora-s ou psreiaio das culturas a l i  gxistmi- 
tes. 

3k - no=. B. v 0. BKX* repi96~ntettt8 da Escada. C a-b. 
1977 Ilecire, S J ~ I I I P A ,  1979. 62 e. Cioveuiu -- 
ORSTm 



os +l-enroi do baluyo Iúdrzco aoia: D m e r s i i l  foram ne 
Sida8 e caiculsdos alldadorulenre. Observo-a' rru. 
de rcelnridee dos coari,imtes de eocomnfai  e.u>aisT 
. s ~ e  vl&rrm wtre 45 g 50 gar cento nos rrêa m s  es- 
a- .o c o n ~ e i - i  ,ie cbeiaa rrgis~radaa é - 
flflCPPs pna prrssrbilirar usi estuda esfafístrca 

41% úe =04tr*bUi1: Laa I @e do W m m  de en 
cnsm. pderá se olaeíi* .xm ídip wsbsidio na a= ,l,,a, , ,delas &&i,, ,e ,-rar..e*,,r . 
e l i w  da regrãa, ia-ando m crmta a nidkgãa solar h+ 
dente na superfíde. 

Rosurto de vui irmlrcgào -e e SUQeie está elrborsndo 
*a maszr------------------r ama "aiarror a -*zts. de canrcguir dador 
rritzesdas u i s  cwfiáverr ~crczã  arrngir r e m  ebjrir- 
vo. me é dar ui>a i d i n  %era do acesso 38 raionncçõea 



s . a < i > : - r - d r  ; U D m  o; c a q o  co- :rLkdol i i i d i a r ; r o  
rul:è.u.<-.;. r e s i i i  d<i N i - j r . a . .  i9rar.e LO a r a  .r a- 
LU.<.", is: > r ,,.,.:......o". "" ! O , i ; r d , , ~ i ~ ~ r . ~  -"v<-.. ..v.. 
-"As rmziii.i~i:,s -owlr-I"r oiric,:rs o p<:-.pa.t.\,;s l i ,  

turar;uO astet&G:iii&~rrz~Cj,6e:iOen~, ,O: 

~ m e : a a u i r i r i ~ d ~ -  deorin.á7uil&+t. S?WY% <f(n o- da 
: i , r ~ ~ J * : ~ . r o  '.-<,-.-: . ' ar. ;i: 5' ..: . i  . 

< 
- ' ... - -  -.--,.i,.. .;,A .,- . < $  +- " 

Esia b-ia hidrassâf~cz, Ipresenrl pluvi~s idade wrl 
nidib e c r e  40n t @h. A região en astude rai wa 6s- 
taç% cIny0yoi que ao errer?e de lanure a i- i<aL 
p s i i o d ~  de ~ Z O T  ~ > n c e ~ t ~ ~ ~ ã o  d0 raarp r mio. 

AGI=.. ~ ~ ~ P L : ~ I I c =  dados de 164 pluur&erros esc-- 
lhldos entre 297 exiateoies ao ~scado de Pern-kco. 
A rcperti& o a a a i e l  de* PSIOB mal16P608 pesmltiu 1- 
d-riflc.ir q ~ a t r r  m a s  disriarat dpde se ?de oderrecna- 
1izaz c s  recais de cinrva a 24 horas par* "8raui :r+- 
*uêue.cik.. 

41 - c-R, e. a mnas, 8.  J  ia tqsciimtarira ae su- 
e. Primeira estrmetiva dea  recurres de ãgua. Cenpaolia 
73180. Reede, SUDmlDW, 1983. 180 p. 

A reieri& bacia se acha lceali*ada na regi- se-%-3- 
da da nordeare brakrleiio, ~prsriintuudo precipitqla 
rermuai eo rorno de 550rm, Un dor reaulra&s dtl penq- 
sa é P caiacee~%ls& e (uiantifreecZs dos r.%-% h d r o  
IÕ8itob mbre duas-paires da baua: 

o &caio eraposte prmlre  u m  aualiq% rápuis dos e s  
C o m o n  na5 pequoiaa b r w s  do n o - ã l r d o .  com ap*r- 



fíeie inferior a 4001iaOlia, e P I K ~ C P ~ ~ O  médb inferiar 
r 1 0 0 h .  





ma do rio mariai 16 ---- 
L-BILtm-tn e nnalise d o i  dedor flw~oaérrlcol d l rpn lve i s  - 

Bacia do niC ~ i r a n ~ o ~ l % F C S  
L~%.XATZ>--- 
MACEDO, A.A. 24 
W , _ B . V . B .  34- 
Msifiwas bzdrrinetrleas na bacia da zio ?-a%. &nos h~dr~lógl 

-2 - 
~ C o d o  da avalia ie dos eseo-tos pas *as do s e  - 

mz-acÜ$4Z i --i .- --- 
f l o * ~ ~ ~ ~ - m d c o i Ô a i c a s  - Ares~ do ~ w e s e e  48 
NO~OBIS olimato1~ i- -6 
~orrnae cline- lo'icas e h ~ ~ ~ - i = c  - - m; ~ca~~~&rna-32---%?- 

OBRXPRiM, 8.3.2. a 
srzra, &C.& PIí -'--a 5- - -' - 

Wm, U. 26. 27: n8- - - ;' 
VlEI i l a ,  @&to Jogé Pmes  W 
ZIE4-, &swldo Jose 37. %9 

-. 



t ,  +. 
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5 - GRUPODE TiWMkHODE RECURSOSMIUERAS (RW 

Iast i ru ída ,  em 1959, como G a p c  de Rabalha de 4 u . r  
subrcrxââso :OTAS). esre grupo recebeu divereas ~ ~ m a i ~ ~ ó s s  
ao impa da -a existência. En 1-63. pesaa i  a rer m a d o  Di* 
são de Hidrugeoloaia (IIGI. v r n ~ u i d a  ru D e p a f - n ~ i  de R r n i i -  

soe Piacuram mBS). s quai, m 1933, fuodiu-se -on alhviszo +a 

Ccoiapia (a), do m e m  DEpartameorci. wrumi- a den~aina~ã.3 
de D%vzs°O de Ancureo% Mloeraxs (M). Coa A mndrf%ea9ác *c- 

duzlle M orssegraa  da %oBW em 1986, a BPI, ui jso a t & r t d r  

a==, c8apos da aeuloe. ar aidrogeo~aea ob,eiruoo p s w  

cipal-ff aferec-i aubaI8foa récniese 80. rrabaibaiaiaiee l e r  

rss e r g e ú n i d i d s s  IM Hmüaira hraarleira. ~ssumi. s ãe- 

s=&o, 'GIW ae ~ r a b ~ m  de RWWSOS .(ma. 4 
r s  de %e3tza& db m e  é b e + ~  .W-->S~a, ccapra- 

dedo p p e s  aqa&ieoe .sa&re geahzíbhía~pd e S n 6 k - e  
hcl*iMn t - 4  &-e P M f e q h a ,  eicr 
sr-0 w w  aa~*ej*li%&* '&ri@Wte +%411ú.<1 Bn fO-( 
asi hãdziurs rustpr&*aegs. h&, ar.**. a. =-es SBOIS&O 
r b z ù m g e ~ t = & ~  no~s f l** ,  e*@ w &mo& fw.a-a~a~ 
e iaaienenãnreis tsra daaenvaIver~,,uomsidididands D pr8prio 

contarto epcional. 



5 1  -Gw!u@a 
5.1.1 - Bolàirn de EstudoJ 
5 i 2  - Ç&R QwloL €&&a 
3.12 - swe GWW 
5.44 - %HT 68010B R w a t  
ris - UQB*RIlar 





O 1  - Pma!!, c. A .  N e t a s  ~ . r r f i n i i n x * ~  sobre a w n i o ~ . a  da 
s-drie~la  Ipnpi=ra-Ei<hia. R. E. mms5, *cii., (,>: 
5-12. 190i .  

o2 - FIILRiiK. P. R. cnosiierngõer pralia+nr;es sobre a geo2o- 
8" L" qll . ld?:~~I~ nazi-a do *ead*.-%&i.. 2. 1. %%i- 
fc, SDOEB#. (I>:i3-9, I : E i .  

a n ; ~ ~ i ~ %  pp.~iilinaz -bre 2sezogie d a  ',urdduiln bc 
Barra do ilendcs. Traca ba s < ~ u ~ ~ B o ,  fisi*lj-afi't, $='s*- 

n?gim<*> c cmnnniic* e eSpe,iiiea " &I* l a ~ s s  = 
o jrrp Baabui. 

E$- T W l l f & ~  Ùa qW&Z& eS < o ~ % h . , e ~ m ' s  sita 
geologd aowenhrtle PL As4 md,. sara da g i c  
logia .rw&iw -*&es Bdwnn k e - r  *e ince- 
reree - o enms&&. &%, &% di-e ,  crisral 



npferBlera a nabalkat gea lZ~~cor  pus em80 renda desm 
woivians apntr.3 tla ae Rlacll., ds Sginw São a r  
hord&s os asp&tõ'geonrurWgi-. permg.áf~eoõ e 
ma m l n n a  cr~rearal .  ~ n f n m m j e s  -%*e M i e ~ n ~ a o 4  

nrençio paia a espectrogzfia coeJ &miio a n a l i n c o  h~ 

~rospecpSo geoquíaiica. Eníace o p ~ ~ e s s b  Y<iitÕrico en=L 
troa ~ Z s e a ,  ar sua* api%ceq6es e reconeaaa seu "$0 r Õ  
Bsaai1. 

09 - BhSTOS, L. J. do*, AIguus dados sooro ~s esqaraios  dor 
arredores de 930 RaEael-nro Grande do hborle. 3. 
R e d e ,  SmENE, í11:1317, IYGí. 

E MLocado, esgee~t-=te. o n i d o  de ~emr&cxa dos 
ercarnztas. f=laiioranJoas caiar yoheinns rochas 
doras $3 oiirrrsli-asüea bcheeiiiiíeras. 

5rqmIRa F I ~ ,  J. Breves -tas sobre a amlegu da fe- 
lha ~utaí-~er-buco 8. , s-aclie, mm, (2) r%- 



C e n c ~ a r x a i L s  s d x e  a pcologis ao lwiesta ss -?~hie r 
sui d e  2-aui, resiiii~ao dn rr&Jdhnr ge~'<.5alcos & isa; 
P", ds.:rr d a  ppegr- i e  rn,,eaaeNN rrsti-njtim nr er- 
=a:a dr 1 i>u ma 

fi08lecG0 de asbebio a c f i i i ~ i i < i ~ c  w sse reslxruri n* 
rntsrioi du Ssiacu J e  hlap-m. Ceai-rr~u-~rn que o* jn- 
n n e n r o ~  siiãa csnfrelados pnr elemeaos líWi&uios, % 
trarigi ihms.  e.rrukuriib t psrnghnFft*,wb. 

E E I ~ O  na quadricula de  rus~ei?o, m ~ d a  rra =%rala &e 
l:zw.noo, coa wma d e  l%.orwz. JS ..&e predolri 
==L64 szo cris~. l l in?.;  i s i ~ x ? f i ~ * h .  e a rico- 
n - i c e  ceti represciilsi?n por ~grc;l~i',~, &-**i de co- 
bre, na=-isra r ou.-i:m. 





Earudo ispcclfxco ao I a b o c a S o  a or~azdao 
du. muobciqzes de Prrrpirr e Idri 11, urie aprrayatuuaiu 
hábito fibraeo, cor bra.xe* a idqso. d h a v k  de análises 
puimzcar guaiirattvas esa b b u  csctrae, reririrm-s* L=& 
tar-se &e urr .uifaro ae O:~&IUF .e mtc, bssrilzff h;- 
dratadr I 

Deaeriç& do ssqu&~ia se2 nenla da base do Grnpa B a u r  
bii. B z . t j z ~ i o  60s f idbaiwrr accrr&cias an Bahia, li- 
i ; i L i g l *  * ~ u ~ * a e i ~ * e 5  Eerdih. 

23 - mmwh, r r n i a n ~ ~ i a  sobyr pemo&ra ac &&& áe oa- 
&e 4" %r Jíi &Na. f- , B~~s~,'swP~Y, {4> l% 
~ 5 ,  L* 

24 - BEURI.Fii, h h%FZ.BTO, d Noticia sobre w,p. rarrnmga f65 
e11 d e  rep.aa do rirarrpe & 5, itec-xfe, m, <"L: 
27-57, 19738. 



jl , L 

- i , ,  o i-. . . .,- . 'oou'o9:x"' , 1 

ag n p c q x ~ z d c  st-sõ us m-raori-rl auw; %luoj 'rnosmg 
=dar3 o rn ampoaai 'dn* oornsuo$;is;irli~ .ur.aJ ry 
w'l'l/a- n>**"mnb~a -i aq<r.a* -Jy I D A P  me '6*3sao 

. s r r .5epua~O>a l  a baahq=w:i 'srnmsai i p  s q i u  

%%a Z ui9- oa%BR;.siF 'saa,p.& ri.sir?ua ap sop - 
ep suannwio~ze op e3jzasip '\-.WI oi ejseopu a r x o ~ o í a  

opi.loasazdids 'so=Tu-ii a? af;>-izo3o ewi ap opillm 





31 - ROI. P I. fanaaa e ocarr%%em* r & e l i ~ o .  a. 1~ai.iada a 5 ~ i m b ~ ~ n n ~ á - d a , ~ ~ ~ a a ) ~  
fe. SQBZ- 28 p isér~46edag.za E-%na, 3) 

Reserrçâ= d w  *i-rrciar i ie xa1Irida e W e B a  
e @s>, c a b l a m d o  as poiszbia- ~cmhxesr ~ s r a  s 
a z w & ,  zar***Ilti ' . 

Jap-dal; d o  scneelira de caima. B u u o r ,  WMa,  Ba- 
da, R=ch& da mdó e Orubuseiro Cone u z a a  con ams a- 
nãiise dae o a i r i b i l a a d e r  dr aproíeice^ieoro. ecoMaieo 
destes de);lszmr 

33 - SANTOS i C d w  w i o  i a  h e Ferrifera de 
~osí'ds ?oe7iaonre, d ~ u c ò  n r c r r e , ~ 9 ~ : .  3. 
T.Gd- enlais Eec-i~ica, i) 

Estudo ro dera;* na e'cal'l i 50 000 em wa 6-e. õe 
aio&. e narre da cinade de 7. ;mpè 
=er ~nsei-ido d e n u .  d >  pragrsma F=rn)+&@de, pern o 
Kordeare Conc7i,z-se q P o ainGrta de -e- acmnoniica- 
ir-te eoplornuel dn ordem oe M b, cw, i-& e s p s s u n  
media de 10 wrra- A Tesem* ndicadadn é oc 20 r11Gas 
ie --ladss 



E o W  Ile:alhao subzr 0 5  depónicoe de nshrqro a i . i o i i i i  
rico da região d e  Can;>rrrrc, n iue &se de 180 hacçaz 
res. n nsbesço Z do d a i  kma;sfiber" e ocorre aasnci%do 
e smp~~cio icss .  mffholicos, qmaorriiros, dolomitos ;1 

rnicairisrn. rodos do Pré-Camb-iana. 0s dep"lirar av.clraia 
uma m n e l r ~ m  coral 1 prcv&el de 10.618.R20 ron para 
10 serrar de profundidadz. A~onipanh aspa gaot5eiro na 
escala 1>2.0!m. 

ISP~CTO~ pat~ewSfieo~, geoquTaz~~s - seolagri eron%- 
ea &r rorha- ultrnbesxr_ns (dunitos e siroxenrros) em 
enral herirnnte i'reen';-rad=. +e qesenck.a ym9eeaLi 
s a 6 - s  dn ><,pel e Cal*-. 0s Mw 9 í 0  -0ilfVRdOB 
na área nzl ecrw EC %@a, n i  r ~ r a o  S.dcsri de  C a r i F  
grielra PB 

36 - SCRmRN!%I*S, r Isriida eoeeariiuucn rèiio,oar *O e 
SZC! de *e*m d d i ; 3 ~ & e  Brpo, 
Recue, simm. 1 E  19 p .L cserze c e a ~ ~ f c o n o m ~  
e=. 8) 

&tudo p-ali3i.nar dc ian dcpáriti d r  Serra tocslizada nrs 
amrm e.:mnen nos mi'oirípi"s de Rio Pardo de Kinoa e 
Parteirinha, no rnrrc de >,,nas Gerais. Irera espcçitica 
iene da seilaein do &+.L& de ter rn ,  Eea d. de o= 
coir"iur, rnPC?íOE peil-ogTá£ico~, mmreaa q"inica e 
Biaeie. ~ s t i a i a  m a  r e s m a  torzt inferida de S C O ~ ~ ~ ~ C ~ S  
de róno1iá;s nc n%&zlo *c ferro. A c o ~ a n h a  mpa 'ia cs- 
cala dr 1:250.000. 







17abaih que 70% objeto da --%r da naztradii hpie%eilzrÈa 
pele %s de Ynar Ysra C z n l i d i i  L I'ascomcelor ?a ma- 
rersldad- da Cle - l  Pesasal iTr<mgli> pare r;bcenCao da 
Drploara ie Lsiuhga ?b41~-*+8 C - h i i  2 SYLOIB ies  
ers- a V a z n ~ e o  da maperxse da Birrrfrigeccaa, i l e d l  
das braoiii, sreriF2- a^ rn campeniu(crz L U = Z + ~ ~ ,  WI- 
dar -o= re-brptiendec, Eremplr de xeaaa sob* m 
í>la&gloclii*ia, Tibela de Plapoclásios e a d r k s  r Tabeln 
d* MXlldb da D1~~er8ão de Sir~efri~àlçla 



45 - ?em. E. 2. e. de: onorrP&- d e  -a a-*:fato hidra~ade 
te A i .  e 2 ~~~tZ3;ítTwZiiG%X- -- 
Recife, 5.Uaua. s . d .  33 p. ~ R 1 ~ Y g ~ c ~ B ) .  

Estudos lahraiorraib q l a n S t r n s  miumB4 das  ,,uniri- 
s i o s  de P l r i p r i  e Fadrr li, r- bábita fi31.%30* CDT 

manca a sr<iuso. &%r& w<llsae qdniims qmrlira<: 
uas w tuw M a * " ,  .,eilr2wm-<e tzzirr-i* de am -IA' 
t i  hiaratBUu It aia;- t rsrro. 

Fosfaro Birhlcica (C-* a@?, larrflianre, ioi o b t i  
60 rom rcndirnntc iarirfs.rGi" a wfir dii amatoriti. nx 
cara1 provanientc Ins jazidaa de P a u i s r a ,  ~m P e n p d n -  
"O. 





& p e - w t o  pf;>lGlcs õisi-Gecn, ra escil11 1.50 000 
Cti-lwba e ~ l a p  ioard-SSS 7'UU'OP e P30'Oo1' >e- 
t1tr .S Srl e 3P03'W e 39U311*Nmde 1-tade Oeste 
h hab~L"c.9 ws-ar- "71- a 63.- é constitdea, ~feòo- 
aunaFccmaPiIPiI, de *ocnrrs seai-çMs )-,,mie* e ba 
- ia do A~azlpe. 0 EQSasmentW t a e s a i i ~ o  O(>EYPZ cerca dr 
5% nk psrce s e e h m n a i  da mad8mla .  semio ieens- 
tada -r grenlro. gaezsse, sfsros e i j r i x w .  

ie - m~mzna, a. a de N 
dn ?ia*% Rerifr, SIJglZW, i367 21 L Z ~ ~  -- ria Regloniil. 2) 

Fornidln$bn de ura bis tese  sobre B ari* dea 9sis -0- 

& S ~ I C O ~  d e  cnndc  Cear, m S 1 2 I C E F  -9 Ss1~d~di-  
&o e são Benri. no moirínio de Iixiz Correia. Iriien da 
forno ;r""l B c g B l 0 * 2 ê  d e  BBi-re N ~ T ~ o  <ia ESC&. Acampe 
nhn mapa grnInsicn aa "seala 1'3i10 000. 

r i  - r.iLnAsso, r L da s G R ~ I O  8 M dritda ~ 5 9 4 .  i- 
iiw cram zcclne, sn+~- *% -- e a R e g ,  ma' . 3 ,  

Tnra  i?a rxplicssão io nspa gzolkicl  de qarBz<c~sIa oa 
q ~ c s t ~ o ,  ai& n. rree,kCxii iL1 ~51?11iWB<ie9 de &ir"- 
?i da área Icscrwo o Emn--*ta criotaLrno, rod>ar 
aec~.ientares, ssinriarania, reccüum c zamnrxis &e- 
rrrs. ,eorpanha mapa Ir ~.~111 1 5a.OUO. 

5Z - CPLIIa%O, 2 1 da S. c o l a  r da pípL_ B-093, fw 
ma Crirta R ~ ~ ~ E ~ ,  S L & d b b ~  ?i p. r>. ~Ser ie  C e q  -- 
E'. b?l,.oar, 4 )  

Trrb?lho reeilzldo an prvs6egllBnba E* mqe-7to se"- 
lógj*" io eshdc da p'p3'" ad c-d-d- d" Arrrrp.. *o- 
'rei* c &?<-"+o ~risC1:ino. rocur s e ù e a ã r e ~  *li 
rrariasfm [@zdra E ~ i n i i g á r i c u 3 ,  rect0níca e z e k =  
sar wioszais  hempetlv?meaa na -rala 1.h0.OOU. 

53 - mXEIU, 3. A do x. biol3ya e s d r í u r k a  d e  L e  - 
"i52 - ?r- <lo omte e-:. xeciie. 

S~D51iB, 1968. 24 p ii. (Serra GwIogla Regioral, 5 )  







61 - i i IYL%, M. Cuasieeío ;rs subre a rolo ia do m t a  da me 
paaa siamri>tin- - f a h i a ~ ,  m6SY 
521. i i e w 1 1 8 = % , i ' i )  

62 - SILI-% =LRu ', 5 s25$cgpF!3 <;Ln%* 
cai<; <%*C. SkZr $<r sorte - ta-dr). i(eci:e, smtim. - isse, >s- - --- 

Y.  ii. (Serre a - l og i .  RegLorai, I's> 

v4 - b7z;e;r-Ce;11axa Aa %-do -oSef_-? OBLXLXItd c do 
i a. B*= sss de PL-XJ. %ec&. SU~JCEZ,- 

m p  T o F  EGP; 23% ?sé;iecceolagia %e~ioli~_., 

l i )  

~e-lilgia da área e~iimir~a. PCIEI W ~ I ~ I ~ S  i@ a 11- 
e rieriiianos de $?O a b4"?U't%r. Derrreve os  arrscres 
! ~ I ~ ~ L Z . ~ ~ C O I  e a rua selujbo, comcrta as n a h l l n s  an- 
rericres rcbre n s~degia rreiufal, descreve o ertreti-  
g r a i a  B di,&=u$r a eaoiupa~ geriecrõiice ds Ir=. C j i a  
ainca 0- ieeeeeoe rit+e~iiis da áz-i i s ~ i l o ,  zanpz~es, 
grsfica, Bsixira c ouri. 



Estudo geoi~gico detalhado l a  Fnlha ~e-dó, _ inclum- 
do mapa r.' escala I;Zso.oaD Relata as aeocreocias ,"i"$ 

rais e rea soneutârio msre a ~ ~ p l ~ t q ã ~  dearaa. E i r a  
a se5sa:iia i- a mis í m p r t * : n t e  h i a i i i o  N res3ao, 
=I. -39 ?e 500 d.*í>orai 

Geo'ogle de m o a  área d e  SU OMn<mi, na rei& eenrrnl da 
asila co-neorn n aeanrfologzs, e~ciarigref&, a,wie- 
fxa e -rcr?vica das iuiidad-r N'vre*z >a%*- 
das e ocorrências de: chunùm, tawuiZ%. ao5tic. -*o. es 
tanbo, bãria, quartzo, di-E-, m-wre, c & K b  e ãy 
guaa renui i .  

61 - IEIMIRA UüL. P. F Geologiada rifub hiriçari 
?o, aahia Recife, a'DEüS, s I * Y t x I Q -  
pra BegloDI1, 20) 

Wpeaoenlo geolÕerco no -ala .1*100.600 44 gundríurle 
de 30' a 30' São diecuridos n Çrab*?fars BlltataIimS, 5 
pieseoiaaof e pefrolos~a p-&asda, a anmirgrsFis 
e iecfanzcz e h ~ r t m i n  geal&$er e & pwlOOid e e d -  
C*. 

68 - AuieIü+ LZIIE, V. Bmle ia 9 pe&zco de asbbsLa dç Bar- 
sao Fiurclpco & s t + ~ ~ i ~ 7 - i : i = -  ~ i .  = 

d&d--(aaa;;;iib m, ísrasal. S(15BRh.. Séirie Geulagin 
Regmal,  21) 

Trabalhe que Lruo por f iwislzdnae pyinalpal se esfuarr as 
roeiaes ~ ~ O ~ S E O I B S  de mww* ~wrsBnd~w% me faixa 
ao Ian&o da Vale da 3% Prancsep cam  ma área da cerca 
da 3.750km2. Estã Irmit& &se tooedewdas S045' a 
iOo Lai. Sul, 36O30' a 53030' loiig. Oeste. 1O0 1 i0°15' 
Lai. Sul e 36W'  e 3P Zolg. Oeste. o autor trem da 
f i s ~ o g r i t i a ,  as U l l i & d e  Geal<yeas do Baxnu S& Fran- 
clsi., a 80.10913 rst",Liira:. magra br*&riha e sua 







' 7  

69 - -ie., S B ~ W S I G ~ ,  m ss7-e~ w&' ~ w o t 2  i z i r r  
+, Px&Vrt. 1933 íBelar&iu Fina l ,  @i I ) 

12 - BRASIL. íDiIEYEIITTP. Prajerr nryjla. ITEP, 1478. (Xelad-  
rio ti-1. 02 V.) 

1.rvnmaw-nrc <os ccrriiireiar; min.iirais da E~t.ir<u i= Per- 
nanhorn, r r ,  obje i ivn  de nmrfirc na piziu;~amt.itu dus 
diveyeoa Orxãns P 119uiii-i05 li8ad0~ Y 3  S S L C I  m;.ie:a1. 
ram cadn~rrsdrs h05 omrrciicias nc 5slmio. 



s~rinafi~a J ~ S  ~ ~ ~ ~ i i ~ ~  de ar$ila, r;:u?der su 13nza 
dor rriae ior iias siririo> e ~ i a u í .  ~ui-ern ubr2adns  i=- 

servas ae h . 0 0 0 . u ~ ~ n '  no Y S L ~  i4 ~ i o  i%ir;rn e lS.úCO.Jr2 

TiataLijrrs í ~ s ~ n * ~ l i i i r e ,  e ~ p ~ i f i ~ i i m l ~ t e .  na Prnilncis 
se--3iiíisra cu 3arid8 e ria Pmyi?.cia ~ e x m a f i ~ i ; ~  ia 
Jhtbxeea r snutarin cs imi riua:izaçáo da base n=Iã. 
f ica  e ~ 9 . n  fo%iitezF~~asà3 ~ e C c e ~ f ~ ~ ~ e a l g r o c r a e . ; l : ~ c a .  
i o r w  iteiuador amas i i i o ló i r i~e i  ue ;burr^oc:ias nine- 



,)i' 

78 - m3n. ~ . a r n f c ~ * q ~ ~ +  -$+:dr ~+daçáO e .btesau.ui 
irinersi. rnZN,.S, i&. C*eir.*&io.Final, (i1 i'.; 

7 1  - BR1SII SOom6ICm nnpiepat da tairra GseloRica do Esta 
dg da Pacniba CaW, i982 <aelaGr~o Blrsl Q2 P > - 

80 BRAIIL. SL'DXNE/EW rccg~amc de Pesgalsa de mrc iios Ir 
fados de Pernillbbco a >*aZPa CzR'4, 1-2 (MIatÓr<, Pg 
wi, 61 r' 1 

2 r W o r  de loeairaa$Ço e t m l a g a e  ptelzmmar ao penn-  
e t a  ?oar&;m pari -;o dordl~e+Sh~ . C ~ Z & R C ~ ~ ,  ==L*- 
tenta4 qp E-& dd, 2. se>-i/rariíba raia seiffio- 
das, coa bi-re ní Bibiragraf-a errircearp, aeznres p r ~ o r ~  
tir--09, -s 9uair i~ii4ai aeeerualrldoe irabnlkoa de fo- 
intCrabeLawe, ?~pe-r?fe grglDs~iii se -%-detalho 
(=,?O aUo e i 4aLmoi, mst;s)- ue iPcha6, alwrors e 
-1- e pr&nacwm gaaq~iozc. errsiér ue ew~inirraco de 
bawla 

, e p r ~ g * s  a. peS9i15P para auro, nn Vile da Pisncó, asr- 
geadc -3 au-%=-+os 6s ~ r i s c a s n  T;n%l, Irnooraasa, r- 
biara, RmRmtRrneirsa d98 C"-lios, T ~ i i i l f *  e Sl***I e, engio- 
oknda omir superfície de  5.000cm" Ceoe nreioltadn, f o r a  
seZarin?adoz iris srrsrea o i x r i p n i s ,  onilz são Irataca- 
doe alvos de I a . ,  2a. e 3s. o*&-. 

, e p r ~ g * s  a. peS9i15P para auro, nn Vile da Pisncó, asr- 
geadc -3 au-%=-+os 6s ~ r i s c a s n  T;n%l, Irnooraasa, r- 
biara, RmRmtRrneirsa d98 C"-lios, T ~ i i i l f *  e Sl***I e, engio- 
--da omir superfície de  5.000cm" Ceoe nreioltadn, f o r a  
soiarin-radoz iria srrsrei nri?rii..ais, onilz são Irataca- 



F=sÍ* %- +*lu+- bt z r r í ~ e c  acsrrih- 
cras &esa%e &&%?e nie2aidw do SItIdo da BZmí, 
nas raas p* h1 e @SUdes€e, Por* eQd~stra$~% 
6s 1138 a-aa i3&icas oaae do Cr- e. 
Arr41ai Bsm. 88a sprssentsasie aãbeaa  ao' in~ci i ,  
trogrdriae e esbuyo groISglea a -si& LIIW.OW. **- 

8aasXL. mm R m 3 e f a  CS~SZ~IO dY LiCmraX Kiagr . 
a-. -Li 1983. (Ra%€ciiw alas:, @a Y.7 

Awiiiçêo &r crlrQios aiaernres ns faim a i  
da PhavI, #a#&& os m%*b%ies de Bur%f% Prtl 
Jaupma 8:ines c F a ~ ~ ~  .rasa& a uppl~p~cs&er 
m r n l - e  w&+rTiol. @a r65a56doa Wicar 
m Srer* ~ % 4 í ~ ,  n e w s  .D=~S C k l M  
&$ meti x e w m  amiaerpraBid*%~ @ d e  $siri 

WlL, SWiNE/cEXmAS. Laruda de Y i s b i l z d  
reç% de Cooperativas Mxnezsrs oo Sara* 
ans 1983. 88 e. (Rriar&xe ~ z n a l ,  0i v.) 

Esrdos qiie ubjetruilram a aadartremsnto 6os@d@$*@ _ _ .. 
rssi$n de a~ixetanobrm tex .n  a rorenci-l &&%a 
da"imuawe wriepexra, Srni wm lPua=t~I+fix***w- 
daora de equlpamentoa de fiebalh. na imner.giD & r%- 
X L k o .  

aUS£L.  SWWXliElffiWEPI Pra~eto Cobreli<olr4d@%w. CCNDB- 
PI, 1983 (Relatório Final, O1 V ) - - - 7 ,  

Pesquisa de detalhe com graspae@o g e o g t i i a  na regléa 
de Vaqwqadm o AI~qse, wnínífpi. rfa R o  I X ,  na Estada 
do oiaui, nasi rowc e -1ibdZdo. Zelas obgaxvqais 6e 
c e v o  e r~roacados da$ +aáL4aca po$slmieas; sagerin-se 
o nao prosiezulmanto da peswlss. 



Eesqiilsa de  detalhe pare Eluorira na hlrna Salgadrnho, 
Io*al&aada n i  nunicípio de Since Luna. Por- efetuados 
e s r d o s  geoquioacas, a v a l i q i o  de ceorer e Nbagem de 
reserves. Os traoalhas revelaam a emtimidade de mrne 
rak~irasáe en piofundldade e estiaabas reseLws de 54 
toneladas de fluoziea, inclomda 16.300 t e m e d a s  de o 
jeim da mina. 1% A & .  

- ~F&IE. S'JDWISESMA-PB ~ s p l a n r ~ è o  d e  
E b E ~ c i a m n t o  de Cauli. e hlmeraia Agr  

de Junco do SerzdÕ. 5-, 1984 i 
Ql il.t 

rpyatwou a ieestrutorsç8s e s nad-iea~.& 
p?s;has p m  benefirisneoc* de cauLim em Juoes 
~araauniliar os pequemrs mioeradores da reg 

8% - -Lr ~ l l X R 4 .  bplpiant~s~o do Gentm de 
&giha€.t. Viwral m Whinicípzo de Paralbas, 
8 . r ~  Grande da Noríe. em, 1984. (Relat8r~o I 

Q pro5rre teve por objetwo, e apoio a* pspucno 
aor, abra& da isiplantação de  m C-ro de 
Artasaneto Hineral, no Nuarcipio de Parelhas 
l~fisaçâr, &e mâo-ds-clbra. e* trabalhas da lnp' 
artesanato nunerel. 

90 - BWR. SUDERBICEMNAS. Pro~eto Pegmatito CBMWd 
24 p (Xolatõr~o Elnal, O1 V ) 

Mapeamearo $eolÓg~ec d. <nna éree de 5.000ha, eim 
k10.006, pesquisa em doia corpo. pegmatícicoE 
dedessilte rotal4o.s  =esmoa e pesquisa c a l f ~ i  
nms área de 50.00hA, na rntnltc  de estcddar a v 
do econômica dos bens miqsrais e=%stances aeprc 

9i - 8IL4STX SUDRNEICPRN. Plano Econkeo-Social  de peî  
*ta dos pequenos depósztas minerais do Nordest 
r& c?$%, 1984. C4ebtÓrio Pinal 01 V ) 

Análise econh~ea  das pequeaos depbs%ros 8<isWn 
Nordesta OrxenCaS o ~ m v i s t a a  ao fomente de a€ 
qoeno n i n e d o r .  O plano destaca as principais 
c i s s  mineiras 4ue p o d a  ser aprmelcsdss em 





Impressão em volume Üolco do Projeto Cadastramento das 
ocorrências minerais de Perwmbuco, no sentido de ofe- 
recer ao ns&ia, runs visão sintétlee dos recursos mi- 
nerais existentes no Estada. 

97 - BBASiL. SWNElCODISE. Prcjeto Zonemento dos calcários 
de S i 6 0  Dias, Poso Verde e Frei Paulo. CüüISE-SE, 1984. 
(Ralat&%o final) 

ZStuZo dos metacarbonatos existentes, M Forwçio Olhos 
D'ágrra. na região do cristalino sergipano. Foram cal=: 
ladaa reservas de 88.000.000t. na área de S i 6 0  Dia*. 
iagarto e Poço 'lerde 1.330.000t (reservas geológicas). 

98 - BRASIL. SUDKNefCONnEPI. Projeto Artesanato e ~apiaa~ão 
Nineral do Estado do Pia*:. CüNDEPI, 1905. (Relatório 
i m a l ,  01 V.)  

Teve e- frnalrdade a implantação de núcleos de laprda 
GO e artesanato mrneral, no Estado. Os núcleos t m s  
implantados rios mnicipios de Teresina e Pedra 11, den- 
tro da filasafia de formar lapidários e artesãos. epro- 
veitando &-de-obra local, na sencido de evitar-se a 
exporta& de g-s em bruto. 

99 - BUSIL. SüDENEICONDEPI. Projeto Caulim. COKDEPI, 1985. 
(Relatório Final, 01 V . )  

Programa que objetiwu a quanfificaçáa e qualificapão 
de woa ehorrMcie de cauliíi,, em área 1aÊalizada na Fa- 
zenda Baixa Fria, município de Pelmeirais. Os estudas 
de quantifieapão indicaram ma reserva da ordem de 
495.000~ de cnuli. e quanta aor testes de.qualidade. in 
d i a  sua ucili~a~áo pare a cerâmica branca e reftatá-- 
ria. , . 

100 - W I L .  SuDENE/CLNDgPI. moleto Granitos Or-ntaia. 
EONDEPI, 19-35, <Relatório Final ,  O 1  V.) 

rdenrificaçã? doa principais corpos granírrcoa do Esta- 
do, no sentido de apresentar m conjiinto de ~nfarma~Ees 



ws futuros iiivestidmcs de r-. O ptqetcr cadastrou 
31 (trinta e cinco) oaorr&eliae, sends selsci*madss 21 
(vinte e uma). Udas 4- ibprca%ei pasa o qeter de 
rwestlmentc. 

Pesqursa ?oromal iur sent ido de zau-trgm d&alWdanen 
te as r n i n e r a i ~ e a ~ á r  d e  ouro conhecidas, bem come sei; 
cionar e esc* novos campos pro%pect;wa e assheiJ 
mrncraz~ astociadoe. Os trabalhos deronvolatreae ea 
una supar'kic~ de  S. ODQha. nos ruuiicipias de Etuuíra e 
Princraa r q a ~ b  são spresenradss mapas de detalhe rra 
escale 1.10.000 e resultados das proewqãea reallea- 
de9 

102 -BRASIL. sUDE~EICDR~. Proleco Pesquisa a Aval laçio  de"lár 
mores s Granitos da Eatado da ParAba. CBQ1. 1985. 
1.t;)no Final, 01 V.)  

pumes d e l e  de grsrde inteiesse para o setor or-nz 
tal. 

103 - ~ I L .  süuENE/CWI1HAS. Peajs to  Csdaatrsnenfe Xxneral de 
~scado d o  ceará. m ~ m ,  1981. (Relatorio ~inal, 06v . )  

Cadastramanto e aruef~za~áo'de rooas as ocorrências m i -  
nerais do Eatado do C e e á ,  oa escala .:I00 000, v l s a d o  
ide;iriflcai o ,i>rencial cnisrcnce aa Earado. 

104 - B W I L .  SmEl$EiPlg~. Programa de apoio para produFáo de 
enxofre B perrlr da g.pslta. ITEP, 198, 

ObfeoEão &o enxofre a e-txr da %%PP~CI Para a efe11- 
~ ~ $ 5 ~  do progr- rol necessária a coascrugão de irm 
pBlpão com área total de 4 3 6 , 6 d .  



ConfecEãc de OS eaytss imgeos de sedai eqreendldas 
9 t h  aa coordemdaa 3'30' e 9*QO1 dC tirrirnde Sul e 
35'05' p SOW' de iopgíeuds osate. AB aartas corres- 
@em % *&as SD-25-U-A-IV CL>elwes), SC-25-V-A-I 
(Carearu) e SB-25-X-C-N IS(uubim2. 

ler -3aA'Sd. srmE$'K/EDnN. Projeto @nito$ e ql<arttiros. 
EDRN-$L 1985. 

b t a r  a p ~ r t > @ ~ p = Ç d ~  do ;etor 101-al m&e8 ecwü 
mice &Estado, atravéq de uthicagão, aos eqresêrroF 
Iiirqrssadori, de Zrea maia p~omisswa parar. Irnas. Pa- 
5- ~ndicaaos para a~xpvh%taoknf(l os araaitrn bi S B j -  
&, orno e,=., &=ilha e U~VSP, 

108-BÍU5ILI S i m E L s E ~ R l O S  GZ PEWAiSIBIiCO. Pmgram. de apoio 
a- peqeno niliarad~r: NINEarOS W P&RIUIBUCD, 1985. 
( R ~ \ ~ ~ Z ~ + ~  f inai  01 V. 59 p.) 

Xstudos v i s a d o  pro-Q o ineremenro ma produtuidede 
ds5 ~ri~xdades de wloraçai das rachas d e s c i d a s  e 
orqan~r~ai, atr9uéa iie 3ET PL&W. Os tgdbalWs fwm 
daawysluidps no mqcipiq de Bom 3 a r b  e o b p t i -  
ws pr~tendidpn foram atcaaçados. 

lD9 -Rp.$XL. sVoEh%iCwuEPr. Projeto ~rorpee~io e ~*rralia$ão 
de Calcãzios no Sul do Piauí. CünOePI. 1986. CRElscÕ- 
r p  Pmal, w V.) 

dq*ieorr&ciza-de rschir  dol&ticÜa erirrentes no Sul 
do Estado e m  u l 5 p s  à a* ut<lue$ão c- coreetivo 

a de aalos.'n&re asj warrZwxas esfudaqas, selecionou- 



112 - W I h .  smh%/cDn. P z q e t o  Irnpiantaido da Umade de Mo 
saica ninerai w natal. cm, 1986. (~e la tó iaa  Pieai ,  ai 
V ?  

oropio qae obie:lvou a irnp1an:açáo 60 &ncro de Arccr 
nmere~s de Natal, eissnda valorizar os reoursos gaolõ- 
preos, rden:ificas%o de rochas que se p r e s a  para flss - 
de nosazco mlaeral e creinmnro e fomagáo de mãoXde- 
obra. 

113 -BRASIL. SüQENSXm. Program de Apola ao Pepiieno Mmera- 
dbz. CDW, 1986 (Relarârio Flnal. 01 V.) 

-.grana culo o-oJeriuo 6 n l r l a  f o i  o dr apoiar 0 peque 
qo minerador da Estada do Rio Graode d o  Norte, =trave8 
de recursos Einmce%res e covrdenay2o técaifa. 0s tra- 



balhas for- desenval~rdos nos núelees &e Teoeace Ara- 
nias. Lages, Parelhas & CatnaGba das Uantas, m corpo= 
pegeatítioes, ewolvendo cerha de M O  pequenos produto- 
res. 

114-BBBSLL. SUDEtG3lBDF.N. Impressár da mapa geolãgico do E s t a -  
do de Alagoes. gtiR+AL, 1986. 

Impzessão de Mapa Cealógieo ar escala de 1:250.MO em 
"off  set.', zncluiodo tento explicativo, datando 0 Esta- 
da e a Comcomrdade gcoGgma de m adonnnenro técnico que 
ror oerte, servirá de elemaire fonentadrri i irea n%w* 
*st, 

i15 -BUSIL. SrmHiailCoDIsE. Proptnna mámres e gr-coa poEs 
sad. de Serlipe. COBIM-SE, k9M. (Re?*t&iw finsl>. 

Cadase-rbb e-&xmras e gtanitos do Estado d e  Set- 
s p e ,  a f~ de pzwmee seu e@oveitamento ecbo?mico, ao 
bret\ido da Wn~cdugác d v r l .  A Gra cdwrrsda está in-- 
serrda na pqk NwtefNePdesta. í imYf8% ~ J ~ P ~ O S  pwsle- 
10s (P045' e 1@308) e pelos meradranns (3?*05' e 38' 
00'1. Foram eadastreda~ 2i oeerrênczas em r& o E s t e  
do. 

116-BRASIL. SUOgNE/CENINAS. Frojeto Pedras Oreamentals Leste 
e NwC~lUi~oerte do Estado do Ceará. CEMiNbS, 1987, 183 
p .  CRelatÕr~o Prnal da p r g b  leste, 01 V.). EEMINM, 
1987, 115 p. U<eiar;rio Fmal da prç80 álorte-Norosata, 
o1 Y ) 

Cadartrameoto das ocorrtnciss de granrtoa or-mais 
caliiadae nos porF&s I s a t e  e Nurte-Noroeste i0 Brcado 
do Ceará, ab~etxuaqd~ seu uso coaio produto orn-nial. 

117 -8íVLSIL. S(DENE/CEMIUAS. Projeta Pedras O r n S m e ~ c a i ~  Oeste. 
mMINAs, 1987, 199 r. (RelatGrio inllel, 01 V.) 

cadastramonto das ocorrências de granlres oroaoientexs 
local~zados na Oeste do Estado do Ceará, objeti- 
vendo seu uso como produçq arriamental. 



118 -BRASIL. SUDENB/CLIM. Projeto Pegmatztos do Estado do Rio 
Grande do Zlerte W, 1987. (Relatório P i ~ a l ,  01 V.) 

Estudo que obleci"m cadastrar  e aval~a. oa corpos ysg- 
matítscos ealstentas MI -~e ip io% de Parelhas, 3ard.drm 
dp Seridó e São Tom? C- resultados =oram leranfados 
454 oe-erros. "o. mníeccáo d e  fichas cadasfrais rndr . 
vidual ieedas ,  esbzps g e o l & i e o s  dos  corpos e loca$Z 
em folha carw$rZEica na csçaia de 1-100.WO. 

l i 9  -BRASIL. SUDENE/MNDEP~._ Projeto Avaliagão dos Calcárros 
dos \Lunicãpios de h a e  de Reitas e Sara F~lmena  no 
~stado do P L ~ Y ~ .  WMDEPI. 1987. (neraiórzo ~inal, OIV.) 

O objenvo cenrral do estudo foi a a v a l ~ a ~ ã c  dos cslcã- 
riao alstaotee em qos& de Pre~taa e Santa ollomena. com 
v i r tas  ao seu usa com mtrefiuo de solos. En José de 
Preiças as pesquisas  realzaadeb'em uma &a de 50he, - 
dicarm. usa resesua de 15.000 taneladas de doiooiro m 
quaiita qrie m santa ~ i i ~ m e n a ,  para uma ázea de 250hh, 5: d~,m$$zdg;T5~~g~ de 47 milhões de  rodela- 

I20 -BRASIL. SUDER%/UiRH. Piejjeeo Calcácili D o l d r i c a .  Cm4, 
i*&?. Relat~rio Erual O& V. %? p. )  

lesqil~sa mwral em rochas Cadodeta*as d e i i n i i w d a s  pe- 
las  eoordenaaaa 06°42'28" a DP55'38'' S e 35"27'LP a 
37DU'09" de longi+ude oee+-òe t8681ta608 1 1 l d 2 ~  IB- 

serras da ordem de  2,0 miohóes de toneladas, de calei- 
rro d o l d t i e o ,  do municí8fo de Esperancs. 

12:-BRASIL. SmLYE~CDRW. Projeto reçonhloer-to de rocbes 
nemeorais D Leite de Campina Grande CDBH, 1987. (Rela- 
tório f ~ o i l  O1 V.  28 p . )  . . 
pr$leto de %svesri$a$ão pars a descoberta de wvas ro- 
chas ornammraic, sifiuda a Ucre  do meridiano 36". Os 
r e n l r a d o s  indicarw a p r e i q a  de apenas tiêa eítion de 
yodisa, situadas nes regrões dz Cacxmba da Dentro, Ser- 
ra Redcoda e Cnipina Gnnde. 

122 -wn. SUDENZlmüN. I q r e s e á o  do p r o j e t o  cadastramente 
do Estado de Alagoar. EDRN-AL, 1987 (Relacórzo f ine1 
o1 7.) 



124 ~SUDEWjMDISE. 
icpntio;de i i r tcs ~ l i n e r ~ ~ $ u ~ ~ + ~ F ~ ~ ~ ; & T o  
(slat6*ro f i a 1  01 %.) - 
~onitro$os e i n i t a ~ a ~ à o  da-& %'% "&ea%& M ~ A ~  
rei, para t>~%narnqta e e s # & ~ @ ~  ,*&**a 
na área de naqesged @ ~e$$s -<saiia&, mi; construído 
um paipão. onde at+e97$lik *w&o;la o È ~ t r o  ds kcrea 
rmerais, nww &@-der 4b%*. 

125 -BRASIL. SUB?NB/eW. Diee&siici  e perspectzvas da une- 
iasao da n-pib aordesie, C P ~ .  19k9 [KeiarOrio final, 
01 v. 180 p) 

D%agnÓsrzco sobre a s e t w  n < m a i  do %iordesce, abordan- 
do desde o surgrmeoto da minerai;o até r ~mplmtaçáo b s  
põios de desermolrimto. são enalisaaos os imestinen- 
tos, o fator eco&ca da rnineragÊo. o eonhecrmeato da 
base física, -1 í  de outras inYorm<i$Õos relevantes para 
o Setor mmeral .  

126 - ~ I I L .  SI~YY~'YI~:RI<IS nx P ~ K N ~ ~ ~ L L J .  !ir>graa ;PUS !:"r 
derre &pol i  aos ~ G c l r o r  de  I . l j i i a ( i o  r s r t r i a n J t i  mi.ts- 

I, -stilLo i o r c l m b u l c .  HLX%KIUS De P T ~ C O .  
L V 0 l  



Unidades de Azterazlkfo Xinerak s tapidação integradas 
ao pragram f o r a :  Iwt Jardim, Alcxsho, F>ozesM, Sants 
&rza oa Boe Vista, Ped~a, Arariprna, Panelas e P i L r o c  
M. 

127 -BWSIL SUDENE/DRN. P r o j e ~ o  pesqmsa de cobre, chumbo e 
zinco na regiao Belo Monte e Batalha. EDRN-AL. 

Caracter~za~ão de unidades liro-estrat~~ráiices, suas 
relacões esrrururals e metanárricas nurd área de aprc- 
medamerite 1.00OLirn~ abrangendo os munic?pi0s de Belo Mz 
te, &talha, ~arzmata~a, -rrrip;, ~ a c a i é  dos HwensePao 
de Açúcar. delimitando-se M Norte chm paralelos (9'40' 
00") ao Sul (9°47'20'') (9°55'00"), s leate com oerldza- 
nos (3?0@1'00") (?7°06'20"), a Oeste (31°1S'18"). 







Informa sobre -de ~sinétios de cobre do horte da B ~ -  
h ~ a  2: 
- -------_ 

%;Boc;;:ências áe scbeel~cs em Ms1hd.a Lmpa e Tinbsüoa 

-3-7 28 
WUL, P.F T. 03, 27 
ZNIJWIK, P. R. O2 56 
Larna i0 de i?& U<O ciisalh-to na Serre da -, Mxnas 
+446--------- - 
WDO-.L. 25 
m m ,  q.2.v. da 20, 43 
IiUNIS, M de a. 13 
%ta p r í v ~ a  sobre a da uadríciila de liacaibas-BA 06 
Nota sobre o a n c c a  de cass;f;f%ta na aap,;;í;;í= d, Esta -- 

do ua E.4 2 1  
~ T x e i i r n i r i a r e r  a g e o ~ o s ~ a  da quadricuía ~pupiari-E 

O1 
~ p r e l i m i o a r e s ~  a geeZo~?a da folba ~uareiro-?A, 13 
e sobro a geologia da QuairicuL. hir.=i do 

Ouro-M 03 

0c-sde um rulfaco hzdracado de Ae ~ e *  
i o e r i , i ~ a - , P i ~ p - i r i  - -' - e Hg: - 

b- airedo;es de nelL 

O z s  stkio e sua eeonamis 42 & de i z i n c i ã . c i ã . ~ r i c o g  e de v* senolãpico d a  Rc- 
Xocdeate 82 . . -- 

enoc. r 
Pxrxta da mina Zr;n e la ,  Currais Aovcs-Rfl 29 --- 
Plzoo E c o n m i - = d e  x % % Z 2 t r &  pqaenos depósi- - tos a d m e ~ e % i e n t a i  41 

= - - 
Pra-rama d e  apoio m i o n o  minerador 108, l i 3  

de amio p e a  ~ ~ o d u : ~ u o r ; e  a partlr da gipsita 
-ig, 
Pro racia de 6 s  u i s a  de ouro nos Estados de PE a EB e0 & ~ ~ ~ s ~ e . - ~ p ~ - ~ p ~ b ã b ã ~ ~ ~ d ~ ~ ~ p ~ a q  =te 



P o J e m  Cadastrameiim mUe1:al do Escsde 6e PZagoaa 106 
Projezo C~diptTametxC~ mwer9i & ast&z & C* 103 
h d  eeo Cale* & d d%~?&zP~;e%rUt<P8e 81 e csica;;o dolonitico 12Li 
~~!~fa 'Fáfcar io  -o EgCido do 70 
-i", CarFas i m ~ w  ü e  radar 105 
Projeto C i u ~ i i a  9% 
W..,tb CBu1im PE 95- 

Cobre/Cfal%bdrnia P i  80 
= m q l a n t a c , a e  &-- C-16@co Cmpisa Grande 

110 ' e de levgatwmto gao2kSco 5 pesquisa miiiecaf g r d r w  
"ar aT6' 

anerii - wtai 112 

Proiitt &=o d a l r  do payõ Xsfado d a  Paraiha 81 
P r ~ j e t ~  pedras Ol*c-ncaas Lsste e narre/Yõr=u Earado :o 

Ceara 116 
R* Pdras 0rnameWe.i~ Oeste 118 -- 
Projete Pe pazzfo 9 
R o  e m  Pe'~til& :o Éresdo 40 Rlo Grande do No're 118 

Pc% e<r ao T ~ v a l i  d e C a ~ s Ü n ~ d o  Piaeí 109 
P P ~ J g p e s $ ~ F  Cobi.ei?hum~ - ~ i i - o M e & ~ a ~ ~ ~ c  

? r G e t o P g s e  -e ouve na áree dk cackoeire de K:nas, &mcÍ 
p:c de Prxacea+? Isebe1 121 Pr~~;",~?.;;~;w& e A v e l ~ a w  &mãzmnregexrsriitos do %$tudo 



Pro'eto keonhechento de -h-s ornamentais a l e s te  de Canpi- 
*ande 121 
~ r õ J e K h a s  hásicas e ultrabãsicas de Vitória da Conquisra- 

BA 71 
PrTe to  Zotteamanrados calcários de ~ i n ã a  D i e ,  Po;o Verde -h- -.- 
Quantiflea a dos de  -sitos de asbestos Cam stre - A l a ~ m s  30 
~econfi tcimgtcie~La"?fo do KrG'T%Tmi& 
Relatório $ e r a l % Õ & ã & s d ~ R m  Çecenrrianal % 

ra  do %spinke a-BRb 
Rei&; de d a l , ~  cristaliaos da e &e Letatsa-AL 17 -- 
Resum da +o10 ia da uedrinila & c r r + t e w % ~ F  - 
m . i 7 . $ 9 ,  30, 32,  37,-42 --v 

SAhJOS, E.J.  dos 09, 19, 43, 54 
SA-UTOS, J, P. dos 33 
SCHOBBENHAUS, C. 04, 05, 21, 36, 66 
SILVA FIVrlO, B.C. 40, 62 
Sinopse da eolo i a  da folha da Seridó 65 
SiaL'EIRa F I e L r  m 3 -  -* 
B?bre a fcrmção @e alguxas estraturm iuigeiáti~as g>ap.arrerSía -- 

fliivlai 19 
~ i ~ w a  e010 ia da uadr:cula de Ia í r i a sa~BB Dú . 

&?&i Zi 'uadricilra Zi -9x05 
8010 ico da-& r i r n l í ~ z a  de Xrrdepz&urcia--E_ P5 

rerxelRa'wx.g F.FT~~ - 
Ultrabasiros n i  ueliferos & Carin =eira-paraiba. ~@sid&r&s '- 

sobre a eo :dca e a geologia e c o n Z m i - 3 5  
v A m E ü i i ,  ?c. 4i - - 
VEIEA, P. O? 
MIGA, P.H. 49,  57 - 
WLNGE, H. 11, 18, 61, 64 





52.1 - Série BRASIUSUDENE - Hidrageologia 



01 - ANJOS. N. 7.  R. doa -Novas el-tos sobre a bidrogeolo- 
gia do Alro Jaguaribe-CE. Recife, Süüi8E, 1968. 19 2.  
mim. (Hidr~~eologia. Ia) 

Iaforma sobre cr recursos dor aquiferos do Alto 3awsrl 
be-FE, as suas características mais importantes. taiy 
com profundidade dos squiferos, salmudade, e a hidro- 
dinâmica das farmaEÕer geolágrcas 

2 - GASPARY, .I ee alzi - Estudo hldrogeolõgico do Brejo de 
Sáo José - irrmerde - Pernmónco. üeez f e ,  SUDEüü, 1964, 
22 p mum. (Hidrogeele$ia, Za) 

Estudo de uoa regr& aedimenrar cem cerca de 2501<mZ, no 
Brejo de São José, v isado  detcminar sa poss~brlidades 
de melhoria da szruacáa de abaslem-niu d'áaua da cxda 
de d e   reaverd de-PE, a f i - a ~ s  de m aoáí~se d i a  condr-- 
çaes hidr~geoló~icas exzst+ncea, conrideranaa ar dados 
di9ponbezs e q coahecmearo que havia nos anos 63. 

03 - GASPMY, J., AMOS,  N. 5 R. aos - friudo hidrogeológ=co 
de Juazeiro do Norte-Ceará. Recife, SUDENE, 1961. 25 p. 
-3". (Hidrogeologia, 3.4 

Define as conliSõer hidrogeolõgicar e determina as pas- 
ezbilidades de exploração das aguas sublerrãneas da r5 
piÉo de J n a z e ~ r e  do Norfe-CE, vzsando o abastecimento 
d'água da cidade. 

04 - REBOIIGAS, A. da C. - Contribuição da geofisica ao estudo 
h~drogeolõ~ieo do Baixo Jaguaribe - Ceará Brasil. 1964, 
23 f. mim 2 mapas. (Kidrogeologta, 4e) 

Apresenta os resultados abridoa pela reintetpreraçáo dos 
diagramas de sondagens elétricas, mnsiderando ar infoy 
macóes disooniveis através da oerfuracão de nocos em A- ~. . ~ . .  
racari, olho dSLgua e ~aparuana-CE. 

O5 - REBOUÇAS, A. da C.; GASPARY, 3. - Bacia Escola de Hidro- 
geologia: atividades de 1965 e programa para 1966.10f. 
mim. Recife, SWENE, 1966. (Hidrageelogia, 1) 

Reeume ai atividades da BaclaEscola de Hidrogeologia a 
té o fim do ano 1965 e lança a.progtmGãa para 1966; 
no hbibiro da bacia do Apodi-RN, cmsiderando- a geologia 



Fegional, ai, reserves hídricaa subre&aneas, bem cosia a 
seu aproveit-to aistmát3ático wra os diversos Usos. 

C5 - woa PLLIIO, J .  - M ~ T C J J  L:i<liqr~lj . ieo i a  i c s i n ,  Jo .%- 
teu, l i r r r x ;  r i n r r  8 3 2  dc T r l r , r i l h i  :i do Yorrc-PR. ds-  

i f a .  SmF'B. 19hn '> P. n i ~ .  (Yifrogeclrgia. 2:  

Esmdo h~droeeolóeico obiefix-ando a dmF&i& dos recui - - ,  
:.,, hidriu.ir 1; irr,ainr riria ria?ho urrreiro. ne r-= 
rião de Mateus vieira >ara f i m  de obasrecimenr, da ;i- 
d a ~ e  .e ' I u r L t u - P e .  r , ,  t ~ ,  , t ~ , í r  . 1.3 ,WAO,$=: &* h- 
drologia e consider&Ões oobke' 0.3WT.k~ih&%~w~. 

.- - 
07 - R E ~ U Ç A Ç ,  A de C. - nbms pata eirMEf.ey8b &r--mag& h1 

drogeológicor na escala 1'5~..98&, I(ecifei S W W ,  19bC 
4 f .  mim. (~ldiogeologia,i3$ " 

Campreende um rocelm básiespr* elaborqãa d- mapas 
hidrogeológicon, aonsrderaziB@rs k1m8)lime~1a, a geato- 

; ~ c ~ ~ ~ d ; ~ ~ ; M ~ h ~ $ ; g ; ~ ; ~ ~ ~ ~ ~ ~ d e ; ~ ;  
$& dai pocmcirliPade*&d pzin&p&r aqui<sa% regroy 
naS. 

LwBntameme geniõggice, hifirogeolãglcci e M d r o ~ i m l c o .  
v i s a s  ao hupp\~-mento hcianui de São J0.á da m g a -  

beirkCE a partir de  wr "'&I~SE~" correlaelonwel com a 
baera kedimeaíar de I p a i u  as estudos iec-da. em-  
rnição od e poço rubular, na fossa tectGrea, para uma 
real defíoiFio das poreoczalidades dos  seus prinoipals 
aquifero.. 

09 - SOUTO MAIOR PILHO, 3. - Esmdo h ~ d r o ~ e o l ú ~ i c o  d o  6 d i o  e 
aaixo Nmagoape, Paraiba xee~fe, SüDENE, 1966. 35 p. 
u m .  z mapas. (Riarogeologla, 5) 

Aprerenca un estudo hidrogeoLógico do Baixo e Nédio Ma- 
manpuape. Ccnrea de um mapemeirro geotópiso e inumrz- 
rio das águas subierrââaa na zona sedimeorer e criara- 
lina. 



10 - B3BOUÇAS, A. da C . :  GASPIIRY, J. - As águas subterrâneas 
do Nordeste, estimativas yieliriinarea. (1966). 18 p. 
mim. (Hidrogeolagia, 6) 

Fornece um osboca das ~ossibitidados em ãeua subreczá- 
oea na região de da ÇUDEEiE, considerardo os e* 
-tos inventariadoi, com o ab3eíivo de aproveitar a 
noteiicialidade nídrica do6 amuiferos. através da oerfu- . . 

de p o p a ,  minimizanda os efcilos das secas que 
solam o Nordeste. 

li - LEAL, J. H. - Estudo geológico r hidrogealógico da bacia 
hidrográf ica do rio Pajeú. Recife, SODKIYE, 1966. 24 E. 
mim. íRidrogeologia, 7) 

O trabalho fal realieedo numa área de 17.500h2,  delimi 
iaaa pelos paralelos de 7O15' n S050' de Isrlbdde sul e 
as meridianas de 37°00' e 3S050' de longirude UGr C- 
i&, em caráter preirm*nar, os resultados da pesquisa 
geológica e bidrogeolõgica, coa uma avalia& do pote=- 
crsl hidroeealóezco. visando um anrooeltammto futura - - 
da ã p a  subfsrr&ea, através de poças tuaularee. 

12 - CRUZ, W. - Illguns aspectos de circulação e sa l innqão  de 
á@as subterrâneas om rachas crlstsliuas no Nordeste do 
Brasil 1967 20 p. (Hídrogeoliigia, 8) 2a. ed. 

No trabalho, sáo relatadas algumas fer.$es particulares 
sobre circulação e descarga narural de água nibcerrânea 
em terrenos cristai inos.  reiaçóes entre ápua suprf i -  
cial e aluviaf, bem com algumas caracrerísrieas e pro- 
blemas de salini~a~ão, na área de Paulistana, no Esrado 
do Pi."í. 

13 - M E L  FILHO, 3 . ;  DBNEAS. E .  R i  - Estudo hrdrogeolügico~ 
ra abastecimento dtágugu Ua<acaíbrBNi Recife, SUDEM, 
1967 25 p rmm. (Hldrogealogla. 9 )  

Estudo hrdrogeolõg~co para de£inipão do abaateflsleilta 
de Égua da cidade de Macaíba-RY, a p a r t u  de aqurferos 
do prupo Barreiras earaecer~esda por médio a fta-aea po- 
tencial enplorávsl 

14 - ANJOS. iV. P. R. dor -Estudo das porsibllidades hidrogeo- 
lógicas de Fetrs  de Santana-~ahra. ~ecife. SUDENE, 1967 



56 8, mimr (Itidrwgeoiogna, 10)  

Descrexe a Atua+ de abasCecímmto d"água da crdade 
de P a r a  ar"s'~anfa~d*w&&8s % ~ B B  necessâ%as e de- 
trrmiaa~as .reserwas exrsrenres, pi-epaiando jim programa 
pao o ..-do das possibilrdsdes h~drozeoIó.giras da re- 
&&ao. 

46 - X ~ J O  '3. 34. de 0;s RO5rs a. c - Recuzsoa d'dgua sub- 
tcy~iwea da &e= de ~ i l=*~*u~m&ía.  SLPEWE, 1967. 41 
f .  sim, I mapa. (Série Itrdrogeologia, 12) 

Descreve os rerulrrdos de uma inveet~~e~áo fezta paradc 
tenoinar a dispooibhdade e a quantzdade de água sub- 
terrãnee que ocorre m Vale A$" e adjacênelss. Procura 
fornecer uma ausiiia~89 adequada para o plaiie~amenro, a- 
proveitamento e controle dos recursos d'água si ibterrb 
nea no desenvolvimento econôm~co da região. 

I7 - Brasi l .  SUDENE; Pranva, A S I I C  - Elementos de  hidrogeolo- 
gra priirrca Recife. 1967. 387 p 3 rrapas. (Idrogeelo- 
gia, 13). 2a. ed. , 

Apreoenrs um smárro dos diversos oécodos cula emprego 
racional e siatemát~co.  na Hidrogeolcg~a, pernite che- 
gar a rerultgdw precisos e detalhados a .des 
quais, cálciiles econ̂ &or podem ser resliasdes. 

18 - BAgB9S. J .  C. C., PEITDSA. E. O - Estudo geofisieo por 
prospecpãq elétrica - Fezri de Saqtana-Babis. Recife. 
SüüENE, 1867. 14 f .  7im. 2 vapas. (Brdrogeologla, 14) 

Apesenta os resultados de usa prospesçáo geofisiei, u- 
t~huando  método elétrico, c- apoio a escudos hidro- 
$eolÓgruis desenvolvidas na regi& de.  Pexra de Santana- 
EA. 



19 - Brasz1. SUDEWE; França, SSEP-COOY. - ~ ~ c i a  Pocigliar; ent: 
da hidrogeolÕgico. Recife, 1961. 2". 7 mapas. color. 
Offset .  (Hidrogwlogia, 15) 

Furam realizadas pesquisas hidroseolágieas na Bacia Po- 
rzguar-BN, dentro da progrma de treinamento de pessoal 
da Bacia Ercol i  de Hzdrogylapia, c u ~ o  oh~erluo era en- 
contrar uma aliernarlva rapida e prática para capacitar 
hidrogeólogos e auxiliares t.rnicas Executou-se o >o-  
ventária h i d r o g e ~ l ó ~ i r n  da área selecionada, efetuando 
uma avaliação das rewrvar de igua subterrânea e auas 
w s s i b ~ l r d a d e s  de exoloracão. sendo consideradas os ar- . . .  
pcr:r: ~ 7 c ! r ; ~ i r , ~  O i l .dr51i i l -n5,  br" :C?? "I r.~mri.. 
que cmi i c iona .  a i--ra-ercr~tura izglonal r o r r l ,  3- 

Ií.. d,. r s p < ~ l c r  ..::r,-~.r"ii;&..~~. 

20 - CRUZ, W : MXEüo, B P. - Ãgu= rubsrerrâlies i& mndrgáes 
artrblanas na área de Picos-Piaul. ~ e ~ i f e .  SUWNE. 1967. 
79 E. mim. mapas (Kzdrogealogia. 16) 

~ s r d o  da área ag;m:caas peins paraselos 7°0n' c 7O12' 
16"s e meri'Jlánçã 4l%lxt5"' e 41~34'OZ"WGr,~nuolve~>do 8 

* a s a &  de meus )e; ~ g & r + b  Porw be;irriras as cnndi- 
$Ões ?iidre&~11+caG dúecianadas p a a  o conhecimenro 
dar earsmrIsbrsaa h3dráulicaa fb súttma,  a pdrrir do 
O.-1 tos e1rbnil&4a @dela m a t d t i c o  que pemlte de- 
cermiinar a pravã*elsreqmie do aquZfero a uma explora- 
$% de 1%~ - 
i r 

21 -AN.IfS, 7- E. R.  &a& - EsWdo liidrógeolÕ$ico para sbastec~ 
mmm de Serr~~Aa-8ahia. Rclarário piograna. Reclfe, 
SüJEEíE, lt&. 75 p, mm. Wldmgeologia, 17) 

Estudo viaando o gbssreçiraento d'água da cidade de Ser- 
tinha-BA, através d s p o g p s  sobularer. Aprerenra as re- 
%ulfsdar de'- &lQBliee.pl;elidnar das caidiGe6 hadro- 
iógioáe,' Seoi5gicaa e hidr~~ea~ügicas, que pelmztirm 
dekartar uma érea de boas eossibilidadeo aaur:eras na 
bdcla sedzmntar de Tucena, a cerca de 15Lm a W d~ cida 
de. 

22 - W B L  FILHO, 3.;  RIJO, L. - R~~ooheeirnOnto bsdrogaalõgi- 
c0 4a planíme ds Hmada Nwa-C.carã. Recife, SUDENE, 
1968. lZ9 p 3 mapas. (9idrogeologia, 18) 

Traia de um estudo prelimpar zealxzaso numa área de 



2 -5f6t,3, s sudeste da cidade de &r& Cto-9 Q'uair doi 
r.. ianabuiu, situada entre os peial~Los 4 5 5 3 ~ r  r 
5°05'11" e os meridianos 3S0O7'30" e 3 8 @ ~ 4 ~ ' .  Bpreien 
ta uma ~intese geoiapica, os resultados da reconkckeE 
to s ~ o & í a ~ c o  por sondsgegs e l é t r i cas  6 os &&P, coe- 
clusc%a sobre B hldrogeplogia das  a l a d i ã y ,  >+ Simr 
ces, wcceasos de recprgn e reservas k p e r a q  &ir- 
c& 4 mapas hidrogealíigieos oa escala i.~ii@f .. 

c. - 

m i m .  3 mapas (Llidrogeoleg~a, tP> 
. A -  i *-*a. 

consta de um estudo geral de ~ ~ f ~ ~ ~ ~ @ ~ & a  
ta as caraeferiaticas qù&cas dqJ a&e EWZ 
a dzsrribui~áo zoneegríf>ca doed ' 
de - breve ~nter~ret .qão  m $ d d 5 ~ ~ ~ $ ~  
de s a l m ~ z q & .  

L :! . - >. 
, r  

+ ." *i L 

ANJOS, l i .  F. R. dos, 
lidades hidzogeolÔ 
si!, ~ D E N E .  t968. 

- _ t r  _ 
SI1UIB S ü R  aE-HB, J. - 6.aaad verer &a Mortheatern. 

BnrnT ~e&%. 8tbr&i. L9&9- 81 p $~drogeologia, 21) 

Publicaaa ?o Lhglés %marIza 0s problemas relacimados 
c m  a ãa;s subt-rz&& no Graesre, para- utiiirapão, 
p ~ i n c i ~ i h e h i c ~  têUi~m e organizasoes estranpi- 
ras ipreressidas no assunto. 

BEBWqAS, A, de C. ar ali* - Invuirário hidrogeológrco do 
Nozdeste, programa &"erroas técnicas, Recife, SüüEIUE, 
Div Se Documentação, 1969. 45 p. (Hídrogmlog~a, 22) 

Explica o piojete d e  exocugãc do Invenrárro Hidrogeoló- 
do Nordeste. detalhando s u  pragranaç& s normas 

teui icas.  



27 - M*ROEL FILBO, J - Bacia Poriguar, estudo par analogia e- 
1átr.fa das candic8es de exglmraç& aas águas mbcerrâ- 
neas da areruro yu na regiao de H O ~ S ~ ~ Ó - R ~ -  
ÇOmE, 1968. 78 p. (Ridro~eoíogia,  23) 

Er+e, d e  maoelra. detalhada, os prmcípias da  analngia 
alSrriea e as reroLradoq a parrir dos dador fornecraas 
ps10 Hhtlido r l ~ d r ~ g e ~ l õ ~ ~ c o  da BÇcI~ Patxgiiar. 

.s 

28 - LEALz k S. - Cqiridere$óer sobie circulap;io de  água em 
&h*= C r i s t l i n a s  e salinirqão em regrão ãrxda - área 
p i l o t e  d& Jueeeiro-Cucqá-Bahia Recife. SüDBm, 19b9 
29 i. (R&dicgeolesia, 24) 

O estudo desenvolveu-se na reg& Juaíeiro-Curagá-BB, 
con t id s  n% margem d i r e i r a  do haixo-méd~o Ma Fruicioec, 
lrmrtada nofos oaralelos de SOOO' e g047 'S  e mieridianos 
de 3902~*'~ 40"io7 a oeste de heenureh. cnosta de uoa 
abordagem sobre a geologia de &a, onde predominam ro- 
rtu,mcpamózflcan do .ré-Cam~riano e d e  umn anál ise  ao 
-artapesto dos aquiferos existentes ,  cais ideraaio o 
grau de ittfiltre$ão e crrculaçáa das í p r e s  e sua guali- 
dade fí*ica-química. 

29 - FEITOS.4, E. C. - isrit.ibuiçãa e inrerpre~aç% q u a l ~ r a t r v a  
dos d~agramas de aondagem e l é t r i ca .  Recife, SüDENE, 1969 
21 f .  <Hidrogealogia, 25) 

Bpiesenta um exemplo t i p i co  de u t i l i r açãa  dos chamados 
ãbacos na interpretaçáo de ciiruiis d e  sondagem elétrica, 
eoosriruiildo um ensaio eesmsialmente teõrieo que v i sa  
i a c i l i t a r  os t rabalhos através do auxíl io dessas curvas 
psdrZo. 

3u - BRIII) NEV&S, B. B. de - Imrentírio h id roge~ lóg ico  do Nor- 
deste .  folha 24, .Aracaju-SE. Recife, SUDENE, 1971. 284 
p. of f se t .  (H id r~geo l~gxa ,  26) 

Derarvolvido numa área de í2.000h2 entre 09 paralelos 
1iP e 12O de I a r imde  s u l  e 3 P  e 4Z0 de lingitude W de 
Greenwich. Apresenta um estudo h i d r ~ ~ e o l ó g i c o ,  com d e f i  
a i i% dos aqulferor  existentes .  suas caracreristicas h y  
d m d i n k i c a s  e condiçZes de explorasão. a l h  de invent; 
r i o  bã=icO de pontos d'água. Cont& mapa hidregeilÓpieÓ 
oa escala 1:500.000 com -ta explieacive. 

. 



31 - SILVA, A .  e. de; SILVA, h C da - Invuin&?e hidmgeoló- 
&ice do qordeste, folha 5, Forieleza-cE. ~ecffe: SWEWI 
1971. f65 p. (Hidraze.eolo~lr, 27) 

33 - LEAL. D. - Invenfárro hidrogeo16g~co do Naderte, folha 9, 
Jaguarrbe7iO. ReczIe, W E N E ,  1970, 126 p.  offset. ~ H I -  
drogeohgic, 29) 

o esiudo cobre uma área da j2.00mUn2, siruada entre 0s 
paralelos 4 O  e 60 sul e os roerid~anot 390 e ÚZOWGr., a- 
brengendo Parres dor Escadas do P i a s  e do Ceará. Apre 
senta d e s c r ~ ~ ã a  mrolõgica e geaPógica da folha, e as 
resultados dos estados hrdrogeológícos de cada aqbtfero 
que comp& a regrãq, com estimatzua de suas reservas. 
ConiÉm napo hxdzogeológico na eseela l.500.OW com nota 
e x p l l ~ a t i ~ d .  

34 - m o E l  FItUO, J .  - 1molário 'udrageológrco do Nordeate. 
folha 10, Jaauaribe-NE. Reszfe, 9WEXB. 1971. 3b? p .  
oftser. (Hidrogeolosa, 30) 

A folha delimita-se pelos paralelos 4O e 6* de latifude 



sul  s pelos  ylerldibnris 36O e 34- de ieng 
uma mpsr f i c i e  &r 72.303~~ pntw ab%n pala $- 
cem0 Atlântico. Ao~ao\ontn u01 ~dtZIe%o da peatas c!'&ps 
que condenre ba infbrm%çÕes cbtidro. h o r  usi aaurdo de- 
calhado sobre a Btdroseologih d nldt~ql l inicj l  ~ o ~ m f u ~  
do sobre 0 patrncia1 *idrico m b t e r r z ~ o  d a  "8.  cem- 
té* b~droz,eolbgxeo ne secale 1:500.W WB 
pircatira. 

35 - CRUZ, W.; HBCEDO, H. 2 - Inventárha hrdiopeolÕ%ico&Kat 
deste, folha Ir, Jaguarll~-SO. RemPe, SUDBB. 1971. 4i 
p.  oifset. ( R i d r ~ e o l o g i a ,  31) 

Apreseata OS re?lultsdos dor estudos deseilsotvldor na 3- 
rer Ilmitada P P ~ C S  mrld&-s 39' e 4aolPCC 9 P D I ~ ~ B I O $  
60 e h de latitrrdr S, rw - supert2~,o de 7 2 . m a d .  
Fornece m.BonnegOee rabrc s gee l i s i a  d. irea, earacte- 
r'rsticas hidr~<solá&zsat  20s uritdadar de resha, alveia 
d'ánua e suyerfíc~s dns águas subterrâosaa, praprleda- 
des hidbdinàinicas e diaiensiooaxs dos aquíferos; qual%- 
dade das Owar. d i h t ~ ~ b t i z $ ã ~  e daaos d~ PQ$(>S a ~ ~ ~ t e n -  
teri esrimitxva p ie l in iwr  d e i  reservas de agun rirbtet- 
&ia da &a. CmtB mapa h%drogevdpreg aa escala 
1.5W.000 com nota a*plicaci'ia. 

36 - ALiLsuQliEuEsQUE, J. P. T - bjiyent&b hhidrogw!6@ico d~ D o r  
deite, tolha 15, Sapuaribe-SE, Recrfr, SWDfh'B, 1971 187 
p. (Hzdrqeologia, 32) 

o Zrabalbo m $ i s i e  $c w avalíng& ds prrwneisLiBr49 
bidrfee  d e  ilm. área 1o;aIirada eittrr or ~ n r r d i m s  16* 
e 3 P  a oeste de  Greennçh e mire os p~ralnles $0 e @ 
de latirude gul, identiíxcuulo ar rrrcm4 %$siteias,oa 
volumes d e  reçarga. as v s d t a  de otct*msnts MSural I >) 
qualidade r : ~ r c o ~ u h x c a  de suss ígusi dafi%iu.%m %b 
mas rocspòes para difermres rrinded:. 6<$04canõai- 
caa. Por f e i t a  sondagem i e k a  i gaalugia da regi&?, 
widenciwdo-se o predoa&aâbcfa da rpçhss erlstalinas 
pri-Cwrrmnas, piznçip.almente es do "aWpã ~ a f &  Ia- 
c i u i  nupa hi2rogeelágico np Brsala liSW,ÕDEI, Ç W  WCa 
axplicariva. 

37 - LEAL, A. S. - I a w ~ á r z c  i i d r o ~ a l Ó ~ 1 e o  da Mef'd9ser. *>- 
lha 19, Aíaedju-no. R B O I P ~ ,  msm, l é I P ,  2U P anrer 
(Hidragealagia, 33) 



40 - WOHL PIm, J. - ~nvemtárro da Sordeste, 
folha 11. Para%-NO. ReciPe, ÇODENE. 1971. 131 p. O f f -  
set .  (Bidrogeologia. 37) 



44 ~ n E W Q ç A s .  A, da C. - Bidrogeotogia *a% secas - Nordeste  
do à i s s i l .  Recife. SODBNB, 19?2.-leb 9: i l O p t .  28cm. + 
a i l ,  SUDZblE &drogeolegit. 41) 

h á i r s e  a4 realidade h~8ra1&1ca da N d r b s t e  'Fizasilei- 
rp, t om ênfase na reg%& do ~ o f í g d o  das Secas,'-o u- 
na prmetra caritativa ds trbswntq do aspecto das se- 
cas nordestinas. ~plesenta  uma descraç& d= =egl& das  
secas, aadro climara1Ógico reg%%&&, as eauaes prouá- 
veis e previiio, c o n c e i t ~ a ~ á a d g s  sr~*õ, e u d  po l í t i ca  
de combate 2s mesmas, e 06 el-ntti~aa bidrologia das 
becaS. 

- MAIYOEL ~ m ,  J .  - ~ e c o n h e c i m e m r n h z d t o ~ ~ ~ ~ c ~  da piaoí 
cie aiuviai  da ~ p o d i - g ~ i  ~ e f , + # i ~ ~ ~ ~ ~ &  de vlsbi: 
lidade p ~ a  irngaçâo. ReeySa. SmiENF, &Z3- 65 p .  Ma- 
pa, 30cm. (Xidrugeologid, 42g , - 





46 - 3RASiL. bTDEXElLQeB - Escudo hidmgeolágim da P l a n í c ~ e  
Aluxial da Apodz-KN. EconomÊdzdade de Poços para Irri- 
gagao Recife, Cav&io  sWEUEfW, 1977. 185 p. c n i  
anexo 

Ipr-senta o esiwo tieroeJlógico àe .ma L e a  do 51%' 
z i r~ i c i+  II;V,~I Ap & rr id i ,  lu i . . l t r?dr  r* rcbriu 

:eolro-<l6~ote do Fora40 60 Rio Grande do micrrr. Drf in? o 
nkero  a* jo.06 2%. poieq:.er .i.rf-sldriao, suu va110es 
&r->, o rmpo.<:r  =FbE&;it;G. i arei. i i i i r ? á i , c ~  i..iV 

pc;? e e deairida anu'al d'O'5Sdè c&; bater:.. 

47 - +SI&. SuoEhE/Secrota~~a d e R 8 m a o s  HiBricãa do Esfado 
da Ceará. Pmle&e CCaLastra de ?oE& m i a r e s  e Levsn- 
rimemeato üEz&oqubico. Cear&, LP87., 48 p. (Retatõrro Fi- 
=ai, n2vI 

Einidos qile abpt~varam cadastrar e zonear posm yrof- 
do- no astaao do ceará, no que se refez6 à qnalldarie da 
água e porencididades hidriças. 

48 - W S Z .  SUDENEIIMPE - Aplicacão de dados de Seoaoriameo- 
ta Remoto no ievanteiaento de provávers áreas aluvrona- 
rer no Estado de Parnambtico. =E. 1987. 104 p. (Relate 
rio F i n a l  1V) 

Levaotamento das áreas aluvi~ii e recursos hidrleos do 
Esrado de Pernambuco, arravén de técnicas de sensorla- 
m a t o  remoto, visando contribuir d e  meneire efetiva pa- 
ra a resolução dos problemas de abnatecimenra de  égua. 
O Re la tór~o  7-81 apzesenra 52 folhas em 1.109.900, c a n  
mapas i0t0lqterpzeLaaos das ocor~ê'êncùis alwia18,- C O ~ -  

Cmdo e m b b  os cmpoo; d'água, pops tubulares, nucleos 
ou proprlededes rurais e eocxadas de rodagem atua1iaa- 
das. 

49 - BWLSIL. SUD!DlE/FUWEC. Estudo hidrogeolõgico e hidroquz 
mici das a lwiôes  da Vaie da Rio Patengb-R3. 1986 (Belo 
rório Fmal,  20)  

Estudos geológicos,  na escala 1:~0.000,  bem com> d e í i n ~  
$ Z j  h i d r q e ~ l ó ~ i c a  a hidroquhzca dos aquiferos aluvio- 
nsis em longo trecho do Vale do Rio Potengi. O relató- 
rio k h a l  encerra imporcanres i o t o ~ ò e s  técnicas, com 
elucidativa coletânea de cadastramento de pontos de á- 



Escudoq v$sard~ estabelecer o zoneamento hxdrorp-mfo. 
em área srtuada na porF& cencra1 do Estada de Sergxpe. 
compreede?da parcialmente as mlcrorregioes da A g r e s t e  
de Lagnta,  Agreste de Itabaiana, Nossa Senhora das Dcr 
res e Sertão Sergipanc do São Francisco. O Relarórro F; 
na1 aeresenta a cadastrmento de poços da área, simplr- 
ficaçao da bsse geológica na eocala de 1:250.000 e ra- 
neameoto hxdroquh~uo em termos de sãlidos t o ta i s .  

5 1  - BRASIL. SUDE~E/DNPN 107 DISTRITO. PROJETO FORTALEZA. C- 
rã, 1985. l i 2  p. Ulelatãrlo Final, ZV) 

O b ~ e t i v o u  estudas hidragealãgicos e controle tecnolÓgi- 
eo nas perfuriraçÕea de pqon  rubblares no municipio de 
Fortaleza, visando o abasteczmenta d'água da população 
de barra renda, localizada pzmcipalmeote na região pe- 
riférica do - icipio.  

52 - 8gASIl. mEI?E/CDX - Estudo H~droquimico 40 ?ré<ambr+ 
no do Rio Grande da liorfe. CDK, 1985. Vol .1 23 p. ,  V.11 
e V.111 (Mapas) ( R e l a t e r i o  S ina l ,  3Vls.I 

Estudos hidrogeológicos e huiroqulnicos na meri- 
dional do Estado do Ria Grande do Yarte, envolvendo a- 
pronimaduoente 100 muriicipios, no senfids de z d a i c i f i -  
car a qualidade da ãgua, evitando perhraçoes m locais 
madequador são apresemadoa mapas d e  qualidade, pcta- 
bllldade e de zaneamento hidroquí-oiea. . . 

53 - 8gASIL. SUDW~CISAGRO - Estuda HidroquInica no Estado 
de Pernimbuco. CTMGRO, 1985. 30 p. (Vol. 1) e anenoo 
(vol. 11). (Relat&xo Final, ZV) 

Bealhq& de estudos hidroquímlcoa na regrão metropo- 
tana do Grande Recrfe, comq o b ~ e t ~ u o  de se esrabslaser 
um planejesento rzcional do aquífero costerro, face ao 
d e ~ e ~ u ~ l í b r i o  que vem provocando o incenso bmbeansica 
dos pagos explorafórios nesta área São apresentadoi o 
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SOS PESQUEIROS (RPE) 
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BüLETZH üE ESnVCS DE PESCA, v.l, n.1, oucubro de 1961 

- PROGRAMA da dasenvalv~mento das pescas marítimas mrdesti- 
nas. B. Est. Pesca, Becxle. SUDENF-Depto.Est.Esp. - e 
mr ~G;ã;i(lE.3-7, ,t. 1961 

O "Wogr- de Dese;ivplvimento das Pescas Maririmas Nor- 
*tinas" ?revê uma meihor  aualisçáo dos recursos pes- 
+ei=ms e o rteinameom de pescadores em bases coerentes 

- *& o imxementii da produtiv~dade. Proporciona tgnoém f$ 
ulidedes operarionais indispeasáveie. 

-. . :C. . < ,  
2 - q.WW sobre a biologia Je 1a;ostas comer.ialirXaõ em RI . . .  F . . ~ - ( ~ L ~ ~ ~ ~ G ~ ~ ) ,  8. m. tr-if. . .  s1mm-nepio. 

- b r .  ' ~ 8 ; .  - se to r  Y u c n ,  ;(I):$-1:. wr. r561 

r a ç r a  pe pstves espScíes é rara. U pragrama #e .es%eQs 
pcwi. ob~eprê~ões  oirremárdcaa sob>* as ~SOBQS de-- 
barcadas na Praia do P h a  <Recife2 e no È=rrrpos~o de 
Pesea &o Recife, cna olsras ã comereial~zs~ãe, 

3 - UTILIZAÇÃO de trlápxa com rsca de espxohei para tunideor e 
a f~ns .  B. Esc. Pesca, Recife, SUDEliE-Depro.Est.Esp. - e 
ror ~es<a,-íjl):i3-7, ai t .  1961 

A l ' t k p a  ms7hqkura (Dumeril),-pelas cxcepcio;ra~s q-5 
Iidaors d e  rcsiscência e repiodoçao que a caracrerieam, 
alradar P f á c i l  aoaptação a águas abartsn ai fechadae. 
aem exigência de gtandcs cuidados técnicos. foi escolhi- 
da para servir de uperiéncza c a i o  isca de espinhei para 
a pesca de runídeog e petres afins. O peixe foi usado c2 
mo isca morta. Os resultados obtrdo$ nz pesca.cm esse 
slpo de zsca danaistrarain bom6 indlees de capnira. 

4 - SOBRE a pesca dos anins e a f m  nss áreas e. exploraeão no 
Atlãntico Tropical (traircriçk).  & Eet. Pascn. aeciie. 
SUDEEE-Depco.E~r Esp.-Setor Pesca, 1(1):19-20, out. 1961 

Anãlise das resultados obt~dos  pelos ahineiros japooesas 
que frequentam pormõ nordesrinw derde'1956. Ai dlmen- 
sõos das árees d e  pesca d e  s tws  e afzm no Atlântico 
Tropical sãc miore i  do que es rugeridas pela lrrerani- 



rr, rsqanhanao ar corratos equntorsais C a corrente 
do Brasil. 

sorsrm e s m s  DE rsscil. V.IT Q m. I$@L 

- - 
5 - FCNeNTD 5 indÜstrlõ (erpãançiid $ ~a%&=a ,Be 

ciEe. SUDZNE-Depfo.R#t.Esp. -Seta ~ * a ~ ? a ~ ? ~ o i : ~  
1961 

6 - ISTDüOS s o b  a bzol 

9 -. 
7 - PagEYLFgq aas ~qlti~e &UClfw Bgawio.~ P F S ~ U ~ ~ Z - O S  de alto 

mar. 8. Est. Pesca, Reei&, SUoF&-depro.Est. Esp.-seto? 
P e a c a y , i l ?  -no%. 1961 r 

Como parte da 'LProqenrada Deire?volrimento dk. Pescas Ha 
Atima. Nordestrnas"', crxru-se ym projeto de frexa-ntÕ 
para a fc-80 de pllocas e iaaquinisrgs de navios pes- 
queiros de s l t k .  Sero 4 Pesas pessoal: es 
esforps de mderriizagáo da p-a careceTãn de base- C x i  
-se Eacrlrddes &e trenwent- de equ~pes náuc~caa UI 

cursos regulares, sbertou à juvaimde da regli%. 



13% 

8 - pWXtWA de Jeequi+rs pur Dosmlrimen~s da* ffmw Ror 
dd+rrras ($R61/1963). 8 Pet, Feaca, g e ~ j S r ~ ~ - D e p B v .  
Est.ãgp,-scter B e ~ c a .  L(%$-1-2. 1961 

-- n -. 

1 ".L 

i0 - &V&$& d: &se.x& de uo&er2do Bio Grapd. h %%' 
te.. a &tt ~e&ra,j-gL*&f e, s b b ~ ~ ~ ~ e ~ ~ o ~ t  E S ~  - seco; 

e e'&&' -f+&=, d+s6 6981 , " 
o d p t i - ~ d e  *Migar os &tadas a a pc4stiuida- 

&e aa, ce~curc i lw~gadd~ss -na  Retado do Rza mande do Plqf 
c+, a S<RIm. sp cr>labcraçbc~aa Canis& rirPdur1 do 
OIsenvolvimqko do Qro G r a d e  do liorUE B e Escala d r  
cs de ~am~ddré <P&> tkrou a efeire ua i e t i a tww siB 
tanãtico de 6H.8 t ~ k n i c o s  a trêa praraa pOZigs8re4  ~ u T  
ro significarivis, a sabati Wlie.;iear. Rio do fogo a E& 
Semtesa- 

E E P E S ~ +  v.%, d, &. 



A I '  

W i s i a r a a n t p  a auq>iin& UP, rede MgslMb dç ~ l < t ~ $  
a& f1lBD1-3~i~an D t b r i ~ * s  d s  pozlti IDS ~ R I Q S  üe ~ ( l x  

e& s oaazepoimcs da P + o ~ .  aentiáos qrlo W S ~  P A ~  
btine. 

U - E m  r&n a bhlu&la dr lrgweua craurcialised.s~ ei. 
&e f d ~ W ~ a ) .  B. Esk. 8 ui* R d e ,  SWUW - M t s .  
sat. sop. - aiv. Z é i c ~ R P n : ,  jra, 14b2 

Oburrqke  biotki-as afetiledso e. d s a d r o  de %.R61 das 

~ " r ~ ~ ~ $ ~ ;  %gCI~?%,pCD1"l;?~ 
C.bedOia (W>, np R.& do FIO* (zg i w &rremt9 da 
Pesca do 

Ii - PUiSECb. Jw; 8 .  C. da &rema(&s s ~ b r a  o *rego do ma- 
piiihel (''lo%-ti='3 ni q . < p n  de fualdooi. 8. Esc. da 
pticn.  a e i t r ,  ~ ~ ~ - ~ ~ ~ ~ . Y ~ C . L S ~ . - D D ~ . P S D C ~ ,  -m:iG3 --- 
1-6 1962 

h 1 9 ~ J .  ~ d c i o u - s e  a pe-ca de c ~ ~ i d ~ ~ .  s ~ x n d o  a t=- 
l o d s  do "lonp-line", de g.r.n.lda re?íabi?idrde, s c r r  
cibecida M BIiri l  coe. e i  ilil~al A uri i iug&e~arpinh.i  
i q ~ i c s  aircganra <rniò* .+,vt- de p,.*aura. 
l i d a  ao ~ i d . d o  ur i rv loro  qm se dwe diapensar .o w= 
te r i a1  wropado.  pois  mi rimpiar I ul uacuodo  c. 
be marido  ou uma bntorin da p i l h a  dcs:lrce@a p>dnW 
wrniirar Lranrs horas o ssdpanto da percq ia .  prcjud~ 
cmdo asnrivelunr* o .eu rendimnro eco&ico. 



Trata das posarhlidades #e- se melhorar ao escetístlcas 
*mir"&e.4p Baia ymiora <Ia>. 

' 1 

. 1962 .&fel 2 

17 -G%NGEtBO, Brnro P .  notas ichre w pescaria de l ieb ao 
largo do R i o  Grande do Norte. B. Est.  Penca, ReuEe 9U- 
DW-Deprc. %c. Hsp. -Dlrr.  ~ & a 7 ( 3 m ,  mar. 1662 

Descreve uma pescaria com espinhéis verticais no litoral 
do R i o  Grande do Rorte, reaii'sadr a borda da &arca& 
O. Pedra 11. 

18-FüFRZIRA, A m l d o  C. Acerca da v%locidede nos barcos de 
pesca, B. Esc. pesca, Recife, su~i~líe-~epto.fst.~~.-O;~.  esc& ~ O ~ O - ~ Y .  1962 

~nalzs; As çaracteristica. físicas de'- barco e avalia 
i r  caodipões em que esse barer pode de)emrcivee maior - 
locidude apresentando maior rentabilidadg em-wca. 

- a 5  " 

19 -HOLIü4, ~ a l & e ~  J. 2. ds. '~s4>òog %e b?olog:a da &sca d e  
Zagosts. 8. Esc. Pesca. Keeife. SUDBAE-Depto. .ESC. Esp. 
Dzv. Pesca, -:-.ar. 1962 

.,;ahserva$&s biolÕgi~+- efetuadas em £*vereira- de 1962. 
das mBsrras de iages;L ~mar~u?<8  -4 e P - Z h  
mgus caaercialzzeda. para exportasão. Dadas eolh~dos em 
Cabedelo (PBj e na P?@a do Fjna (PEI. 

20-kzsca~ms d e  eqinhel peio m i a  "Alba~ore'~ da Eemla de 
Pesca de T d a r é .  8. Est. Pesca ~ecife. SUDEUE-Depto. 
Es t . E ~ p .  - Div. Pes i i ,  :-'mar. 1962 



Avellsçâo de  pescarias c m  espinhe1 realiadas pelo na- 
vio Albacera. da EscoIa de Pesca de TaandaZé @E), no 5 
no de 1960. 

21 - CoBuio, Petr&lo A. Crustáceos decápodos de valor cwer- 
eis1 w Errada de  Pern&ce. B. hsr. Pesca. Recife ÇU- 
U ~ - D e p f o . E s t . E ~ p . - ~ ~ ~ . ~ ~ ~ c a , ~ ~ ~ 1 3 - ~ i .  1962. Bi- 
blrqxaf i i  

&elaciona os nmes das p r i n c ~ p z s  erpéc~es  d e  erusráceos 
deC$do$ i venda nos mercados públicos. furar ii-s e 
postos de de pescado em Pernambuca. 

kpar iãns io  de pesca da lagceta c m  ceves de wiha  larga 
inçiliras s ssiòa da6 filhotes d e  I ~ ~ O S L Y .  t y i f a x d c ,  a$- 
6 k .  a sua m z f e  B P ~ e j ~ i ~ a s  1esne~.s~ãri~1 para os pes-  
CL>'.orib. 

BOLETIM H ESTUDOS DE PgSCA. v.2, e, -5. E 
23-PRIOBmADE para adequaqão de porres pesqoeiros no Nordes- 

te .  B .  E s t .  Pesca nec~fe ,  SmlBliE-Depío.Est.Esp.-DIV.P- 
ca, 2 4 ~ - 7 , :  I962 

Dentro do Progr- de Desenuolvrmento dai Pescas Wríti- 
mks Ncrdesrioes, a SLTJ91UE se. propõe providenciar novas 
instalapões p~rtuãriza posquiiras e intensificar em lar- 
ga escala B avaliação d6õ recursos pot-ia<= de pesca. 

26-ESTUDOS de biologia da pesca d e  legosras. E s t .  Peaea 
Racife, S ~ - D e p t o . E s t . E s p . - ~ v . P ~ S C . ,  ' 2 1 6 ~ .  
I962 

Obsema@er biol6g~cas. efetuadas em marco de 1962. das 
a s r r a s  de  lagostas P-lzrus M c n u d ?  e Pmurlirus 
argtis ccmercialinadas para exporrg& oa Praia do Pine, 
no R e e i f e  @E). 



25 --SE do cmreudo estaoa$ai c da evoluçáo * m a l  de atuas 
e pexxes ;fi& fnota]. B.%ST. =S. Recife, S ~ D E ~ ~ E  - 
D e p r o . E o r . e ~ . - 9 i v ~ ~ ~ c ~ ~ ~ 4 ~ - g . 9 .  I r .  1962 

A ssálYse do cmrt&ib s r t b w r l  de aruns e peixes afrns 

quado de i ~ c e + - ~  .=*, ". . 
., a""&,L.liii ,. - *  . . . 

26 s6ldeyaj..& & l e a t a  .aa-cmsta oordep 
tkr. I-dpor de c m s .  8. E*' hk$.ciCI SUDmE = 
-to. Eat. Esp. - Diu. ~ e s ~ ~ ~ ~ - ~ ~ i a ~ ~ .  1862 

expe.nsão ds F s c a  d a  ~sgosta,&&erod;e 
o rem ~ume~tado de ano para am&&h- 
"~"3"~~~~t~~~p.8'~o:g~s"w:se .L - . . z .  

+?r. 

" i 1  1 * \ > > . A '  

m r n  aEasr-&os P~SZA, v.2, -, h, m. -::: --- -7 *- 
? v 

27 -CO&LEQ. FetrÔnio A. &la de obsen>egÕs mbre a lagosta 
cmm PmuZirus migis U a u e i l i e ) .  8. Est Pesca Reck- 
Fe, S U D ~ - D ~ ~ ~ ~ . ~ ~ ~ . K E ~ . E P D ~ V + B B ~ E E ,  g5j:Tiii' -o$ 
1962. Blblianrafii  

ObservaGes sobre a b x o l ~ g i s  da lagoera h l d r u s  -a, 
imluiado haoitat, reprodu$ãa hábitos dasanual<rimeiito. 
crescimento. demografra. migr&õea e &a F>erc$ no Bordes_ 
t e  51-ileiro. 

28-PESCA de lagosta na costa  nardesti- - iscas naia usadas. 
8. Esr. Pwca. Kecifa. 9mW1B-Dcpro.Kst.Erp.-Div.Peeca, 
1(5m2-=10, 1962 

Relata o* diversos alimintas usados cana isca oB pesca 
de lagmcas e auc ccloeaç% m cmoa ai armdllb.  



Observações biológicas, efetuedas d e  abrrl de 1961 a ;ia= 

p de 1962, das mostras de lagcarasPmiut<w Ln&voidã 
e P m t i m  a r p s  cowrcial izadas para expoita$ão. Dados 
colhidas em Cabedelo (PB) e na P r a ~ a  do Pins @E). 

30-EXPORTAÇÃO nordestina de lagostas. 5 E s t .  Pesca! Recife. 
~DE~-oepto.Est.Xsp.-D~v.Pe~~~, - 5 v l - 3 ,  ioaio, 1962 

Focaliza i e r p o r r ~ ~ ã e  de lagostas  pelos partas  de Recife 
a PmWera s a evaluqão da venda de caudas de lagosta  no 
exterior, ieportantes fontes  de d iv i sa s  para o Bras~l. 

SOLETIW DE BSTUIOS DE P E S U ,  d, a & 190 
31-hLGLiHS dados sobre a brohgia de voadores e a prhdurivxda- 

d e  das pescerias de Ca9çrTlt <RN) I. Ser. Pesca, Recife,  
sl'DOiE-Depro.Zat.Ssp.-DiiiP<̂ jca3 &76)58 . ju i l .  1962 

Notas sobre algumas caracte~ístxeas biaIóglcas das pei- 
xesvoadores pescaãbl ao RIO h&& do Norte. Apresenra 
tabelas cam renilcados d a s  0 6 s w q õ o s  do esforpo de pes  
ea dos oeaes de a b r l l  e maio de 1962 

32 -HWRA, Soloncy 3. C. de. Relqão  de cooprimento e peso de 
lagostas P ~ Z I P U B  zPp6 (nota). B. asf. Peaca Recife, 
SUDm-Depro.Esr.Ssp.-Div Pexa, ~ ( 6 E i 8 - m ; .  1962 

Define as relap;es entre peso e uimpiinrnto dacauda, p- 
t indo des =ele$& entre a comprlaenia coral ,  o cmpr i -  
menm da carapaça e o peso tasal,, calculados pelo re- 
ror de, pesca da SUDEUE, para determinar 0s í d i c e s d e r e n  
dirnent!, uma vee que o aproyeltmento da lagosta para - 
porragso reduz, conaideravelmenre, o peso do pesesde 

33 -&LI% do cnireúdo estamecsl e da  evoluçêa sexual 'de  e- 
runs (nora) B. Esc. Pese*, Secife, SUDEWE-Depro. Esc. 
Esp.-Div.Peacá, - > : m n n .  1962 

*nalisa o coateüda eo tmaca l  de atuns e peixes afras ren 
do colm fma l ldads  a ident if icapão das espécies que. prE 
ferenclalmente, eervw de alimenfapão a esses grupos de 
peixe*, posr%bil i tsndo que se ecnhegam suas teodênciss a 
lmntares, forneemd*, assim, subsídios ao -rega sd& 
quaa. de isca;. 



BOLETIM DE E S T W  GE PESCA, v.L, d, 2. 

34 -COELHO, PetrÔnio A. Sobre n biologia da lagcsca Cabo-Ve5 
de PmuLims Zae~.ir~c& (Latreille). R. Esc. ?sca, Reci 
re, FUDKNE - D ~ P ~ Q .  E s r .  ESP. - ~ h .  ecsGi m:3-8; 
j u l .  1962.  Hib1;ogrsfia. 

Observações sobre a biologix d a  lagosta P.  Laev:eal<& 
ina lu ixdo  heb ica t ,  reprodiiSão, hábitos, deienvolvinen- 
to, crescime?to e demigrafie, nos Estados da Faraíba, 
Uernuribuei> e Sii: Paulo. 

35 -PAIVA. lelquíader. E. Experiência de pesca com caísues 
nn costa i e t e h i r i o n a l  noMescina. 8. E s t .  Pesca. Reei- 
te, ÇilDENE - Depto. E s t .  Esp. - D i v .  ?esce. ?(7):11-2,  
i u l .  1962. 

Resultados da$ experiê-zcias  de pescarias com caiques, 
efetuadas p e l o  navia 'Xarko Maru", na c o s t a  eerenrrio- 
"a1 nordestina. 

36 -COELHO, Petrãnio A. Lagostas que ocorrem m Nordeste brc 
Sileiro. 8. w. Pesca. Rec i f e ,  SiJüEIIE - Depto.Esc.Esp. 
Div.Pesca, ?(1):13-4íjjul. 1962. B i ó l i o p .  

~ e l s ~ á o  das espécies de  lugostas enrontridas no Nordes- 
te brasileiro. 

37 -FERREIPb, Arnalda C.  Custo de utilização de mtorea em 
prqiimos hen.cs d e  pesca. B. EçL. P e s c a ,  Rec i f e .  SIJDENI 
Depta. E s t .  Eop. - Div. ~ e s " j ; ~ ! i ) : 1 5 - 8 ~  jul. 1962. 

Avnlia5ão do e m t e  operacional de motores diesel ou a 
gaso l ina  em barcos pesqueiras,  Ievande cni conta a custo 
i n i c i a l  d e  a q u i s i f i o ,  o custo de opera$ão, de. manuten- 
<ao e runscrvajno. 

38-MOURA, Scloney J. C. de. Sobre o peso das lagoseas capt: 
radas em Pernanibuco. (noLa) 8. E s t .  Pesca, R c c i f e ,  Si:Dz 
NE - Depto. E s i .  Esp. - D i i . .  e*.=, 3 7 ) : ~ 9 - 2 1 ,  j u i .  
1962. 

Obser~a~Óes b i o l ó g i c a s ,  ofetuadas menaaleente em L961, . . - .. . , 



pers eupnrtegão. Dadoa colhido. na Praia do Pina (PE) 

BOLUTiM üE ESTUWS DE PESCA. v.2, e, 8go 1962 

39 - ~ U R A .  soloney J .  C. de. Análise das uariasões estacionais  
da produ(io de laga9ra na Paraiba. 8. E%. Pesca, Reci- 

. f e ,  SUDElua - Depto. Esc. Esp. - Div. Pesca. 2(8):3-6. 
ago. 1962. Bibli-gr. 

Dados sobre a pesca da iagostn nas praias  de Cabedelo e 
~ o z o  Pessoa (PB). ~rnta-se i den t i f i ca r  a:yns farorraque 
cantribuan para as variaçges rstscionais da produrão. 

40-PESCA de voadores na i l ha  d e  São To& (nota) 8. Est. Pesca. 
Recife, SuoEhs - Depto. Esf. Eap. - Div. P P J c B ~ ( ~ T %  
ago. 1962. 

Relata as materiais  usados na pesca depeixesvosdorrsna 
iiha d e  São Tolos. 

41 -NOUP.A. Soloncy J. C. de. Se~unda operapão de pesca de la- 
g o z t a  do  "presidente ~ubitschek".  8. Esc. pesca ~ e c i f r  
SUisNE - Depco. 69c. E*.. - Div. P Z O ~ T ~ ~ ~ ~ S ,  age: 
1962. 

Resultrdo~ de seguiida pesca da l a g o s t a  efetuada pelo aa- 
v io  ec i ine i ro  "Presidente Kubirsehek". 

42 -T&V&CANZI. Clóvis V. Observqões sobre a pesca em Ale- 
SOM. g. kt. pesca. Recife, SUDENE - Depro. Esc. ~ a p .  - 
Div. Pesca, f1(8):16-8, ego. 1962. 

Infonoa sobre a sirusgb da pesca em Alagoas. apontamdo 
para a ealrufura das atividades pesqueiras no Erfado. r? 
ponsável pelo reduzido Zodice de produtividade. 

BOLETIB DE ESTUWS DE PESCA, v.2. e, - e .  E91 

43 -CAVALCANTI. C l k i s  de V.  Pesca em Sargipe .  B. Esr. Pa$ci 
Recife, SUDEXE, - Depio. E s t .  bsp. - Diu. pe=e;2_(9mz 
2. ser. 1962. 



atividades pes~ve i rns  em Sergipe. Dadas esratísrieos aiti 
d o i  segundo i n t u m ç õ e s  da Federasão de Colõcias de Perca 
de S e r g i ~ e .  N k r o  de pescedurcs r embarcaqães por crló- 
nia de pesca no I s r a d n  nos rooa de 1958-60. 

44 -DINíZ, CaaceiG~u S. ExporieCro de lagosta pelo  porto deFof 
:alena. R. Esc. Pesca, Recife, SlmENF - a p r o .  Est. Esp. 
Div. ~ e r c a , y g ) m ,  ser. 1962. 

nepreieera a cvoluçãu da ~ ~ ~ o r t a ~ ã n  de raudas cle iazosti! 
pela porto de Fartalera. nos anos de 1960-1962. 

45 -ESTUWS da biologia da pesca de lagosta legosto-seterBorolB. 
Enr. Pesca Recife SL!NE - Depro. Esc. esp. - Div, ret- - 
ca, L-:, ret .  i962. 

ObscrvaçÊes biológicas, efer?iudas em agosto e setembro de 
1962, das anortran de lagosta P'auZ i r i r s  o.gus e ianuliviia 
roev6mrri? camercisliradas para gxportaFáo. ~ladns colhi- 
das na Praia do Pinn (PE). 

46 - FER33IRA. A r ~ l d o  C. Tipos de barcos usadas no Nordeste p i  
ra a pesca. 8 .  o. Pesca  RoriPc, SL'DENE - Depla. 
esi. eap. - oi;. T ~ ~ ~ ,  p ~ i - 7 ,  ser. 1962. 

oescriçso dos tipos mais emuno de barcos pesqueiros que 
operam n? h'ordesre, desracando 0 5  tipos usados nas pes 
=$L interiores (rios, iagoar B açudes) e nas pescas l iroY 
raoeas. 

BOLKTIB IX OSTUMS DS PESCA, v.2, ~..10, oLL 1962 

47 -COELBO, Pe:rônio A. Base para a reguie*nenta$ão dn pesca da 
1agos~a.  E. Bar. w, Recife, SUDENE - Drpfo. Est. Esp. 
Div. P C R C ~ ,  v 0 ) : 3 - 6 ,  o u < .  1967. Bibliopyafia, 

S ~ ~ e ~ í ó e s  para uma reforma da rewlaiuentapio da pesca de 
1agaata:i naa rvstas n o r d c r i i n e ~ .  

48 -LiMA, Flávio R. h WISB. John P. Primzro i í todo da abundão 
cia e dispibuição da alhacara de laje e ds albecora br- 
ca na região o c i d e n t a l  da Oceano ~rlãncico Tropical (1957- 
1961). 8. E o .  Peici, Ree~fr, SUD6NE - Depio. E r t .  Esp. - 



Anál ise  dns dados sobre capture  e csfargo da pesca das  
duas eripéeies de atuns n s i s  imparranres capturadas pelos  
" l o n g - l i a r s "  jsponescs operendo na B r a s i l  - albaccra d e  
l a j e  í 9 h m u s  clbacaxs) e albacora brsnca- <flrmni<s 
uiaZuw,m: - na região ocidenta l  do oceano Arlancieo Tropl  
cal  ii957-1961). 

b9-mNsECA, S. E. c. d.. conre%o ermicacai e evoiu$o sexual 
de atuns e peixes a f i n s  (nota). 8 .  Eef. Peiçr, R e o i i e ,  9U 
a N E  - Uepto. Ler. ~ s p .  - ~ i u .  PZscã;2i i iEZS-9.  out: 
1062. 

*&lise do cmre<dc escamecal de srqms e sfins co- 
mo f i n a l i d a d e  de identificação das  e s p i c i s $  que, prefer- 
siaimente. serveol de alimencapáo a esses grupos d e  peixes  
p o e s i b i l i t a n d o  que rr conheçam suas tendências alimenta- 
res, Fornecendo, assim, subsídios  ao -rego adequado de 
i s c r r .  

~O-APRECIAÇ.KO s-ris da sifimçãn das pescas b r a s i l e i r a s .  8. 
Ert. Pesca, Recife ,  SWEIiT: - Depto. E r t .  Esp. - Div. Pes- -- 
c=, 2(11):3-9, n o ~ .  1962. 

Equac;ona o problema ~ e s ~ u e i r a  naeional que, apesar  do 
grande pntencis: de oporiu"idadcs de pesca no B r a s i l  e da 
e x i s t ê n c i a  de extensa freoce oceânica, imensos r ios e bar  
rasens além de oi,rros faroreo favoráveis  ao desenvolviz 
mente das a f i s i d a d e s  pcrquiirar, a a i t u s ã o  acual d a  pes- 
ca naeional é muito arrasada devido a uma t e c n o l o g i l  pes- 
queira ba6iame pr imi t iva .  

51 - E S T m Ç  de biologia  de peses de lagosta (oiifubra). 8. E. 
Pesca, Recife, SmXe - Depto. eor. Esp. - Div. Pesca, -- 
2i l l ) : lü-1 ,  "ou. 1962. - 

O b s e r ~ a ~ ó ~ s  hial8gicas, efetuada9 eio o u t u b r i  de 1962, das 
ruaostras de laga~tas Pmlx i im ~ e d ~ ~  e Panuiinis 
ar9" co"Srcia1iradaa para exporra2ãa. Gados colhidos  nas 
p r a i a s  do Pina. Rio IMce. Piedade (?E). 



I2 -CARVALIIO. i'iceiite h. d e .  pesca do rdiéu na nahia r sua tra 
dipáa  h i s r s r i c a .  c. w. P e b s a ,  Recife, SIJDENE - O ~ ~ L O . -  
E?f. Ecp. - Diu. Parca, 2(11):12-5, no". 1962. 

a o i v i s ã i  d e  caga e perca, do ~ i n i s c é r i a  d e  Agriaul rura ,  
rendo en; v i a t i  a ;mpercã-r.cia e c o n k i c s  de pesca do xaréu 
nh Babia,  inicio^, h í  aipum ieni,a, estudos sobre a biola-  
p ia  dessa  e s p é c r r ,  com o fim d e  drcsrniinnr as ciuaas da 

de pr~dus;o ,iemse car.npídeo, " d f i r a d a  nas  li^- 
mos anos. 

53 -CAvALCANTI, CLWLE d r  V. 4. pesra  meritima o. PErnlmbuaa 
(notal. 3. E'. e-, Roci fa ,  smem - ~ e p c u ,  sal i  nsp. 
Div. Pesra, ~ ( l l ) : l ó - . 3 ,  na,. 1962. 

Dados d i s p o n í v e i s ,  re lat ivos a 1956-1960, $obre a produ- 
çLo de percado nos municipios l i t o r â n e o s  de Pernmbuca. o 
velam de modo g c r s l  a baixa oferta do produrn (menos de 
2.000 ionrladilas) no fa:wa comteir* da Eerado. 

54 -SAoOYA, Geraldo F. Ano:a$aes roferenren ã s a l e a  de  perca- 
do. !. =. -2 ,  Recifo, SUDENB - %pio. E s t ,  Esp. - 
Div. Pesca, ~ 1 , - : 1 0 - . 7 0 ,  ~ J V .  1962. 

Con~idera~bes .obre as w d a l i d a d e s  de s a l g a  de  pescado e 
o t i p o  d e  s a l  e ~ r e p a d c .  

55-COMPLET4 frinia anes d e  exisrZneia  o Servi$a de P i s e i c u l t u -  
ra. 8. E Pasce Reci fe ,  SUDENE - Dppeo. Ent. 6rp. - 
Div. Posta, ~ : 2 ! - 7 .  ao\-. 1962. 

Rrsuuiu dos 30 aiwi de a r i r i d a d e s  li" Servisa de P i s e i c u l t ~  
?a do ~ c p z r r i r n e i i ~ u  Ndcional de Obras Cantra as Sccn'i. 

56 -GRRnGEIRO, Bento F. C.kça de b a l e i a s  ao la rgo do l i t o r a l  0% 
raibano. D. Esc. Pesca, Keciie - SUDENE - Depri.Esc.Esp.- 
oiv.  iescY, iíl2!:% dez. 1962. 

Deqcrir;o da  r n p  da  b d c i a  rio l i t o r a l    ar ai bano e sua cap 
cura, h e l  c m o  d o  nprnvriramenro i n d u õ r r i s l  c das as?;-- 
cias mais cmunr nc Nmdeiie. 



57 -LIMA, Flávio PI. ConaideiaF&s preliminsies sobre apescado 
parpo. 8. Esi. Pesca Recife, SUDENE - Uspto. E s t .  Esp. 
Div. ? e e c a 3 ( l m L 5 ,  dez.  1962. 

Dados de L968 referentes às peseia  60 pargo, que rcpreb- 
ta ram 80Z do total das capturas neqiieic ano, ocupando u 
i? lugar nas pescarias de importância e c o n k i c l  realiea- 
das por barcos que trequenrni o entreposto  de Pesca do 
cife. 

5 s - E s T m s  de biologia e pesca da lagosta <novembro). 8, x. 
Pesca, Reelfe. S m E N h  - Depro. E s t .  Esp .  - Div. Pesca, 

m : l 6 - ? ,  1962. 

Observações bielógieas, efetuedas em novembro de 1962,das 
amostras dc lieosras hrnnliriis Zar.&u;d e P ~ a n u I i r 6  
q u s  cmercinliaadas para exporlusão. Dedos colhidos na. 
praias do Pina e Tamanda& (PEI. 

59 -DiNIz ,  coaceição S. Exportag& nordeifira de caudas de la- 
porta. 8. E-. r e s ~ ~ .  Recife. SüDENE - Repto. ErL. Erp. 
Div. Pesca, ?(I)::-S. jan. 1961. 

Representa a evoluçãa de expocra+ de caudas de lagosta 
pelos porfor de Forralera e Recife nos anos de 1955-1962. 

60 -FERREIRA, Arneldo C. ~ofêncra e velocidsd~ em hnreos a mo- 
;;ca:2;;;;i;!;;ia:ecf;;i,S-DELm - IlePto. Esc .  Eep.-Div. 

Informs(6cs sabrs a e velocidade do. barcos motz 
rizsdor e os re.ulredab dos restes com e~babercaçõe? em rag 
q ~ e s  de provas. 

61 -ESTUDOS de biologia e pesca  de Isgosrns. 8. E s t .  Pesca Re- 
c i t e ,  S U E i n  - Depia. Ir t .  Esp. - Div. Pesca, m i : - 8 ,  
jan. 1963. 

Obser\+lçÕes biológicas, efetuadas em daeemhro de 1962,das 
amostras de iaprfas  RznxLtrrs arguse.Ranuliruo 2arim:cuolda 
comerciali eadas para eaporta~ãu. Dados c*lhidoi nas praias 



de Ponta do nato (PB), Rio Lace, Pine, Piedade e Tamsoda- 
ré (?E).  

h2 -PALVA, Mclplípdrs P. 6 SIWli, h u r y  B. da. Sobre o n<nero 
de w o s  da lagosta Panulirue hev6cada (Larrei l le) .  & 
E.;. pesca Recife S~DENE - Depco. Esc. Lsp. - Div. Pes- - 
c.. 2 7 ~ 6 - 2 2 .  ja;. 1961. ~ i b l i ~ p r a f i i ,  

A3orda alguns asprrios relacionados -=a n a;nere de ovos 

enrnarradm nas lagostas ?o>zaZin<s kev-lcauda ( i a t r e i l l e l  
CBpturadaS no Liraral eeareare. 

MLETII DE ESTbTuS DE PESCA, v.3 ,  n.2, f e v .  1963 - - - - - - - - - 
63 -ESt&üIAS de corsi mZliiplo =um pequenas embarcações. 8 .  

Çht. Pesca. 8eex:e. SUDSNE - Depro. E s t .  Ssp. - niv. ?e?- -- 
ca, 2<21:3-5, ?e<,. 1963. 

A pesca do rori:. mClc i r> lo  cem aapla difusão ;ie wndo in- 
teiro. Obedece . -.::irvtug?irniito s M p l e r ,  para cuja efi 
ciência i adeirasa; da velocidade da embarcaião é fator  
importante. Desc~:~ic detalhada desse t ipo de  pesca. 

66 -8ORCIS. Cercilde de A. E r L u C o  da biologia e pesca da 1.98- 
ta. 8. !S. Pesca. S e c i f e ,  SuüEE - Depro.Esr.Brp. -Div .  
Pesca, 3(2j:Gij;  fev .  i361. 

Oiservaçãea biológicas ,  efetuaáas em juie iro de  1963, dea 
anosrrsa de lagostas icwkrm c q u s  e FanuZ<ms Zaevicm«lo 
c o m e r e i r l i r a d a s  para exporraqso. Dados coihidoi  nas 
praias de Piedade, Pina. Rio Doce (76) e Cadebelo (PSj. 

b5 -CAvALmII, Clóvis V. Pancrarns d a i  pescas mnranhensea. S. 
e s c .  ~ e a e a ,  Krcife. SSDEIIE - DepLo. E r r .  ESP. - niv.  P ~ X -  -- 
c., 2mz3-S. I.". 1963. 

Infainações B O ~ T P  D núaero de prscadores, emharcscoei, a- 
parelhos de captura e ~ r c d u $ Z o  de pescado no xsrado do + 
renliao. anos 1950-1960. 

66 -FONSECA, 3. Ranif ic lo .  Pcs~rrias dç atunr r espécies afins 
em ãpuan coereires. 8. ESC. P+SCB. Recife, SIVFHE -Deytu. 



Esf .  Esp. - Div. Pesca, 1(2):1/-8,  fev .  1963. 

I n f o m ~ õ e s  sobre as pescarias dor aruns e peixes afins 
rnconcradaa desde Alagoas atz u Rio  Grande da Norte. 

67 -NOVRA. Soloney J. C .  da. ~ x p e r i ê o ~ i a  com rede d e  espera em 
pescaria de lagosta. E. ~ s c .  pesca necife, SUDENE - ~ e p r o .  
ESC. ESp. - Diu. Pcõcã. P):T&L', 1963. Bibliografia. 

principais  resultada. com rede de espera na e.ptura d e  1. 
pasta, analisados dos prismas bia-ecanômiços r toçmolPgil 
CUS mais iniparianfes, de m a i o  que se possam estabelecer  
t e m =  de compara<;ãc entre os rradicionais  processas em- 
pregados na repiãc e o aparelho reacadc. 

68-BORGES, Gercilde A. Estudos de biologia e peses da lagosta 
(fevereiro) .  8. Esc. Pesca, Recife, SUüKNP. - ~ e p t o .  Esr. 
E6p. - Div. Prs~-(3): io-~,  n a r i  1963, 

O b ~ e r v a ~ õ e s  biolópicas, deriiadas em fevereiro de 1963, 
das amoscras de lagostas ?ar.uZirus i a e v i a i d ~  e Pnwb<ms 
acgw comeccialiradar para e ~ p o r r a ~ ã o .  Dador colhidoi nas 
praias do Pina, Piedade. R i o  Doce IPE) e Cabedelo IPB). 

69 -BdBROS. Aldemir C. A pesca no t e r r i t ó r i o  de Fernando de No 
ronha. p. W .  Peses, Recife. SUDENE - Depto. E s t .  Esp. - 
Uiv. Pesca, 2(3):13-5, mar. 1963. 

Ativi&dadel pesqueiras no ~ e r r i t ó r i a  de Bernando de mro- 
"h*. 

70-PATVA, Nelquiades P. & SILVA, Amaury 8. BsLudos de bia:o- 
pia  da pesca de iagasra no Ceará - dados de 1961. 3. e. 
Pesca Recife, SUDEN!? - Depfo. Est. Esp. - Diu. Pesca. 
m i 6 - 2 6 ,  mar. 1963. 

D Z ~ Q S  c ~ l e t a d o s  pela Esca5áo de xialogia Marinha da Uni: 
versidade d<: Cea iá ,  durante o ano de 1961, cmcernencel a 
biologia da pesca de lagostas no Estado. 



BOLETLN DE ESTdEOS DE P E S C A ,  v.3, G, *. E 

71 -LIMA, Flivio R. & 'I>I:ZZOLER, Ana Emília. Experimentos d+, 
cu:tura racional d e  ostras. B. ~ s t .  pesca, ~ e c i f e ,  S~DENE- 
Depia. E a t .  Esp. - Div. ~ r r c à ,  34):F?>i>r. 1963.  

Desenvolviinenro Cai orrrar e possibilidade de Ortreicul- 
ia nas ariedoirb de Dantui (520 P ~ u I I I ) ,  

12 -6ORGES, Gerçildr de d. Estudos de b i o l o g i a  <o pesca de l i -  
gnrras  (margo). ?. Esc. Pesca Recite, SLW6NL - DcpTei 
3.t. Bsp. - Div. Pis;ã, m b - 9 ,  abr. 1963. 

~ b ~ ~ r v z ~ B c s  bioliígieas, efr iuadas em aarqo de 1963, d a i  a 
aisscras de 1agosr;s ii*ili.*~s a r ç i s e  PanuZiPm IfevCcii& 
comelcia1irada.i ysr* expniração. Oedos colhidos nas praias 
da Fina. Piedade, Ria Doce (PE) e Cabede10 (PB). 

i 3  -CORSU'N de pescado na Sordcstr. B. Est. Perca Recife  SUDE 
w - Depto. ~ . s c .  E s ? .  - n i i .  ~ e ~ t a ~ ( s m i ,  m i o  i963. 

Dadas referentes ao coriswizo "per capita" de pcscadu noNoi 
deste. F s c ~ w r i v a  da o t r z c a  P r ~ ~ á ~ e l  e O U ~ I C S  dedos escaf- 
t i r t i cos ,  abrm:erdo a periodo 1957-13'52. 

14 -80RGES. Gercilde dc A. Elfudas de biolo~ia e perca de la- 
gosta. c. eit *C..CJ ne%:fe, SIIIEW. - D=PLU. E S ~ .  z s p .  - 
Div .  ~ e a c a ~ i i + i ,  eaie 1963. 

OtseruoçZes b i ~ l < ~ i c e s ,  efetuada' em abril de ,1963, Cas a 
mostras de lagostas ~~~~~~~4s -mg! e Pmilirus :aeuM?raã 
camercidliladns >ara exporLaqao. Dado8 rol l i idos: ias~>raiss  
do Pina. Piedade, Rio DOLL ( P Z )  e Csbedelo (PB). 

75 -wRXeS, S i l v i o  8. 2- pescaria do atuneiro 'XAIXC "URU 12". 
a, ESC. pesca ~ ~ c i r e ,  SOnENE - ~ e p t o .  Bsi. Esp. - 0 i v .  P c  
G . , 7 f 5 ) m :  mais. 1763. 

obiervaFões subze o ooprepr do sapinnrl  iia captura de a- 





8D-FOASECA, 2 .  8. G. da 8 BARROS, Aldemir C .  Sobre ao pesca- 
rias de atroa e afins e ruas áreas d e  ocorrência no A r l k  
r i c o  Tropical no oiênio 1YI1-1962. Q. Ipr. %, ~ e c i f c  
SUDFNE - DepLo. E s f .  Esp .  - Diu. Pe;-ca7(7):1@-25, jui. 
1963. 

Descreve e a . ~ + l i s a  as de tunideos eeipicies ce; 
relatar  bern <orno suas á r n r  de pesca no ~ ~ t l â i i i i c o  l.rapiz 
-1, so9 .:na* de l i i l  a 1962 .  

BOLETIM DE ESnmCS DE PESCA. S. Q, Bgo. 1963 - - -- - 

81 -GMGEIEO, ~ r n t u  F. Exprri%icia com rede de emalhar em pes- 
r e r i a s  de pcixes-.,n&dorrs. 8. Est. Pesca, Recife, SLDENE- 
DepLo. Esc. Esp. -Div .  Perca, )(8):8-9. ago. 1963. 

Re6ulLadu6 das rnpcri&cia.i rça1:udas com redes de m a -  
lhar na ra,>turn de peixes-v"adore<l no Nordeste. 

82--.  Caqz de baleris  iiii Niidisir, 1963 (jun. e j ~ l . ) . ~ . ~ .  
Pesca. Recife, S U D E E  - Depta. Err .  osp. - Div. Pesca. 
m 1 2 .  ego. 1963. 

Descreve 1s capturas de  baleias efetuadas pela Companhia 
de Perca Narre do Broo i  i (COPESBRA), no Escada da Par- 
ba, durante ar rernporadan de  196211963. 

83 -FnSSECa. .I+ 8. G. 8 N O M S ,  ~ i l v i i  R .  conteúdo estamacal 
e evclucao rexual dos aruns e espécier a f i a s .  .B.ESt.Pesce 
xacite ,  s u ~ h h i  - mpto. c r i .  - D ~ V .  pesca; - 9 T E  
3-6, srt.iout. 1963. 

Apresenta uma anzlipe do ionrcido erromeesl $e atuns epei 
ser afins cvmo tiiiaiidade para i idenrifica(s0 dar r s p F  
cien que. prrfrrrocirlnente, servem de alimenraçZo a 45- 

res gzup09 de peixes, possibi l i tando que se cunhegan srls 
ter.déncies aiimentares. farneccndo, assio:, s n b s í d i o ~  ao 
raiprsgu adequado de i s i a r .  



84 -.WURA, soloncy J. C. de. i a n t i i h u i c ã o  ao estudo sobre 
r iagóea  de produt iv idade d a s  p e s c a r i a s  d e  l a p s t a  na Cos- 
ta  Oriental do Nordeste b r a s i l e i r o  e Ilutua~oer na coapo- 
siF& dos desoubrrqriei na p r a i a  da Pina  (PW. R . Z s L .  Pes- 
o, Recife. smem - ~ e p t ~ .  ~ o i .  ~ s p .  - vi". rZrCB;zTjT 
10):7-13, rer . /aur .  1963. ~ i b l i o g r a f i a .  

oadus c o l e t a d o i  nos desembarques d e  lapasrns n a a p r a i a s d a  
' Jazo Prssaa e Cabedelo, na Paraiba (1961/1962/1963) e nas 

~rai-s da  Pina e Rio Doce. en Prniambuco (1962). 

85-EU014DO. l eneudo,  L. Eaperimcnccs prelix-inares d e  sal*. e 
secagem do voader. E. ~ t ~ l ~ ,  Reçiie, SPDENE - Depfo. 
Esc. Enp, - 3iv. Pesca, 2(9! :i:2S-j, ,er.iout. 1963. 

Rrsulcados do expsriieento. p r r i i n i n 2 r c c  de sa lga  e secs- 
geri em 5 l o t e s ,  contenda 25 exeip!arrs d e  voadores cada 
u. 

86 -GRRWCEIBO. Sento P. O b ~ e r v a ~ k s  colhidas  em otc leon pes- 
quei ros  de Alagoas, Sergipe  e Bahia. 8. o. Perca, Q.eci- 
£e, SUDENF - Drpfo. EsL.  Eep. - Div. P r s c r ,  z m 2 ) : 3 - 1 2  
nov./dcz. 1963. 

At iv idades  p e s q u i i i a í  mi Alagoa., Sergipe e Bahia. 

<,do pobre-o ciclo sexual  e regime a l imentar  d o  pzrgo. 8. 
z s t .  perca, ~ e c i f c ,  S ~ ~ E N E  - Owio. o s r .  c a p .  - Div. Pes- - 
ca, 3 m 2 ) : 1 3 - 2 0 ,  nou./dez. 1963. 

Dadas cole tador  nobre earágioi de rnarura~âo sexuõf e d i r  
ra al imentar  do paigo, durante 12 meses de es tudo,  os 
quais v i s a  def i i i r r  epuca e locais de desova e regine  a- 
l i m e n t a r  fatores erres de grsndr i q o r l l i i c i a  para o r i e n -  
t a r  una enplara~ãa pesqueira. 

N-$ d e  s o l t e i r a s  :ver indice) .  



88 -COELHO, PctiÔnio A. VaxiaF&s sazonzis na çomposigãa bio- 
pica dar desembarques de Iapostas. E .  E s t .  Pesca, Recife, 
SuDENe - ~ e p t o .  E ~ L .  ESP. - DIV. ~ . ~ ~ ~ ; - 2 i í í T i z ) : z 1 - % 2 ,  
nov. (dei. 1961. 

Resulraio das nmostiapens das lagostas desembarcadas na 
praia do Biza (Recile-PEl, com a Finalidade de obter ic- 
formqães sobre a emposiçáo bia:Ggies dor desembarquec L-: 

mcrciair, roial i idndo cerca de 9.103 enenip:a;es enainiu- 
dos. 

8OLETIM DE ESTbnOS E PESCA. -4. G, ia2-/i-/i& ?a -. .- - - 

89 -80RGES. Gercilde de A. Derernina$ão de ?rrâmetros biamérr' 
coa em Pmuiinus o*= (La t r e i l i e ) .  B. Eri.Pesca Seci- 
fe .  SUDENE - DPA - 3RP, -1 ) :3 -10 ,  j ~ n . ~ v . 1 9 6 1 .  

Comparagão encre as correla~Zes cemprimenre toral lconpri-  
mento Co ceft lotõran e compriaento total lpeso total das 1% 
gasta6 P a r . u Z l i  m.we pcirrdas oo Coará, estudadas por 
Paivn (1960). e indivíduos da m e s a  espécie caprurados em 
Per-snbuco e estudados por Coelho &Haura (1962). Prace- 
de-rc a uma revisão da. correlnçòei discut idas por rerm 
sido r eg i s t r a i a s  sensrueia diserepir>cxas entre as medi- 
das tomadas do crusdrro e 08 vrlores  obtidos pelas cn- 
pressões fornecidas pelos autores ciiarfcr. 

9 0 - U A W ,  Zencrido L.* DivulpaE& tecnoló,qies dopcseado.Par 
c. I. B. e s c .  p..c., Reciie, SIMENP -DRN-DRP, $(I):II-S; 
j a n . / f ~ v . ~ 6 6 .  Bibliografia. 

~ C ~ n o l ~ ~ i a  do pescado v i s a ~ i d u  s sua industr ial izapão.  A- 
brange a$sunros referente8 s higiene e sanidade, coagosi- 

quk icê ,  proctslamenro, subproduios. dirrr jbui$ão etc .  
o artigo consta de t r z s  p i r t a r :  as duas primeiras eprer- 
t.m as condisoes mín imas  de higiene c sanidade para mii- 
ter o pescado Fresw e a Úlrina descreve a salga e ssra- 
gem da p rodur~ .  

* Trabalho editado posteriormente e. oublicngãa da Srr ie:  Do- 
uiientos de Perca. i; 1965 (= 162). 



91 -WCW[I, Zenrudu L. Aspectos qu:micas e bacter io lógicas  do 
s e 1  usado nas i a l g s a  n o r r e - r i ~ - ~ r a n d e n s e r . '  o. Err. Pesca 
Recife .  s L r n h % - D B N - ~ w ,  4(1: ; i6-20, jan.  l f e v .  1964. Bi- 
b l i o g r a f i a .  

R e % u l ~ l d o s  obt idos  nas amorfragens do s a l  usado nas sal- 
gas do Rio Grande do Norte, se* coa- ar a n á l i s e s  químicas 
c h a c t e r i u l 0 g i r a ~  do mesmo. 

BOLETIM DE RSTI!DOS gEPESCA, v.&, n . 2 .  nana.iiEr. 19- 

9Z -N(l'CSA:ATO d e  pesca no Nordesie. 8. Esc. Pesca, S e c i f e ,  Sx 
DE=-DRU-DR?, 4(>):5-8, mar. iabr. m4.- 

Estuda < i e i ~ l t > í d i  da  pesra . r f " ~ a n u l  peru a u b a i d i a r  os f~ 
CUTOS P V O ~ ~ C O B  de irganiiacão da  prodc+<o pesqueira .  

9 3 - ~ 1 w ~ ,  o s i r i r .  A pesra ern ~ r ~ n a m b i i c o  P a r r e  I. B. Esc. Pes- 
ca. Recife ,  SmENE-3R.N.De, 4(2):9-l->, rolr./ãbr.96r - 
Atividades  pe%qurira. no Facado dc Peroambucn, com &ia-  
se nobre os métodos d e  caprura e dadoe de produçéa. 

94 -HAcR1LDO, Zeneudo L . *  ~ i ~ ~ l g a ~ ó e s  f e cno lóg i ca  do peoca- 
do. ~'drrce 11. B. 6 r t .  Pesca, Recife ,  SLqELIE - DBN - R I .  
4C2) :LS-6 ,  narr/ab;( l ~ ~ i b l i a s r a f i a .  

Ternolagia do ~?scado visando e sua i n d " õ t ~ i s l i z a ~ ã . 3 .  A- 
brange aarunrar r e f e r e n t e s  a h igiene  e sanidade emipasi 

quíhica, pracessamento. subproduras, d i s t r i b u i ç ã o  e c .  
o artigo consta de crês p a r t e s :  as duas prrnie i ras  apre- 
seoren; ao condiS5es mínimas de h i ~ i e n e  e sanidade para 
manter o pescada Fresco e a ül r ima deiereve a sslgs'e 3% 

casem ao produto. 

' Trabalho e d i t a d o  posfniormanfe r.ii publ icapão da Série: Do- 
eumenros de PPIF., 4 ;  IYhb. P. 95-51 i~ 1611. 

* Trabalho edi tado ;>osteriormente. no publ icasão d a  SGrie: Do- 
cimenror de Pesca. 5: 1905 (= 162). 



95 -MORABS, Sllvio B. d e .  A pesca em Salvador e no Lztoral Sul 
da Estado da M i e .  8. Ert. Pesca. Recife, SLBEW - DRN - 
DgP, &(3):5-9, maioliu"196LT- 

0bservagl;ei scsrfa 4as condipões de  pesca w s t e n t e s  em 
Salvador, Fachoezre, VaLenca, C-Y e Ilhéus, eoglobando 
aspecms r e f x a n t e s  às empresas de pescas deseas localida 
aw: produ$ão:eowm, d is tr~bt i i~ão  e comercralizapão de 
pescado. 

96 -LIRA, Osxrrs. A pesca em Pernambueo. Parte 11. B. Bst. 
Peiis, RewTe,  SUDENB+KU-I>BP. 4(3):10-2&, ILBIOIJ%. 1964. - 
Assunccs referentes às pescas interiores iqçluindc p r o d ~  
&-de pesdade, núaexo de pescadores e embarca$ões, Impor 
ta$eo e exporta& de pescado e iaEbrma$Ões c0mplementa' 
res sobre a infra-estrutura da pesca existente emPernam- 
buca 

vocabulário doi t e w s  pesqueiros c o m e n t e  usados no tlor 
deste da Brasil. (bare%+l, equipsmantos, tanonmnnia ecc.7. 

98-PYLCBdM, Zeneudo L,* ~ i v u u a + s  teene1Ógicao do pescado. 
Pm&e nI. E. E*& a, ~ e c í f e ,  SWERB-DRN-DRP, 40). 
20-30, m a i c ~ u n ~ ~ P 6 4 .  

Te~ecnoIogia da pescado uitandb a %a industrielizaçãa. A- 
brange =-%umtoa referentes e higiene e aan~dade, coog>osi 
$80 qu"bca, ProeessrmenEO: S U ~ P T O ~ U K O S .  d?istr~bulçãÕ 
etc. O artígo consta de tres partes: as duas primeiras a 
Preseiiram as condipães minimas de higiene e sanidade pa' 
ra manter o pescado freõco e a Ültlma descreve a salga e 
Secdgw db produroi 

+ Trabalho editaao posterio->te, em publicaç& da Série: Do- 
eumentos d9 Sesca, 11; 1966, p. 23-61, com pequena mdrfi*+ 
$âo do titulo (E 169). 

* Trabalho Cdirade posreriomnte, em publicaç& & Série: Do- 
comentoa de Pesca, 5 :  1965 (= 1 6 2 ) .  



Resultados do deser.voIvimenro sexual de ;iai-go <Luttanui 
e!& Block, 1195) e drteminaF8a de sua época de desova e 
"rex-rsrio", com base ea dados de pescarias eeetuadas na 
plataforma continen:al do Nmdeste, - t edo  w viste s v s  
lrar a influêncie dar pescariao s ~ b r e  os 1nCzuiduos )o- 
vens e obter conhecirantos básrcas aecesa8ri~s à realiza 
$50 dos escudos sobre fecundidade o pocl~cial repradr?cir 
YO desse estoqbe. 

103 - F!3RURwa, A. Téemícãr de ruteuua de @&e6#. crustáceo8 e 
neluacos marinhos em ãgp& i&* 011 inte=xmes, pa;.tini- 
lamente de r u l ~ & & ~ % ~ i c ~ a l .  B. Esc. Peseir, BeelÉe, 
SUDELIB-DW-B~ZX~~~)~~~-~G, ian.7£2u=l%T 

,* , " 
A nova cu%tdFã cweiaial, no Jaoáo. *e várias esnéclesma 
rinhaa de perxes, crueráieor &%oscor e a b a s  deaen~bl= 
"e-se paralelamente ã expaos50 Oe cips coiiveneiooais de 
pLscico1tura aiarinhai, Temativas estão senda íeirss para 
iiperfazpoar as FéeNess de cultivo dessas espécies e de- 
S~nwolver métddas dprdpziaddos 2s erpécler adzcions~e e= 
ercstr. hopa~qeb 

IOI-EUF1EADO, 2. L. & -II 3. J .  S. Sobre a salga e secageia 
da rraka <Bop$ha5 ddw?imiie, Bloocb) e pescada do Pzaui 
LPZqnosczan. sq&ms, Xeckel) . 8 .  Esc. Pesca RP 
c i f e ,  S U D E N E - B ~ - D R P ~ ~ l > : 3 1 - 4 1 ,  j r n . 7 f e a 9 ~ '  

No Mordesee, considerável quar.fidade de pescado de águz 
doce é forneczda açurles p;blzcos coosfruIdos e c- 
trolados pelo Deparr-ato Nacional de Obras Cantri as 
secas (Dms). Devido à ausêlcia de irna refe frlgarí5lea 
para atender as necersrdades de mnserva(ão, genersli- 
pou-se o usa do sal. Em coasequêncxa aa precariedade das 
iasialagões e da befioiêdeia das técnicas de salga c se- 
capem, o produto posto à venda Z de qualidade inferior. 
Pare remediar esta situa$eo, a SUDmE e o DNOCS -ealraa- 
rani investieagões tecnológ~css sobre a salga e secagem do 
pescado de água doce (trai- fiopltas rmlabarzm, Bloech 
e pescada PLog:~snon squmstssinrus, Reckel) 

105 -ma, S J .  C de Indícios do sobre-pesca d a  lagosta na 
ires do Pma. Pernambuco .B. EST. Pesca, Recife, SUDENE- 
DRN-, 5(2) -7-21, m a r . / a & . % 5 7  



Resum dos dados rolelador pela ÇüüENE na sua pesquisa 
mensal: Escudo de broi ia da esca da -gosra, do ano 
de 1962 n f ~ r n *  ~ 6 5 ; P ~ e r A f z e a r  a *ossí- 
vel exrscÊirua de "s&xs-pesca" da lagoata em Banambu- 
co. +través de dados hiolÓprcor e de bmlogla pesqueira 
epropriados. 

106 -üAüROS, A. C. II FONSECA, S. B. G. ~nálise das pescariea 
de atuns e espécies correlares M Bdãntiw Izopics1 110 
ano d e  1963. B. Est. Pesea Recife, SUDENE - Dm - DRP 
2(2):23-32, rn&.7;br.19~5. 

Contlnua$& aos estudos de pesca inirisdoa pelos eurores 
em 1961 sobre a ocorrência, álear da pnsa e abundãncia 
dos atuns e e s p é ~ i e s  correlatas no ~fléotiea Ropiesl, 
bem como sobre a produriaidade das pescarias efetuadas 
por atuneiras japoneses e m  base no porta do Recife. Es- 
tado de Pernambuco. 

107 -LIMA, 1. R. Cressirnezto do pargo (Lutimrua aya, Block, 
1795): aspectos quantitativos 1962163. B. Esr. Pesca. e 
cr ie ,  SWm-DRN-DF?. 1 ( 2 ) : 3 3 - 4 2 ,  mar. 6-965. 

Detemolna a rrlasie entre comprimento. pesc e idade do 
paxso (Luttanm syo, Bloek 1795). Foram &moptrados cerca 
de 3 . W  narmplares dr%trrbuídos enzre as classes de45.0 
a %0,0ao, dos qoais foram colhidas e analisadas subanos- 
tras rerangblaies fr&meatrais eom apronimadamease 175 es 
pScimms, a fim de se detemina o eomportamaiito da espg 
ele em reles& ao seu crescímenro no -80. 

-- 
108 -Mna$UES+ S. A. & BIMUDm, S. H, %ovo sistema de documenta 

ao para a peeca. B. ~st, ~ e s c e ~  BeciEe. SDI&E+Z&-DRP~ 
f(2).43-50, m a r . / a b r . % 6 5 i  . ~ 

lmplantaS& do slsrema " T e m a  Comdenados" para a docu- 
m e m r ã o  de, pescs da SUDEIG? ecos. usa faniltauvo @r. 

dacunentaFão espec:alizada. 

a o m r m  DE ESTUWS DE PESCA, v.5, n.3, maroljun. I965 

10g-mRoso, L. w . t  Regime alimentar da par@ (Lutianus Wa, 

* u m  de solteira (z indicel. 



-wca i r 7 3 1  w Nordeste brasileiro. 8 .  Esc. Peeca. 
2% SUDENe-DKU4RP, i ( 3 )  :7-16, m a i o / j m ~ 9 6 ~  

Reci- 

Vanaçãcs qu+itatlvas e quanfifafives do oonreúdo esto- 
macal do p a r e ,  de acorda com as épocas do ao. ciasgas 
de camprimwco e #stágro de maturidade s e m a l .  os e s p e c ~  
mens esmdadas foram capturado$ no Nordeste bras i l e i ro ,  
no período de aurubro de 1962 a outubro de 1964. 

110 - B a w o Â o ,  J. M. 2* contriOuiçáo Znciclopédia Brasi le ira 
de Pesca. Esc. Pesca, Becife, SüüENE-Di&-W, z(3): 
17-28. ma~olj" 1965. 

'Igcabylário, tmqos e defis~$es sobre material, e q u l p r  
sento e rkmcas peoqrre~res usado* pelas pescadores do 
Nordeste brasileiro, destmados a semir de subsídios - 
ia uma futura Enciclopéaia Brarrleiro de Pesca. 

111 -PEBEIBB-BRRROS,-J, E. Nota prévxa sobre a xmprcênela e- 
pioração c-rciat do suniru alsgoam. E. Es-t. Pesca, 
c ~ f e ,  SUDeNE-Da-DRP, i(3):29-36, m 1 o , $ n T 1 9 6 5 .  

Avalia9& econ&ica. explaraçáo comercial, biologia, p- 
ca. produçio etc. do suniru &&alta fn2cata (Orbigny. 
1846). rsolusro lametibrânquio da fai1;lia Kytilidae, en- 
coouado na lagoa NuadaÚ. Estado de Alagoas. O vald p ~ s  
téieo do sururu ultraparra o do peiae, correspondendo a6 
da carne bovina. 

BOLBTIM EXüüOS üE PESCA, v.5, n.4. j l i i .  lago. 1965 

112 -SILVA, v. 8. C da. Eficrêncla de armadilhas na captura 
da lagosta. 8 .  Est. Pesca Recife  SUDENB-DRNDRP, i(&): 
7-27, ,"i 1 ~ . - í 9 6 s ~ ~ i ~ i i o g r a f f . L  

~ ~ ~ e r i ê n e i a  sobze a eapacide& de cqtora dos crê* tzpos 
de  couos (Palheta, Caizão e Cruz de Malta) ioilis u5ade.8 
no Nordeste Oriental bras i l e i ro .  nas pescarias wmerw- 
a i s  de 1 ~ ~ 0 s t a .  objetwaado veribcae se eas tem d i k r e g  
p o  sxgnificantes na efistênqia deesssas armadílbaq capk 
res de ~usrificar a relegao de wie das formas oude 
SI~LT a zmdk~ação de novoa upos em ~ u b a u e a ~ á e .  ,g 



113-PBBREiRA. M. V. 6 TmTARI, S. r Observas%eç sobre a tem- 
porada balce2ra de 1965 ao largo do l l r o r a l  nordestino. 
0. Perca. Recrie ,  SmEhB-DRN-DRP, ?(a) 28-40. 3 ~ 1 . 1  
&o. 1 9 6 7  

Apreciação u1mÉria sobre a esta$& ba lee i r a  de 1965 aa 
longo do l icera> n o r d e s t m o .  

BOLETIM DE E S T m S  DE PESCA, v.5, n.5, se t . iou t .  I965 

114 -BARROSO, L. M.* Nota preliminar sobre a alimenteçáo do xa 
réu-preto WarcJn bquWis, 1860) m Bordesce  doB< 
sai. B. Est. Pesca, E e o t e ,  SUDENE-DPN-DRP, z(5): 7-11. 
set .  / % r 1 7 Q 6 T  

~nfomaçóes geram sobre a deremioa~8o do regime alim- 
ta= do xaréu-preto (Cmw Z ~ < B & ~ S ,  Paey 1860), prwe- 
niepter d e  análises qualrrat ivas e q u a s t i t a r i v a s  do con- 
&do esCoMca1 de espémnens capturaaos ao io-go da Bor 
d e s t e  bras i l e i ro ,  no de outubro d e  1964 a sei& 
bre de 1965. 

115 -BARROS, A. C. Alguns aspectos sobre a biologia e pesca da 
albacora branca (i?ãu?nus aZaZur@a, Gmelin) no Arlãnrico 
Tropical. a. E s t .  Pesca R e c i f e ,  SDDENE - ORN - DE. 
>(5) .12-27: s e t . i o a G 6 5 .  

Dados dos anos de 1961. 1962, 1963 e 1964. fornecidos pz 
I a  Companhia de Pesca Norte  do Bzae11 (COPESBRA), sobre 
a biologia,  captura e áreas de pesca, desembarqrres ~ t c .  
da albacora branca (Thzflnus ataZunga. 5 e l i n )  eneomrida 
.o Atlânrlco Tropical. 

L 1 

BüLETIM üR ESTl3W.S DE PESCA, v.5. -6, ncu.lder. 1965 

116 - B o R a S ,  G .  A. Par-atras bic&tricos em P m t % m s  
Ias~muda ( r a t r e i l l t ) .  8. Eso Perca Recife, 5bE?iE - 
DRN - DRP, >(<i):,-16, a o v . ~ :  m' 
~esr,uisa realizada w ages&- de 1963 até  novembro de 1964 

* N w e  de s o l t e i r a  (E índice) .  



visamio dezermmsr os parâmetros biométrioas d a  lagosta 
Pau l i -  laeozuouda. 

117 -3OBGES. G. A. Produção do pescado ea Caisara, Rio Grande 
#o Norte; setembro de 1966 a agoslo de 1965. B.Esr.?er- 
i, Recife, SIXiEDIB-DEN-DW, 5/6):17-27, nou. Ider1965 .  

Contribuiçãi ao estudo da penes arceranal, vitleneo deter 
muiar, pelos dados dai pescarias da prnla de Calpra,  6 
rado do Rio Ccaad~ do Nmre entre setwbro de ~ 9 6 4  e a- 
~ O B L O  de 1965, o n h e l  da p;odução local de pescado 

a B&~t?ri$Üo do p r ~ è 5 6 a  de eorar~lilagdo &r enIetrbolr a- 
bran$endo as seguiqtes eper&h. e> Lratmneb dit pesca 
dm, b) awhdrcionaoiento m liatae OUZFDB sa*itbimsq c7 
pré-eoírwneo bU eravsrh, d l  adi(ãa dois ingrsdLe%Iiente% 4 
:acraramburq das lar&*, f) esteriliti$& ir si restriawo 
to .  

I18 -PAiTA, 8. B. & WdaE!LES, N. r. de. Sobre pesc& emtrotr 
d4 m1e ''Entr~wst.~, D L . P ~ %  do &ir" ~i m* da 1989. 8: 
EBS. Pe e$, a c i f e ,  S<JDENB-9gB-W, 2(1).19-2?r )an? 
P-. * , 



BOLETIM DE ESTLMS DX PESCA, v .6 ,  n 2, nar labr. 1966 

121-g0I(GES, G A. Notas preliminares sobre a biologia e pesca 
do xaiéu-preto (Cormzz  Zqd?k, Poey 1860), no Nordeste 
bras i l e i ro .  B Lsr. Pesca, Recife, SC'DmE - B W  -DEP. 
6(2) .7-30, sr.7ãbr.1966. 

Análzse da distrpbuipao. comprirnent~ifre~uêncla. cornpri- 
mento,seso, cowprimencofpeso, alimeatação. produção e 8- 
reas de pesca do xaréu-preto C w a m  *Iugtr&cis. Pooy, efe- 
tuada no Entreposto de Pesca do Recife. Avaliação do ta- 
msnho dor esmques comerciais e s~ comportarnenro, para 
a ~ u d a r  a rnploraF5~ racional desses  recursos pela indús- 
trca pesqlleira. 

122 -UW,  H C Preservação da caudas de lagostas  sob a a- 
$50 do ge lo .  B. E s t .  Pcsca, Recife SIIENE-DRN- DRP, 
6(2).31-37, mdr.7ábr.m; g4) :7 - ib .  eer.lder. 1966 

Dados sobre a preseiva$ão no gelo de cavdar aar lagostas 
P m r i r I < m  arrgus (Lstrexlle) e PmiiZzrus Za~~loalidc 
(Le tre i i l e j .  Dercmrna a duragão da eonserva$ão das cau- 
das antes de seu bnnef~ciamento em iristalasÒes frzgori- 
cas. 

BOLETIM DE ESTüWS D% PESCA, d, n.3, o>aro/apo. 1966 

123-ALELEIDA, R U. N.* Estudos Sobre a maturidade do peixe- 
vosdor (H&?zdrc fSs  @j%z6b, Gunrher) na corri mrdes-  
na do Brasl l .  B. E s l .  Pesca Recife ,  SUDENE - DKN - DRP, 
b(3):31-41, siroi=. 1966' 

Observações sobre o desenvaluímerifo sexual do pe2re-v- 
dor fHtwdictonys affinis, Guncher) com o objetiva de 
de temnar  a p o s s í v e l  iofluência darpesca sobre indi\:- 
dues imaturos, o i a c i l  e época da desova e esticar a fe- 
cundidade e o pofenoiai r e p r o d ~ ~ ~ ~ ~  do estoque existen- 
te Cerca de 1 . 8 0 0  peixes fora; exemioado., de maio de 



0üLETIi4 DEi B S T m S  DE PESCA, -, n.4, set./dez 1966 

124  -MOURA, S. J .  C. de d COSTA, A. P CanoideragOes sobre a - 
çao predatória das redes de arcagro =mal em Pontas de 
Pedras - PE. B. Esc. Pesca, Reoife, SüDEnE - DRN DRP. 
6(4):15-9, &.E. i966 

Amrtragens d o  prodato da pescaria de trzs r e d e s  de ar- 
rasta manual, deom~nada "'mngore'', em Pontas de Pedras 
(PE), revelam. o efeize pred&Õr\o dessa pescaria sobre 
as lagostas Tovens. avaliado e n r á a l l h  de i n d x V í b s c a ~  
rurador awzlmagte. 

125 -W%, 2. r d e  a A6vEs. T T. Enwios de( preservapão de 
d a s  de lagostas. pela ação da rouamícina. E. Esc. Peo 
ca, Recife, Subam -3RN - BBO, 6(&>)21-8, aet.iãézilci56 - B*bIiogcafia. 

Experiiseoto realrzado com ravam~cina drluida w água p s  
ra lotar morra a ação das bactérias que deterioram rapg 
demente as caudas das lagooras @muZzrus h u i c a u d a  e 
Pnnutims aigup). Deteminou-se a concentra$& minims d o  
antibiórreo em relaGZo ao ambiente. 

BOLETM DE ESTUDOS DE PESCA, v 7 ,  n 1, ~ an /abi. - - - - - - - - 

126-BARROSO, Li- Marilia* Bkologia e pesca do peixeuodor  
( H i n m d v h t y s  afltklzs, Gunther) no Estado do Rio Grande 
do Narre. 8. Zst. Pesca. Recite, SüDENB - DRN - DF@. 
7(l):l-37, j s a a b n 6 7 .  

Dadas preliminares sobre a biologia e a produ~io do pex- 
x e v o a d c r  em Caiçsra (RN), c u ~ a  análrse fornece d a r m a -  
çóes para sua exploração em bases modernas e o estabelo- - 
cimento de ima indisrcia pesqueira local.. 

J - *  

I27 - PEREIKA-BARROS, José Bento. Pesca e produnvidade do su- 
pn. 5. E-. Besca, Recife, S1~DEN-DRh"-DRP, 1 ( 1 ) . 3 9 - 5 8 ,  
-3aa.Tabs. 1 9 r  

* N a  d e  solteira (E í n d i c e ) .  



Dadas sobre Desta, prsdaao, produriv~dade e valor pro- 
téieo do suzuru alagaano Myzattn fa tmta  (Orbzgny, 1846). 
mexilhão da f a l l i s  KyriIdae, eneoorradc aa lego8 ilun- 
d&, na Esla$o de Alaepas. 

BOLETIM DK 1 S 4 O M  üü ZüW, v.*. nn%: nei<bgs. @67 . 
I 1 -  

,- 3 s 

I~S-B~BROS. A. C. & JONSÇON, S. ~ r o ~ p e q % m  de c w r á e s  na re- 
gião estuariaa do RIO São Franeroea.'B.L8sra Pesca, R==& 
Ee, WDENB-DRN-DRP, 3 2 ) .  7-29, in?ial&o.T67- 

Prospeç@o d e  caniaroes na regfào esruarina da Bia 5% 
Francisco <Batados de Alagoas e Serpipe! e sdjaeências 
no I? trimestre d e  1g67 Nessa ptdspec~ao, foram estuda- 
dos os fundos marrnhos, os camarões captura8os, produri- 
vidade dos arrastos etc. 

I29 -PüREiBA-BAEmS, J. Bento & MACEDO. S i l v i o  J Criagio do su 
ruru Q t e Z l a  fatnrta (Orbigny. 1846). em 1aboratázo.- 
B. x. Pesca. Recife, SüDENE-DRN-DRP. 1(2):31-42, calo/ 
%o. 1 Y 6 r  

Estudo em 1abo;atÕrio d a  influéncia das teores de sa l in i  
dada das ã ~ a s  da lagoa ÈhindaÜ sqbrs os sururus, cam vi; 
tas a soiuciozar o problema periódico de nrortsltdade d e s  
ses moluseos quando das varlapÕes de salinzdade no perG 
do inverne1. 

BOLETm DE BSNüOs üE PESCA, v 7, O1?, set . /dez.  1967 

130 - COSP.4, Ayrton Fernand~s & XBPJWiLZ%C, Liam M. Brroso*. No 
ias sobre otganz-9 mirinhos rorrustanfes e perfurances 
nas tmbarcqõei. B. Est, Pesca, Recife, SODENE-DW-DRP, 
7<3):7-26, set./d&.-67. 

Resultados na primCira de uma sérze da experiências, vi- 
sando rescar a eficácia dos  produtos de revestimsnto ca- 
m e n t e  u f i l ~ n a d o s  para impedrr a finas& de sraçao e a 

Nrme de casada índice). 



penetra$ãa de xil6fagos em embarea$:es, bem como introdu 
ção de novas técnicas de conserraçãd Be frotas pesquei- 
ras. 

I31 -FERBEIIU, Uarcíl io V : MORAES, Si Iv i e  B. de, LIMA, ~ l á v i o  
R.  Ebtudow nobre a pesca na 24na Iztoránea dos ~s tadas  
do Rlo Grande do Norte e Paraíba. B Esr. Pesca, Recife, 
SUDENB-DEY-DRP, L(3):27-69, set /dez.x67? 

Levanrameom doa problemas básicos de picduf& e produ- 
vidade da pesca artesana1 ao longo do Ilraral nordesti- 
no, abrangendo também a infra-estrutura da região. er ta-  
I e ~ r o s ,  i e d e  frigor:fica. eqilipamentbs e ativ~dsdes pes- 
queiras, assim como a s i r u y ã o  rõcro-eccoõmica dos p e s e  
dores arteaanazs. 

B o L E m  DE ESniooS DE PESCA, 4 n.i, jaa.1a.b~. 1968 

132 -PAITA. K. P .  6 BRAGA. I. B .  E s t a t i s t ~ c a r  das Pescas &í- 
rimas da Estado da Ceará n o  ano de 1967. B. Est. Pesca 
Recife, SüDENB-DRN-DRP, 8(1):7-38. jan. / iér .  i ~ 6 8 . '  

Dados esrarisricor sobre ao pescas marírimas no Ceará, 
em 1967, e aoálise biológica e eu>n&i~a desses dado., 
particularmente nos Lerores da pesca arresanal e indus- 
t r i a l .  

L33 -LIMA, Alcy H. Relaçáo c q r l m e n i o - p e s o  do par@ (Ll4tirmuo 
&q, Block 1795) dg A t o 1  das &ocas. B Eat Pesca, Reci- 
fe, SuDEw-Dm-DE, ;(i) :39-46. l a n . 7 a b r l 9 r  

Apreseora a re l l çáa  ccziprimcnto/peso do psrgo (Lutzaiuls 
asa, Block 1795) para o s  anor de 1964, 1962 8'1966, ba- 
seada em 1.302 machos e 1 255 fêfieas capturados no Ato1 
das Rocas (LsL. 03'50%~ - Lcng. 33O40' W). 

134 -COSTA, Ayrton F da: IIOURA, Soloocy .i. C.  de BURGOS Pau- 
10 F. de O Noias *obre W l a g i a  e pesca Aos esriglos 
post-larva1 e subadirlto das iagostan de iaiporrkra co- 
mercial no Nordeste do BrBsblc 8. Est. Pesca, Beclia, SE 
DENE-DRn-DRP, 2(1):47-72, j a r c . / 8 b r ' T r 9 6 r  



Pesquisas técnico-cient íf icas ,  o b j e t i v a d o  conhecer o s  
f s to re s  biót icos e abiZtieos i n t e r r e l ac ionados  com o e i  
c l o  vitel das espécies de lagosta de  valor  comercial, a= 
lém da dinâmica de populapão, obtendo assim subsídios p+ 
ra a implencaSl?o de métodos recionaia d e  exploragão e d i  
recrirer para =ma legis lação condizente. 

BOLETU4 DE E S N M 1 S  DE PESCA. v.8, d, maioiago. 1568 - 

135-LIMA, Aicy a. Considerações sobre a idade do xaréu-pelo 
( C a n n e  Z@rírís, Poey 1860) da corra nordeste do Braori 
E. Esf. pesca ~ecife, SUDENE-DRX-DR?, 5(2):7-20, maio1 
~ $ 0 ~ 9 6 8 '  

Determinsg& da idade do xaréu-preto C-mr Zugub?lus 
(Poey) pe l a  l e ~ t u r a  aas vértebras de indivíduos capara- 
dos e- Ceiçsra (Lar. 0 4 ~ 0 0 ' 5  - Long 3 5 " 5 5 ' ~ ) ,  Ato1 das 
Rocar (Lat. 03'50's -Long. 33'40'1) e Fernmdo de Noro- 
nha (Lat 01°52'S-Lang. 3 2 O 3 8 ' V )  de outubro de 1564 a 
julho de 1565. 

136-FONSECA, José Bonifácio, C et a l i i  Xelatório p~e l rmina r  
sobre o emprego oa atração lumrnosa como método aux i l i a r  
ria captura de peixes marinhos. B Est. Pesca Xeçife, SF 
DENE-DRi-DRP, 5(2).21-38, m a 2 0 / 8 ~ o 1 5 6 ~  

Exper~mentos de captura luminosa de peixes mermhos en- 
contrados na p.ataforma contiiiental dc Nordeste b r e r l l o  
ro. D e s t a c a - s e  a imiportâ"cia e eficiência da equ1pame"to 
usado para a pesca d e  sardinhas e lu l a r  em profuodrdedeo 
de  17-25m. 

137 -NASCIHENM, Ièda Vilela  estudas pre l iq ina i e s  sobrf: a p r i  
m e x a  maturaçdo aeaual o "se%-rario" do suiuru (.!@teZZã 
f c k a t n  arbupny 1846) B Qsr.  Pesca, Recife, SUDENE - 
DW-DRP: &(2):39-50, msiO/=góT. 2m 

Dados sobre o "8eu-raiio" e o comprimento médio da prr- 
meira rnaturaçic sexual do sururu (MytelZa fakad0.0rblgny 
1846) 2neonrrado na lagoa NundeÜ (AL) de maio de 1967 a 
a b r i l  de 1968. 



138 -NBCHAW, Zeneudo L. & SILVA, Paulo F. L. M. da. Aspeatos 
técnrcos da eor.servagão do perxe serra ( S c o d e m r u s  
nnmzatus, WitcPili 1315) a ~ r a v é s  da salga r secagosi. 3. 
Eaf. Pesca Recife, SUDENE D W - D W ,  8(2).51-68, na101 - 
sgo. m' 
Em decorrência da falta de o a m a  técnicas que orrenren 
o processamemto do pescado pela salga e secagem, efe- 
tuou-se u a  série de experimemoe, no Ceará e Rio Grande 
do Norte, com o peixe serra, com vistas a obter uia produ 
to coa boas earacteristzeas f í s~cas ,  qli-%=as e argano: 
léptlcai. assuo e m  dados sobre sua rentabilidade. p r o  
porpão de sal a ser utilizado em rela$ãc ao peso do pes- 
cado frasco fratado e tempo mín im de ''crira". de seca- 
gem, capazes de subsidiar o aproveitamento racional da 
espécze estudada. 

BOLBTM W. ESTUDOS DE PESA, v,8, n.3. set /der. 19- 

139 - W S ,  A. C. b XOBRBS, Silvia 8. rroopecçPo de írcar de 
pescadeperxevoador (i54peaZm~n~cnopterue,Valerie~ennes 
1946) ao longo do licoral doa Estados de Pernwbuco e Pa 
raíba. B. ~ s t  pesca ~ e c i f e ,  SUDENE-DRN-DRP. &(3):i-16; 
sec./dee. i%-:8.-' 

O b s e r ~ a ~ C e s  sobre a ocorrêiiria do peruevoador nos Esra- 
dos de Pernambuca e Paraíba, flutua$&s da sua abundân- 
cia relatrva: principais earacterístacss biológicas dos 
estoques no t-pa da estudo; e tipos de redes de eape- 
ra mxs eficientes para sua oaptura. 

I40 -NASCMeNTO, Iêda V Escudo preliminar de maturidade da 9" 

ruru (Mytottn fatcda, Orbigny 1846). 8. Est.Pesoa ~ e <  
fe, S0DF.W-DIUU-DW, -(3):17-33, ser./dez.is$éí-' 

Dados sobre o e+tudo bio'ággieo do suruiu (Ngtattn falcotn, 
Orbigny 1846) da lagoa Mundaü (Ai,), um VLStaS  a coahe- 
cer a durasão do periodo de reprodupáo, postura e feeun- 
didade, oferecer.do assim subsídios científicos para a e5  
pioiaçào racional da espéçxe. 



WLETIM DE ESTUDOS DE PESCA, -J.!I, e, jen./abr. 1969 

141 -MACHADO. Zeneudo L. B tlAZX& Falia 8. Resultados prelLin* 
ies de peswisas efet~adao aohe o aprovertmento raczo- 
na1 da lagosta e sua conservaG-- E. Est. Pesca Recife, 
sums-m-I)W, -(r) :$-20, jan.raF, m.-' 
Keiulta&óa prelrm2nareaWas pesquisas efetuedas com I r  

- >LL .. 
142 -&-Si Liana N B.* 50õru-e a alimntaçáo da 'iagosta 

~&u&us <Lrys íLatíeí'lle3 LBO4, Crustacea reptsotia I 
~sr$g%o juvenil. 8 .  Est B e c a  Jeclfe ,  SUDENE-DRN-DRP, ol)r 21-33, $q.krk~9'~-' 

Determina$ão dos componentes do cont*Údo est-cal da 1 5  
gasta PanuZzr~8 argu.e <juvenil) em Pontas de Pedra @E). 

143-PEREPBE-kARROS, S .  8. L SBNTüS. E. P. dos. Sobre a estimo 
$ão &a t w a  de martaiidade na popuiaçao do molusco 
&teZxa fazeata (Orbzgny, 1846). da lagos KundaÚ - Ala-  
goas. 8. E;~.F~sc~, Recxfe, SUDENE-DRN-DRP, 9(1):3S->O, 
j u i . / & . ã P 6 F  

Análise & taxa mensal de mrralxdade rcral para as d i e  
centes  classes de idade do mluecoMyLeEZn fakate (Orbigny 
18461, da lagoa Muda6 (ALI no banco Cbraa da Molenda 

144 -NBCMENTO,  Iêda V. Sob- a reproduçao do sururu MyteZh 
foEeata (Orbigny, 1846). I! E. Pesca dec i f e ,  JUDENE- 
DBN-DRP, ?(I) .51-64, jaq.7abr. 1 9 ~ '  

Dadas obtidpa sobre n desova do sururu Myfelw faZd:a 
(Orbigny, 1846) da lagoa i+ondeÚ(AL) db nwemb:o de 1967 
a dezembro da 1968, e, w psrtiuilfir, sobre os&pon qne 
deoovavam darante todo o período c w  maior intensidade 
nos w s e a  de fevereiro, aiaro, setembro e novemko 

* Nme de casada (E índ~ce). 



145-EUCHAW. Zeneudo L .  8 SIIVA Paulo Fernando L. H. da. C- 
trxbuu;ác È récruca de c&serve$ão e aproveir-r0 ra- 
cional do pargo (L~t~anus wa, Black 1195). B. Est. Pes- 
ca, Recife, SUDEAE-Dm-DF@, ?(I) ,65579, j ~ a . 7 s b ~ l 9 ~  - 

Resultados das pesquisas sobre a compoliç% química, £i- 
sica. métodos ce conservapão peLa sal, f~ltragem e via- 
brlidsde de u t i l i ~ a ~ ã o  do p b r p  como marérla-prima para 

de conaeruas. 

mlenr DE EsniDos D,E PESCA, v.9, n.2, maioiago. 1%9 

lu6 - S i l V i .  JOSE R .  da a 6.r al:r .  ~onsidrra~ies bidro!ógi-as 
robro v i v e i r ~ s  Je bdr'.s de Irariaraú ( ? E ; .  8 .  E s t .  Pas- 
(D, Re:ifi-. ?TiEW-CW-C32. '(7):27-$2, m s i o ? a b ~ 1 9 h ~ ; '  

Características das qualidaae& @si&-e q i h i c a s  das á- 
g u a ~  de CIIICO *z~eiios de pPi;iea em z-u&ta"éã-(~El. 

, , ~- " d ,.- 
li4; - ~ r ~ r r u - ~ , \ a z o s ,  J. .a. ~ ~ ~ t ~ r ~ . ~  .g.iii. 1 1 5 \ ~ l  n.3 I A ~ , . ~  mo 

<ai-Alagoas tpeix?. ;&-.ara> e siri). ü. E?:. f i r o ,  Re 
... r.. SLI~SM.-~RX-:>RP, 'i(/.) : W P - ~ ' J ,  nriiJ.,go. i3e.9. 

Resultedos aa observapão de 229 estômagos de aururiis 
contrados de 1966 a 1967 na lagoa Mundaú CAL). 



lh9 -Com,  Rarmundo S. da. Ai&- dados IriolÓsicos da aruarÚ 
C h r t t a i e  &e (~xnua&k) nas'áreai cearenses. E. Est. 
%, Keerfe, sBBEN~-%S$~DRE. ?<3b:21-34, set.7dor- 
1969. 

151-MORIES N a d p  8. A. de.* L S d O S ,  E. P. dw;. -Sobre a 
curv: de m a k r a ~ o  do pargo ~ u t j ~ u s  B<ppioie& eáey. a. 
Est. Pesca. Reciíe, SUDENE-DW-DRP. $3>:51-8, set.7 - 
d e r .  

De acordo com a análzse da "curva de.matuna$&''a 0 opar- 
go apresenta uma deswa descontírma o periódica (anual), 
iniciando-se em marco. Conto a desova é anual, segrmdo s 
curua da erescmento, a kdade em que se inicla a se**- 
d a  desova é rgual ã prmeira nars um ano e assim suces- 
sivamente. 



BOLETM DE ESTUDOS DE PESW, v.10, n i ,  jan.labr 1970 

152-MORIiES, Nadp U. A. de.* Sobre a desova e a fecundldade 
do pargo ht janus  purpuzwus (Poey) no Nordeste b i a s ~ l e i -  
ro. B. Err. e, Beerfe, SODEWS-Dm-DnP, 0 1 ) ' l - 2 0 ,  
jaí>.7absb;;l970. 

Resultado de observacoee sobre a desova e a fecuudzdade 
de 928 fêmeas d e  pargo (Zutjarii<s pwpeeus ,  Poey' encon- 
crsdas nas áreas d e  pesca do Nordeste b r a e l l e ~ r o  e desem 
bareadao na Ehtrepsto de Pesca do R e i ~ f e  d e  deambro de 
1965 a dríevbro d e  1967. 

U3-K4SCIK6ElW, &da V. Fecundzdade de lagos taEi lm~i~uswgus  
<lar=. 1804) na ?raia de M u r i Ü ,  casca do Rro Grande d o  
Norte. s Est.  Pesca Recife, SUDENE-~N-DBP,~ (~ )  .21-8 
~an-fab7.  WO.-' 

riné1,se da feoundidaae mdivldlial aa 1agosea PmizZ&2G 
q u s  (Larr, 1804) correlacionada com ar vafrávEia: com 
pruoeoto da cefaiotórax e peso total das ovan e do cor- 
po; essa fecundidade Ç d  detemmada após a anãlxse de 
112 f-mas neaivadas. na praia de mrli (a). de abrrl d e  
1970 s agosto de 1971 

154 8 SANTOS, E. P.  dos. Sobre a curva de maturagao da 
lagosta P-tima argua (Latr. 1804). B .  E s t .  Pesca, E 
czfe. SUDEIZE-DRN-Da, -(1):29-37, j a n T / a z  1 9 7 0 .  

Dçdon mbre a curva de marureF80 de 2.531 £&as de la-  
gosta PanuZU?rs argus (Latr. ~ 8 0 4 ) .  A espécze f o i  esp- 
curada na prara de Maeis (RN), de  abril d e  1970 a abr i l  
da 1971. ' 

* Nome de casada i- índice) .  





;< 

ra?%*+sn, SEG3NF. ed. A pesca no Bo~de i te .  Beufe 1866. v. 
( o c w n e ~ t d ~  d e  P e s c Z . T  - - 
Atividades pesqueiras em Baía Formosa (a). Sfrr ioré 48 + 
Coroa Grande (PE), Aracaju (SE) e Salvador ( W .  Avalia- 

do processemeuto do salga de produto noEstadado Rio 
Grande do Nerte. 

156-TARTARI, Syluio C. Levantameoto das arivrdades pesqueiras 
em Baía Bomosa (RIO Grande do Norte). In: E W I L .  SUDE- 
Nã. S. esc8 no Nordeste. RSesfe, 1966. v .1  (Docmn- 

i res de pesC8;4)~.- 

os dadas oue c-lamentam esse Ievant-nturesultarainde 
entendrmea^co m h t r d o  verbalmente com pescadores p r o f o  
sionals do local e, *I*&=, da p~ospecção exewtad~, 
que se fe+<4 606 p~eb'oengs ebm apesea, emberCa$ao, me- 
codos e artis da pe- &te. 

iiei.lialus ue ums pssqursr ~ 0 5 r t  3 ofcti", le peacrJorri 
r dc rpbariaq&,-no Untado Cr P-r?amb.,=e, '-r I 9 b 2 .  in- 
:lu.ml, i r l~ . la ,nu  au(>is r Luoci$id a ~ i . a l  Jos pbs:il<l~- 
Te* .  

156 -mLtSTrunro d e  p e i c i  'a I,$: dd Curar  G i u d o  (Perosoibu- 
:o). In: BRiSIt. SUDPP. ia'. A p= no V>-danrc. BPCI- 
[e, 1966. ".'I i ~ )v~ -~ t ; r r% LL~,  ' i i p X F K 7  

Lymrrmmr* sobre aa ativiCades arcerarioir na praia ae 
J C S S  <i, Cor* crot:<le (PR,. loiisrnu$,c. ~ L r r  n ii- 

fra-ercr~zuro lo&l;  dados r e i u r ~ r e s  co> princfpair . t i -  
v i d x r !  e c o - o m ~ ~ . ~  ro aunli;piu: ri,risao; . i y , ~ x ~ u l i u r l , p ~  
c i i r i a  a perca. 
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Obaemagoes sobre ar ar~vidader pesqueiras do Nordeste 
branrlelrc. abjeízuando fornecer subsídios a quem dese- 
,ar investrr oa pssnspakgg<m. Dados retere*tea à p r w  
dusão e produ~ irug9dc~e  Lagoscara, parga, açuns e afms, 
baleia, veada=. 4i-3eexj@. eomvy, cmrão. Informa- 
&&& complementares e ;"-i- #ara a a'iuxdade pes- 
gueire no wc,rde*te. 

164-8qm~1v, A, 4 B, L,-$ r=& geqdét i a t e r  
a i o  de pesca. aecife, ~ ~ ~ + s & Y ~ F u ~  --- Nmeblms de Perca, TD). 

.irra c'e 6 .,rí-.r*\o.. ..nt idid . s ,  rr,.",re(;. 3 c .  .2mpr..s..r 
mciondi3 a e s c r a ~ ~ e ~ ~ a ?  p<,e l i d m  c x  irscnrrs prrrioen 
ter a perca. h l i ~ r a & ~ r  é , r / a n i r d a  y l r  3rd- a l i a b í r i T  

165 -5BASn SUDBNE ed A pesca na Nordeste, c o l e t l e a  rie t r e  
balhos ré=nicG ~ ~ c i i e , 1 9 6 6 ~ b ~ o ~ o e ~ o t t t  de Pehc*, 
11). 

Atiuldades pesqueiras naa cidades de hafal  @h),  Penedo 
(AI.), Petrolme (PE), Juazelro (BA), Salvador (BA) e ou- 
tras czdadea do l imral sul da Eahia. Inclui dados sobre 
aspectos geográficos. embarca(ães, aparelhos de pensa, mí, 
:.aos de captura, ancoradauros e frigoríficos. 

166-rARTBR1. Syl%:o Cel-so. L m n t u n e n t o  das a t w i d a d e r  pes- 
que~ras em natal (Ria Grande do Morte). In: BRASIL. S U E  
Ne. ed. A Pesca no soedeste. Recife, 1966. 7 . 2  (Documen- 
:os de Pesca, l l r p r  

~ ~ i v r d a d e s  pesqueiras w natal (E?). Inclui dados sobre 
aspectos embarcapães, aparelhos e métodos 
de captura, ancoradouro e f r i g o r í f i c o .  

167--. Lwanremenra das arividades pesqueiras e m  Penedo (A- 
lagoas). Iir: m4sIL. NDmE. ed. A pesca no Nordeste. - 
cife, 1966. v.? (Documentoh d';PGcZTii)T.li-6. 



A r : d t d e d r i  ?rs?iearas <;i . idac#  dr Penc.30. Tnr.ui d a d v  
referentes r r ~ ? i s r . a ~ ~ s r .  rkare:iivr e u é i r d 2 ó  d. ~ d p i i l -  
r... ionorrvaqão da p e ~ x d o .  frigorificos e con$erua(io 

169.-BBkE$. Wvio Wrboaa de.* 0baer~a~;ies sbbte"g perna es 
SI1v~Ihol- e no litoral -1 do Bsk& da Bahia. 1s; BBB- 
SIL. simem. ed A eaca no k d e s t k .  Recífé. 19M. v.2 
~~oiumentos d s ~ ~ 6 ~ h ~ . m  

Oboeruagões acerca das condições de pesca existentes em 
Salvador e no l i tora l  601 da Bahia. incluindo as czda- 
de9 de Cachoaira. V a l q a .  Campym e Uhéus, englobando 
aspectos referentes üs emí>emí>esas d e  pesca dessas locali- 
dldeo: prodwão, consumir. distribuipão e comercialira- 
çaa de pescada. 

170 -LEAL, aria  Anronieta O. E. s x  B t b l i & d i a  sobre b c  
iopia e p e s a  da lagosta. I": BBBÇIL. SOBENB. ed. A 
p~ea 2 Rordeste. Reei! e. 1966. u.2 fbocus les t~de  Fez 
ca. 111 o 7 % s m  . . 
Bibliogsafia sobre e b i o l o s a  e a pe6ca.da lagosta, in- 
cluindo przbl%cdGões naczooa~s e. esrrari=iras. Urganxra- 
da por ardem alflfabécica de autos. 

, r -  

17í-GULLBhm J. & Manual & S%r>doa de -tr wi Trad. de 
J. o. 'pueiriz. Bectie. ~ ~ ~ 6 ~ ~ ~ ~ 1 r n r n n L o s  
de Pesca, 12). 

* Trabalho p u b l i ~ a d o - o t i t  no B.iEsk. Pesca, v.4, n.3, 
miro/jun 1964, p . Y L 9 ,  cbm peqdena modlfrcqão do t i tu lo  + 95). 



Yéiodos de desenvolvimento de bone sistemas de emosrra- 
gem para as quant~dades de maior inreresse na pesquisa 
biolÓ8ica da pesce. 
Obs.: Radupão autarxeada E-o autor. 

172-BRASIL. SUDENE. Informa ;e$ sobrp o ortun~dades mdus- 
trieis r e f e r e n t d a d e e i  no = -- 
brasklerr~. ~ e c i & e y w .  &n&nrosde Pesca,l>). 

Oportunidades indirstrlws referentes i a  at~vzdeder pos- 
sue-as no Nar,4Osce hx8s;lelxo. mclurndo dados sobre; 
lagosta. garga, ~Funs B Bflp~lis, bala*%, u*i&oras, elba- 
corinhas. eamrfi,es e autrae pescarzas. 

* ' 

Provpecçâo dos recursos marinhos no Iiwf55te Weileire 
e estmturapão de um vasto programa cujo objetivo prin- 
cape1 é o deseovolvimenra da pesa na re$iari. O peqe io  
foz executado medzaate contrato da trsb.&h* enrrs a In- 
düstr~a 5rasileire de peixe S/A (PEWL), centros de A- 
bascecrmenco SlA Pesca. do Nordeace SIA (PBUE- 
SA) e Companhia de Deienvolvioento de Alsgeaas (MDEAL). 

174-PEREIRB-BARROS, 3.  Bento. Esru<ios biaecológrcoa d a -  
Mundai-Naseió. Alagoaa. Reclfs, SUDWE-DRA-DRP. 1969. -- 
36 f. 11. (Documentos de Pesca, 20) 

P.esultadns de cunho prática das pesquisas bioec"lógicas 
zespeiio áe sururu qteZio fotcata ( W S i a y .  1846) 

wiiliiLIB que ocoire na lagoa riindaí no Estado de Ala- 
goas. Comentári~ sobre o valor protéico do sururu c- 
parado aos w.imais de maior teor protéico da região; sua 
imporrãncia soeio-econõnica para a região; uáriaFáo sa- 
zonal da ralinidade e temperatura da bacia lagunar; re- 
l+ão descarga d o  rio Nuode;/salinidade. da lagoa; teo- 
res leiais de salinidade; ór im de ralinidade e sua ga- 
ma de variação; origem e netureza dos sedimentos decan- 
tados na bacia ce~tral, com indicação das principais foo 
teó da aeaareamento; identificapão dos grupos predomi-- 
oantemenre de plãocton da lagoa; enálise da peooa, es- 
forço de pesca e produtividade d a  pescarias do oururu; 
derermina$áo das áreas dos bancos de pesca e sua den- 
sidade relscirs (nkero de indivíduos por m2); deosida- 
de relativa por tipo de sitbstrato; tbxa de crescimento 



para os seis primaros msss de vida do animal por local. 

17s-SILVA, José Espiníara. -gumas ru estões para constcu $o 
de uivairos em e s t u a r i n a h e ~ b r a s z I e 2 o .  --- 
Recife. SLIDEIIE-DÍM-~~p-67 .-de~ 
ca. 2 4 ) .  

- 

Reaulcadbí d8 ppsqulsas efetuadas em uivemos de Peroarm 
bueo e Estados uimohas e iuuita eapeclalmente aos situã 
da8 na ilha da Rwrací ,  localizada a 50kn aa norte d; 
Recife. Constsa, al& das observações acerca de normas 
para eoustro& ewlhoramemos de ~riusiT?cs, *L-a se 
ferènciss sobre mztodos decoleti.ae ark~inos e sele@ 
das espécres de peixes de bportâneia no mercado. 

~ s t r u t u r a ~ ã o  da um programa mtegrrdo para explorag% 
dos rec~rsas pesquezras no Estado da Bahia, delimirando 
a área de estudo. durago do progiiaa. recursos neeessg 
IIOS etc. 



6.1.3 - Boietlm de Recursos Naturais 



177. -.cOELüür R ~ % I L u L  e t  alii. Cursa, 6" rendzmentoda~la 
&atas ?&&2duo mgns (Lez- ' i rmiLrms Z O P V Z ~ &  
~x5r.J dc W ~ d e s t e  h a a i l e i r o .  3 .  Roc. Net. ,  Recife, 
SUDm-DFS,  s ( lJ .F>-13,  isn./junY IW. ii: 

~tzá1x.c &s-relgão entre e captrra rota1 anual e o er- 
forço ce pe8w da tagor~a capturada ao Longo da casta 
da regiâo Nordeste do arasli. 

178 - C O E E ü ,  ~ r d o  R. a i e ~ r o r  ca pesca sobre o pargo 
(rrtyeiws m p e L i a ,  Poq) na costa 20 Nordeste brasi- 
leiro S Iíac. 8ar , Recifç. 511DD1E-Dwq g(Z):47-67. 
,"i. {der. W 4 . T .  

C w i  base em dados estatisticoa dos &sembarques e com 
alguns dados biolÓ~icos, faz-se a primei- ap~ec%a&% 
dos efeitos Ca pesc; soke o estoque do pargo disponi- 
v s l  nz cost- ao (ardeste e e s i i a a - ~ e  soa prodngüo m&& 
ma wsre7cável 

179 -FF,R&ti!ES. I. ..o;. r:. 3 .*  b :.?:L, Llcy Mexezes de. Possi- 
bilidades de cultivo d.i asLr2-de-~ue. CTassos*a 
rha~aynorns !Gui:dmg, 1828) es Pemembuco.' B. Bec. 
Ear., Beeife, SUDebZ-Bm, 0 ( 1 / 2 )  :3-3i,~m./dei.l976; 

Vlsanio íerilzear a possxbilidade de ríiplantação de 0- 

ma aoriexcu;turs comercial, forem realiaadas exper~zn- 
ciac, com a ostrade-xue (Cmsgostrea r%aophoPM), 
no Rxo SSa Loyten<o, Éa Perxanibuco ideatzzando-se u m t i  
po de caleto- da erp;Ia cozuia, com resultados satisfã 
íOr:m. A eelqeO de &as para capt&e de  larvas de= 
ponstroi a posszblllfade de obtens& de mn &mero su- 
ficxence para waa eaploraSL eni escala comercial. 

* Lime de casada (ver jadzce). 

+ Trabalho edituac origmalmente em pubricaç8o de Sér 
a l i .  süD&lm ostu6os de Pesca, 5, 1976. (s 1921. 





1SO -NbSCIMsirrO. Iêda V. Fecundidade la osta R P a t Z h a  
Zuedraudo (tarc.) e sua relaçao C&'&%ÜZ 

tr. 1 -Parte I -Recife SIJBEUE-DW-DRPT"1-*%$? 
i j B r a s i l . ~ E H E - - ~ ~ u d p s  de Pesca. I ) n  

A fecundidade de lagosta PhnuZfn<s kzwocm<da foi deter 
mineda após o exame da 156 fGear ovadae, coletadas no? 
eritrepoatas de pesca localieadoe-no Irrorat do Rio Grso 
de de k r t e ,  durante o p&&e de agosro de 1971 a r@ 
to de 1912. 

181 -PEKUNoeS Lxana M. B.* Sobre g alxmenta da -gosta 
~ m u t z i s  m p  ~atr . )=-~&-s  seruas 
e adulto - Pmfe K R e c i f e ,  Sm>eNE-DRN-DBP~;"- -- 
A almieotação da lagosta eomtitui-se de a d m a i s , ~  v- 
t a i s  bentÔnicos, com predosin8ncia do s e g h  c á i n ~ o r o ,  
iMvendo ~imrlaridada nas dimensões das presas c o o s k -  
das. O hábito alimeatar mais iropsrtante é mpreseneado 
pelos Gastrópodes, hevendo dqinância de rme~ l ia  e as- 
trea para o estkio pós-puerulos e & crie*us, para o 
jweoil e D adulto. 

Foram observados as períodos de desoua das lagostas, a- 
través da anãliae 60s dados da Erequêmeia de fêmeas o- 
.ias por mé's e o peso nédio do6 mários. constatou-se que 
a cspécrt apresenta grupos desovando durante tqdo o pe- 
s í o d ~ ,  havendo na encanta três poriodos de maior inteo- 
 dad de de deamra. ' 

183-~0%?LU& B a n y l s x ~ .  5 SANTOS, Fdison P. dos. Sobre a con 

raiiripon$vel para rende ou doa$. 

* Nome de casada (E índice) 



V%>paass X q b w 2 , " q ~ ~ e ~ b c i c i ~ ~ o  do esfa*ço náa deve 
ser hg%w&i*e@ ã% e-entrar-ir naa a p s  mhis 
prada&var.&da d; &s%&ia da omcentraçaq do es- 
f o r p  niasahp$s@~ie%%zda pirr Gulland (1959) e recebe 
a  de^&^,^$^ de:~cmtra+ de ~rfrnço" 
íWTmk_.Z H6 i ~iiairsa-se a p ~ s c a  do pargo. 
CUt* pmpmglis com p referido índice, apl'icado tm 
t o  pãsa,s conce&q<Q de eaferço,np eawsi u i ~ a i l m  a8 
~ T B ~ S  - 8 +mdut*w6q N n n ~  -0 I m q i  Y $ ~ O  -as ~ p ~ c a s  
da ano mks prbt&&s* 

~ofomes s o b  a,peaw de B3~AL&&&2s % ~ 9  e 
CaZZjxecto~ &cotwti) & S ~ ; ~ ~ & Z  *9i1 em 
das sete coi;was de pesca da & & i i l a ~ ü ,  ea' qa~laoe~õ, 
Estada de Alegosa, daoacram b p i r h a h 1  deesf .reWsoazn 
da quase que rotalmenre deseonheckdo do emco de 
comerela1 no Brasrl. embors atmia ua alto valor rn mer - 
cedo infeniaCio~g3. 

185 - M R C W O ,  Zeneudo L. L ANTLWS, LueiaeteC.  Cmrribui 
técnica de defuma em do pescaio. Paste I d  

SDEAB-DRN-DRP* xp. 'L. ~ ~ r a s i l .  EüDEnE - HSru- 
doa de Pesca. 2)** 

Desde é a c a s  prá-colomb~na~,  o processe de defuasgem u 
rllzeado no Brasil não euoluiu em ama. t é c l i r 8  prrmz 
rras, renultandc a fato de qne o prodvro nacional nãc 
rem eoodiç&s de canpes~r nem me- ac mercado xocerno 
con a .-lar impoztado para a aprzmcrammro das tée- 
ca i  urrlizadss rios pio=essos de defumagem rol desanvoi 
v ~ a o  um B?rrenrc pmysina dg pesquisas teciológicas,. 

1 
i' 

186-SiLVA Amaury B. da et alii. 'Serres relbwnarea em 71- 

rei;o rmba ur.  C o ~ o a s o m ~ , 8 .  Parte I .  '~ziier 
S L V H N E - ~ ~ K N & ~ ~ ~ ~ ( B ~ ~ ~ ~ ~  SIJDENE - Bs? 
dos de Pksea. 31** 

n nirpeníve1 pare venda ou aoayão. 



Setenta e qirarro e-plaren slevmoi de tambaqui, 
C o t o s s m  bidens, oroccdevte* do r i o  Amseonas. prüxiw 
a Iquitos, Peru, foram e w ~ a d o r ,  v ia  aérea. para Forta- 
leza e, e. segurda, transportados para a Unidade Erperi 
mental de P~sereultura Intensiva, do Ceatrc Èa p e s q d  

,saa Ic~ioló~icas, do Departamento Nacional d e  Obras Coü 
tsa as Geeaa (DNOGS), ei Pcnrecoece, Ceará, onde for& 
e ~ t o ~ a d o s  em m vxveiro ercavado em terreno natural.com 
área de 350m2, ob~etivando avaliar o potencial de c u l r ~  
ra desta espZcxe no uordeste brasl le lro.  

187 0~erera~Ões~pre1i~1i~ai-es em .nvea:" 5 p~rapr t in -  
ossom ens. l ar te  11. xeci%- suo~m-~m-DW, 

I9753n.p. %I. krasil. SDDENE. Esridos de Pesca, 3)*' 

Wovbta r quaw rx"isIwces aleazarri de p i rap i t$ga ,  
&tossana @&r&, procedentes do rio Amamnas, proxim 
a Iqu2ms PPW foram egaiedos, via aérea, para Forta- 
l e za  e, 2 rèS&ie tradgpcrta&$ para a Unidade Expe- 
mental de Ihecmltvza m r e t % s ,  do Centro de Pesqui- 
sar z~e<:criax6gid~~ do m~fir*arnmro Nacional dc Obras C- 
tra as Seca+ QBiuobS;X, - Pentecorte, Ceará, onde f o r a  
estoc$8%5 emrmuuSseireir escavado em temeno natural, com 
área dai 35hz, oi~jerrvanda avalie; o potencial de c u l t ~  
ra 6 e a C ~  e v k i e  no krdes t t  bras i l e i ro .  

. . 
188-BitAslL.suami;e.- ed. 5- o apr>vri:ae?nr, e:osjsic~ dor 

.uiar&-:d>o .b~oTerie bra-i1K;;;>T?;Xc-, y7TC~.Ti. 
ras11.- >LD?bT. r r i c d ~ ;  de Pcrla. 4 : .  (8.F-í - 

ResiirLdm da mmcial de uma prospecçào, realizada 
nZFpZ~tafo2msi cmtmental dos Bstados da Paraíba e Per- 
mkc4 mniiteildr> $e rrM maoalíoç versando sobre tuba 
r&&! ~aWiiIo@%, distribuição e abuodâacia, como t- 
bem Sea apo*eztaenro econôm~co e comerolai. 

189 -FBWE&%, WarcjZeo V. Pesca de tubases ;os Estados de 
Pernaabum e Pard ia .  Parte I - In: BRASIL. SEDER?. 9. 
Pesca e a aue4tamtncc econõmieo doa ~ubarões no h'or- -- 
desce brEi&+ro. ~ X f m  G . n ~ ~ x 1 3  
DEXü. Estudas de Priica, 4 ) .  

r* Disponível para venda uu d e a ~ ã ~ .  



Resultados des pescarias erplaratõrias de tubarões rea- 
llzadas na plataforma continental dos Estados da Psraí- 
ba e Perneabuca, entre ss larrrudes 06°ií0'S a D8C50'S, 
cmduzid+s no periodo compreendido entre w ç o  de 1971 
e feuernro de 1973. utilizando-se o barco ''Desquisador 
IV", da SUDEüK. O aparelho de captura sipregada f o i  o es 
piahal do fundo. Foraro efetuadas 13 eaperinentaSões &i 
Pernambuco e 127 na Paraíba. 

190-LinA, Alcy H. de A mRBeIR&, H. V Informes eobre a bio- 
logo pesqueira d- tubarões nc Estado da Pareba.  Par- 
te 11. 1": msn. SUDENE. es. pesca e aprave~twnonto 
econ9mic~ doe cubar°es no ~Zde-raTileiro. Xeciie, 
C i s l s ] s l p . i l ~ l s U D E L I H . * d e e e s f a ,  4). 

infrirries biolÕéicos sobre os tubazoes, capturados no pe 
&do de-marp de I972 e fevenezro de 1973, no Estado 
da Paraíba. 6 k r o  de erpéaco capturadas e seus noms 
oiencíflcos e vu?gares, Iama de profundidade dai opera 
$&s de capture, eepZnes m a i s  abundaieg, amplrtude de 
disrribui$ão èos compriwnmmli, pergeecagewe de machos e 
fzmeas, relaaZa ~ c i m e n r o l p a s o  por eapcie, sexo s 
mas resp%Snlas equa$&s, ãrstr%&&@o das e%pturaapor 
prafun-iidaa8i*oÉa. 

?ara e.rebnlerer uw rrcnclopia ndrquada so ~ p r i , r c i i r -  
mente integral dos rubarics w Krrdeiie do Brasil. fo- 
r a . ~  r c s l i r a d u  w s ~ u i s r .  ro. u . e u :  ices c i ~ ~ ~ r a d o r  mas 
Earadas de ~ara%ba,. Eio Grande do'uorte e karanhzm. 

192 -FmíiAnvES, Liam H. B.* 5 L m ,  Aley Y. de. Possibillda- 
de= de culr~uo da ostra?e-_ogm&zasostna Fhix h r  
~ i i 8 & ~ 8 ~ n ~ a ~  de Pernambuco? Recife *%DE 
IR-DPA-D&, 1 9 7 6 . Í 9 n r i T i w -  ~ ~ c m + o s d e ~ <  
=a, 5 ) .  

* Nome de casada Cuar índice). 

+ ~rabalho publicado, psterzonoente no S. Kec. Nat., v. 14, 
n. 112, p. 1-92. ~an.ldee. 1916 119). 



Visando >eririear a possibilidade de implaot*$ão de uma 
osr re in i l tu ra  comerczal. foraia realizadas experiéncias 
com a ostra-demangae (CMge08tna FhtqhoPrie) no Rio 
Sao Louren*. em Pernambuco, idealizando-se um t z w  d e  
coleta de argila cosida. com resultados ratisfacÓrics. 
A seleção de áreas para captação de larvas demonstrou a 
possibilidade de obtcnião de um nhsi-o sufrcfenile para 
uma erploraçZo em escala cmnarcial. 

193-BBBSIL. SUDEüZ. Pesoi i i sa .  dos recursos es ueiros da@ 
Mfoima continental  mr%iè&. Recif:, '1976. 67 p. --- 
(araezl. SUDENE - estudos de Pesca, 6>** 

Resulradea da pegquisa de pronpec$áo dos recursos pes- 
-q-eicos &a plrrtafms emrineng.al m a d e n s e .  ELezoou- 
ae uma a*Mgua& sobre a netureza dos fimdos marrohos 
de tblia &. &a, iml%~ncto ecossond+F- e eoletas de a- 
masvS .de '  i&mm@oa. OS est~das pemicire~ disnrn- 
,&r, i a & h f b r m a  cpmi ienra i  -nbaei quatro ti- 
p w  de ~ u i i l a s ,  e ser: rudes Irenosoe, ~ % Q ~ U & T ~ C ~ C ~ S ,  
de 1- e a r e n o - b s o s .  Foram reelir& tabém expe- 
rimanter tcaiolõgicos utiinaodwse redes de arrarm com 
postas, cotvas e espinrréis. 

194 -MdmDO, zenerrdc L. k BmOOS, Pauto P. de o. Pes '0.8 

tecnoló icaa sobre a z ldus t r i a l i aa  ão de t u b a r o e r  sub 
r~dios t é f n z c ~ e  o sne.ameor0 UCBXZTEB E- -- aéfleiadorae. BeciEe,-S$EüZ~Di-DRp~1-a6% 

SUDENE. Istudos de Pesca. 7 )  p.  1-29. 

Resultados de pesqusss  eEecuadas com v l s t a s  ao aprove1 
tmen to  ~ n t a g r a l  de tubarÕes que ocorrem no l i co ra l  d. 
ré$iea Nordeste. Evidenc~sarse os rendimentos da pele,  
£xtS Weo da figado, bilrbacmas, reszduos para obtem- 
$&' i e  deíarmnha de a l t o  valor protéico e dentes, além da 
subsídios técnicos para a pxanejrmenro d e  ama' instala-  
ção henefieladora de t u b q G s ,  e m  capacidade para pro- 
cessame* diário de 10 tonel&ar de iaet&la-prm, di- 
mensionando-se iambém as instala$& e riecesridade. ze- 
iariuao ã .ir-de-obra, quadro de produção e ffatura?iento 

** DispcnIvel para venda ou 



195 -arerras, v. P. et dii. co ãã fisieil>- uímrca 
do camarão canela ~~Ocrotewt+r~z2mnsBnicu~ & --- 
1862) d o e  Arata$-Cearã e 8- e i;a:anal. Re- 
cife. S U L W - D R N S  1978. ?iriBiasii .  s r ~ s t u -  
doe de Pesca, 7 )  p .  33-42. 

Dados esrariat:coa sobre a pronuS& iio ramarãd canela 
nos apudes contralados pelo DNOCS. hforna9&iea pobre a 
relqao peso dos exatplaras mcezcodpeso das pare.. co 
mestíveis e r e s í d w s .  Kmero de e.xW&rbs por quitogrã 
ma. Cooprlmenta r' peso mínimo, &&me e m é d q  40s -5 
piares l i tz l iz ídoo na pesqiwia- d)ados sobre i m u i *  n n  
.as t o ta ia .  gorairra'e pR dos exeqhdg_&c4x 
ros. das partes cmeqtivere e resíduo8 w ihepai-ad4- 

r r 

Trata d a  necessidade dp pimmouer o eproveit-w in 
teprai do camaréo canela f#m&bmL<kizm mw.onzcus >; 
Keller 1862. Eels~Ões enqe H parres ramep~íveio (cau- 
das), peso dos enempfare& u i t e u o s  e dos resfduos. En- 
salos e deSexrg8a de récn1rps para a elabece$ão de f a r i  
nha de res<daos. b@9df% química de farinha elabora- 
da a part~r'de c-roes ~ n t e i r o s ,  de partes eomestí- 
veia ede PesXdws. Céleulos de rendinento do professo. 
Eficr&eia do descasque iannud dos exaplares.  

i97 -BRASIL. SUDENE. ed. de oaireicultiira no Estuário 
do RI. São L a u s  o, EsfadTde Pembuee .  ~ ~ r f e . .  --- 
60 p. 11. (%&&~~~IENE, Bstud~~ç  de Pesca, 8)** 

Estudo de viabilidade iéniica a o m n k c a  do euldvc  de 
esrras no estuário do R i o  São Louren~o, Estado de Per- 
.sambueo. 

" . 
;98-uA$oIE18Bm, lêda v. et alrr. Estudos b á ~ i c o s  de ostrei- 

cuirura no e r ~ á r i o  de R i o  São Lourenço, Estado de 
~eroasibuca. ín: BRASIL. SIIOEPIE. d. Projeto de ostrai- 

Disponível para nada e doapão. 



~ b l r u r a  no estuário do r i o  s k  Lourcqo. Ls:+d~ h Pek- - . -. - - . - - - - . 
nanbui.r>. P r c . f c .  1579. 61 p .  11. IBraoil. 21CiOE - Lrci,  
dor de P'SU, 8) p.  5 4 Y - *  

Pesquisa básica no estuárzo da n o  SZo Lourenço, Gozana 
YE, cnno pré-zequzsito para o estudo da v~abilidade 
técnica e econõaioica do cultivo da ostras nos prxocipals 
estuários da regi&. Abordam-se os segumtes aspectos. 
estatisclcaa de capçura de outros recursos pesqueiros, 
com possíveis elternat~vas de potencxais erploráveis 
M es~~ária, OS fatoras e~oiõg~cor loca~s, ISPBCLOI h* 
l~gqcos da ostra e fiaalnaite a i g ~ n s  r&ícos do seu 
eu<t~v.vs, mas erpedfxcamen4e ;obre a qaptnção larva1 
da ostra.  

799 - A h T W S ,  L u r i w t e  c Comporigio quinuca da o s t i a d e m a n  
, sue hesos*ea  rhzsppbrae (Guildmg 1828) em ~ernamb; 

co. In. BBASIL, SUDENE. ed. -ojeto de e s t r e rcu l ru ra  nÕ 
estuário do Rio São ~ o d r é n  o, ~stadode-~k 
c~fe. 1978. 61 p. ( B ~ I T B F E z u ~ c ~ , ~ )  
p. 51-€O** 

Foram r e a l ~ r a d a s  amastraa menrils da oatra-de-mrngre 
Cmsnoatseo thimPbme (Guddzng 1828), procedente d a  
Rio 60 Lourenço no Estado de  Per-buco, a f m  de se 
detemmar sua cOmpoalção quinrica h o valor enerstico. 
Os certqrador obtidos demn-unsrranlm qve as os t r ae  oriyrr- 
das da regi& i n f r a l i t o ra l  apresentam valeres mais ele- 
vados para glrcogêiuo e proteína do que lu asrrao da r$ 
p ~ á o  enrre-marés e que os teores das cooponentes qulor- 
ccs esrqadw são FnfluenePadoa pelas vdrragks da sal' 
nzdade. Para o b t ~ &  de os t t a s  com melhor qualidade co 
mereiai da car-, o culrrvo d&rZ ser cfetoado na rez 
pião i n f r a l i t o r a l  e a colherra procedida durante os me- 
ses de verão na região. 

e 
2OG;BRASIL. S O D m .  ed. Pmjero Algas - Elcedo do h $=ande 

do Norte. R~c&, 19%. 120 p. il.(Bra61K SUDENE - -5 -- 
uidos de Pesca, 9)** 

O Pro le to  Algas f o i  elabordo, pe la  S U D B ~ ~  W 1979.Des 
4. vem norteando as pesqmsas. m ^%bico do re- 
curse em foco. ao longo do l r t o r a l  rordestino. Os trabs 
lhos vêm sendo conduo~das p l s  equipe de ~esquisadoreõ 

** Disponível para venda ou doagâ .  



aè;-SENE -BnLMRP, com a parcicipaç8a diRoEe!rores das 
"OnlJersidades do Iíorddete e db Estado de s io  Paulo. *e- 
cebendo ainda = p i o  $E SüüENB. Composto de mneo subpro 
letds, m t e m p l a  ss Éceas de P r o s p e ~ ~ á o ,  puant i f i capáo~  

-s W'tivo Expèrimeatal, Prcdu$;ici da aiogás e Aproveir-% 
. '  r+~'~ndustrM1 *essa variose macérra-prim. 

Z%l*mRBEW, a. V. et e&11, Pmspec~ic dos baneas de alga* 
narírrPes de 8 - d ~  40 R10 Grande de Horte - la. Parte: 
prof+xdddd d e  U a  10 metros. In: B W t .  SWENE. ed. 
PCo4etd - Eot& do Rio Grande do Norte. ~ e c i s .  
i g s l .  W.2P. PI' f % r ~ s 8 & ~ - ~ ~ - d ~ e p e s e ,  9) c a p .  
1 ,  S. 9-23" 

Lwanteniedtd &a beiSc@s de algas meriohas existentes no 
litbrai dq Estado do Rid @shie do l o f c e ,  na faixa cow 
preendida d r e  UIE 10 ~ . Z = O B  de proEundidade c m  o ob 
ierzvo de e3r-r as POY-B. das dgar de ntazor valoi 
econõbisp axwtqaeisg oa bea, Mapaar-se os bancos m- 
cootrados para c$lnu1oaaeLárea, e $ o r a  anoatrados para 
decermmnção das ehpé&+ existentes  e suas respectiva$ 
biomessas. Pmm mapc3do1 sete haricos, totalizando ma 
área de aproxriaadaaue&e 2% hectares com prafcndidede 

' &dia variando da 8 . 5 - 2 0  iwtros. Denrre as espécies 
de iaaio: trnportânma ecoo&%e~, d e s t a - a e  #@na 
nusoifonrts e GMcLlmitn vezvwoso, a primeira oeorren- 
do crio uma b i m r s &  total estimada em 1.540 toneladas a 
a segunda em 1.6% kelco?. São feitas cons~dera- 
$Õea sob& a desrIi&+ do Banca Ak~olã~ica de M a -  

::;s~,,U59g::2Zt1Xe:ieZ:LZe:e Ob.er:ç%sSO: 
bre a rea@o dos haneoa ao esforp de colpta. t o a  de . z*:wpera$ao e maio> ênfase nos estudos sobre a biologia 
das asp'eciie que vêm sedo exploradas no mente. 

2W-PEBBIBA, S. M. B. et alii. erospecgão dor bancos de sl- 
gas Wrrnkas do Estado d o a m  -ande do Norte i' 2.. P.y 
tez oroeundidade de 10 a 1Sd. In: BWSIL. SUWhlE - - ed. 
BOJLCO o ~ a s  - ~ s t e d o  do Rio GranBe do ~oree: ~ c c r i e ,  
SüüEW-W-DW, m 1 m  P~CV,SL~BNE- Ececudos 
deipesca, 9 )  +aE. 'L. p.  25-81'6 

J - 
gesrieue-sé s £ 1 9 .  a; profundfdde do IiBaral do Esta- 
do do E l o  Giande ao d r t e ,  desde i Por do Rio G u a ~  
<06°29'00"5 - 31°56p05"W) até a prala de Areia Branca - - 

- .A, I,>. : , , 3  ,q*v<,. 7 8 

** Disponível para venda au doação. - 



í04°33'05"S - 37°11'30"~), mm base w 281 esraFães d e  
dragagem rea1iz.sd.s eotre as riõbatan de 10 a 45merroe, 
aproximed-ienre. Sdentifiearam-se 136 támns. dos <jusia 
32 C h b m ? ~ .  ZWimsapkgtc. 80 Rkoüophyte, 3 @w~phx 

e 2 P.Z@~~WW=, k flora é dominada por gnipos tipi 
camente rropicxss E.- especial  por repiesentsmer da .  
C~~Zerpales, CodCpZss. DictptaZas e Cmm-Lates. ~otre 
os gêneêneroa prpseílte6 e m  nafor núaffc* de espécies desta 
cam-se C M w a  a GmeiZmia, eaguante as espéc:eo 
írequmqs, em toda a foram: P:atyoptsme 
pla.&o@wm, piQ,o@ mntsns%~, iobopilora varisgc?fa , 
ii&?ati~ 06tysi.toZri. BFyotlumnan seafozthzi, 6 ip+qwetnm 
e Emx.%ffe%&n dw@~Pey'l. A área prospecmda parece não 
abrigar n e m  bsmo especialmnte rreo em espécies de 
rgoróatap WT prrrnibifite uma e q i o r a g ã ~  ecm0mica. C: 
be, entretanto, destecar a grande abundãncxa das iselobe 
swídeas erohtosas. presentes w uma visto área do lits 
r= desseEsta8o. Os =ocos de algss, dada a ampla ex- 
tens& <nie oeuw, d-1u desempenhar um papel signrii- 
tiw na padotrvidade da área prospeetada. 

203-C&&. WTü. C. er alii. Compos~~ão e estimativa da bio- 
-%a das algas amibadas em praias do Rio Grande d o N o  
te. k: aRASIL. SIJDEEZ ed. Proleto Alwa  - EstadodaFao - 

*pede do  me. R~CL~B;SUOB~-DRN-DW. 1981.iZiT 
SmENE. EsCudoa de Pesca, 9) eap. 3 ,  p. 83-96**. 

Pesquisa realisada pela Superiotrnd&cle do Desenvolvi- 
mento do Mordeste -SUOERE, coai a colaboração de Univer- 

, sulade Pedera1 do RIO Grande do  Norte, no coar 
.preendina enere noveabro de 1979 e julho de 1980, no Ir  

torai  daquelezsrado. O b ~ e t j v a ~  conhaces a densidade E 
M.-sra rota3 àas,algas depositadas (arribadas) nas 
prscas de  Baiapormosa, P i tangu~ ,  Kie do Fogo, Caisara 
da Norce =Arera Branca. 

204-LIMA, A. M. d e  e t  a l i i .  Culciw ekperrmental' de Pypna? 
-mfo& e m e z l a r v l  sp. em área6 protepidas por 
t i g a  lzahts de cosia (recifes)  no l l rora l  d o  Rzo Gran 
de do Norte. In: BRASIL. SUDENE. ed. Prajet~ Alg- - Kii 
cado do Elo Graide 40 Wwte. Eecifé, m- DPJ - 
1981. 120 p. (Brasil. SüüEXE, Estudos de Pesca, 9) eap. 
4, p .  97-IO7**. 

** mspooivel para venda ou doa&. 
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TesCarm-se direrentes  métodos para o cu l t i vo  de algas 
produtoras de ágar-ágar e de cayragezana no r i t o r a l  do 
Estado do R i o  Grande da Norte. Ao esoéeier es tudada  Fo 
rem GFanlarta ásbf ZLS, C. oe2rrs<a?sa e niusdfo~m-8 
Realizaram-se, no m a r ,  culruras  deasas cspÉcies wácees 
protegidas pz mcigas li?has ce costa. ~s p l a c a s  fe- 
ram presas a cabos de p o l i e r ~ l e n o  ou coleesdes e m r e a -  
piences de t e l a  d e  nãi lon a prafufdidade+de aproxima65 
mente O , h ,  abaixo da maré-barxa de s i p n a .  Conse- 
guiu-se atltlgir resul tadas bastante prooissorias com as 
espécies de Grmílarla estudadas, qw apresentagem om 
Crercimenro acumlado Ge 20 a 30% de arnnent0-B pegv 
fresca por d i a ,  e m  m a  produuvzda4e m l  e<Wmade em 
cerca de 400 -700 toneladas (peso Sra6e&> por h.e'cicare. 
Nos experimentos efetuados cm e e a  ~ C z f a n m s ,  &o 
re obtiveram resuirados satls£atõr?os, 

205-BISANZ, R. et e l i i .  u t i i ~ e a ~ ~ o  de a l k a ~  arriba6as ria pio 
dução de gíi naano. I": WIL. S ~ D B ~ B .  d. Pzojeto AT 
g- - Estado do Rro Grande d o N o r t s .  Recite, SlmEE-DüR 
DW, 1 9 8 1 . , 1 2 0 p 7 ~ Z Z K  ~ ~ S E ~ Z S F U ~ O S  de peses, 93 
cap. 5, p. 109-11?**, 

Pesquisas de de g2T metano a p a r t i r  das algas 
depes~cadaa nas PT~CS db Bstsdo da Rio Grande &o Norte 
por ocasião das banta-ré8 (arribadas>. real izadas pe- 
l a  Superimtendênúa do Desenmlvrwnm do N-i-deste e s 
Unzaersidaae Federal  daquele Estado. Sara l w a r  .r a£% 
te a pengiina probrmada. seal izarrn-se testes no Labo- 
ratów do Centro d e  Tecoolo%ia daquela L%rversidade e, 
posteruomente,  congtruxu-se m prot6tipo de d iges to r  
dmstxnada a u t i l i z a r  a bromssa das algas e m  matéria- 
griba. O =ás sb r ido  atmgiquma méùza de 300 1 lCroS iq~L  
l o  de,.mçférla-*rima seca, con uma percentagem de 602 a 
70% ao gás O poder ca1o;íf~ço em ewerlmentos 
iepet~&s a t ~ n g i u  cerca de 5.000 a 6.000 calim', a que 
corresponde a,  aproxiBlsdmrnte, 607 a 70% de gás seteno 
M b i . 6 ~  ~ n d n z z d s .  os ;esultados prmrssoces obtidos 
evadeociarw que as algas molzohas representam uma al- 
t c r s a r i p  a m a s  nc eam~o de produção do $ás metam. 

** ~ i ~ p o n í v e l  para venda ou doação. 



206 - W R .  SUiENe ed. A v a l i a  áo do teneral de cububsráes da 
casta wraerce do Brasil? SUBBNE-~~BW. 1 9 8 3 , ~  

- - 
-p- z 1 . C B r a s l l . T r n ü ~ s t ~ d o ~  de Pesca, 10) 

& % , q @ e o s  resultados das pescarias experlmentais 
'Ike znbar;õei* reatiradas.aa plataforma cootroeotal !o No; 
&ate d a B n s l l .  Os dadba p&tiram uma qreciagao da 
QRC~VB Par uoidade de esforço (CPUE) c~cina~daterando~d~ 
ferenres t ipos rte Isca, profuhdidade de captura, areas 
despesca. fases da luz e disttibu~çáo sazonal. Finalmn 
te, apresema-se uma análise da eqlorspáo de rubaròes 
MS diversos  cada^ onda for- realizados expeninencos 
de prospecção e pesca do recurso. 

2@7 -8abSIL. SVC%NS. ed. Estudos sobre Ir osrw no Errado do e Grande dc U o r t e ~ e - & 1 9 8 4 .  46 .  p. 
11. i 8 r e s i l T S m .  Estudos de E'erca. i l )  

PmcurouSe obter kijf~rma~ões, sobre o comportamento d i  
ferenmado das espécies PanuUms cwgw e PanuZi-@ 
t z s j imudn  par sexo. Foram Betewrnadas equapárs bxomé- 

h trieae, petíodo de reprodq.o, tamanhonédfc prlmer- 
ra mstura~ao, por ioem da curva de nafuxação e fecundi- 
dade média por espéc:e pele método gravimérrieq. O nrin 
cipal  objetivo for fornecer sub~ídioh para a le@slezz 
pesqueira deitas anPécles, que são de grande zwortan- 
c i a  comercial 3 r a  a reg& Elordeste. L 

2 - 
-WscIK?.UTO, Iêda Vilela do et.aiii .  DetermrnaF% dos pa- 

r h r r o s  blomérrieos das lagostas PmznZirus argm e 
PmZZi.us  ?am+& <laTP..) captu<adas M l i tora l  do 
~ s t a d o  do ~ í o  Grande do Norte. In. BRASIL. Smm.  ed. 
xsfndos sbbre là oatas no Eacado Grande & 
re. Remfe, S-~1-3 p.  il.=ll. SlmS- - 
NB. Estudos de Porca, 11) p. 9-23. 

ob~etrv8rdo cinkeco o'cmportamento diferenciado e?Cre 
os sexos e por e s p d e s .  Fel obvervado dimorfisxo s-l 
mes relações entre os diversos parã-tror o, em iria m i o  
ria,  0s resultados indicaram superiar~dade dos mehos, 
priocipeimemo nas ouimea classes de compnnento. 



!O9 -NASCIhXNTO, Iêda Vilela do. Reprodução &s lagostas 
PmruZim.3 Iosvzar& idarn.) prmnrmientes de d s s a -  
que* C(rr&erciaxs em Natal, Estado do Rio Grande do Hor- 
te. Ia: BRASIL. SDDENE. ed. E~tudos sobre 1s cscar no 
Estado do RLO Grande do n o r t e ~ e . ~ ~ ~ m f & 9 8 7 ; ,  

Foi determineda o perÍda de reprodu60 das Xagostaa 
PrmuZ%ms GTQW c Pmn<&m Eaeuifaudo. par meta da cur 
ua de maaturas&. A s  amostrageos foram £aitas de  desem-- 
barques comerWais nas empzesas. BZul da 4poca da repro 
dusg>, Eo~am obtrdas informqÓes acerca do tamanho m s  
dia dos i a d i V i d m s  quando iniciavam as desovas, do tipo 
de deama e da relaiio entre a fecundiaaae e o casgrz- 
e m t o .  o objerivo final, i o i  farntcer s&&dioe 1-giz 
iasão pesqueira da. espSrie. 

!10 -LULçCmXTO, Iêda >izlela do 6, aRbBJr3, narra elzsabeth de. 
Pecmdidade das isgostas PavlcIiflls g r p  q PaqyZiW 
l a e v z d  (LArn.) capturades iro l~tirrat do Rro Grande 
do Norte. Ia: BKASIL. SUDBNB-,ed. Istsdbs Whrc lQos- 
t a s  na BsEadado Bio G r a d e  do Norte. Recife, SLXIKNE - - - - - - - - - 
Düü, 1984. 43 p. 11. (Brasi l .  Sü0118. Escudcr de Pesca, 
11) p. 36-43 

Determinw-se s feeundldade média para as espéciei 
PmzuZi- q u s  e Pamilirus Za&viaiida. O G c o &  adota- 
do f o ~  c g~evr.étrico. A fecundidade média para a 
T m ~ l L i w  e foi de 445.538 a o s  e, para a PamZiirug 
Ioev<m& de 187.915 mes. As equapes snconcradai fo- 
ram a. sogmntcs: PD -477547.17 +9231,80>19.6C, para a 
PrmuZzrus argus e FD = 66920,13 T ?998,0648.CC, para a 
P-li- I@asioouda. rakcienads ao ccmpriiaiento do c- 
falotóra.. ! 

. . 





211 - S T D i A  Cra. Escudos e i>axt~cipa~8es Indus t r i a i s  e Comer- 
ciais.  Rio de Janeiro. RelatÕrio f ina l  o Anteprojeto re  
iativos aos rob lwas  b-cÜ&@&<,,fes da  roda ãÕ -- 
e o t O ~ t t ' : d ~ 1 E 9  ~ t e e e e e l  do N o r d e s t e k k  
l e i r o  s n r 1966) 
" T r a b a l h o r l z a a d o  mediante contrato com a PENESA; C05 
vênior entre W E P E  e SüDEhS: c S W B I  e PENESAS'. 

l evnrwe ' a to  de toda a infra-estr~hua exrotente,  a p o  
sentando os cecutsos ioarmhos aproveltávers, a s i t ~ a $ i o  
sacio-econômica do pescado. ar terai lal ,  e com resultados 
da pradutividede dos sparel'los de captura *trlrzados. 

e Internatlonal  Profesaional Collooyns Irmited - IPC". 
"Publicados separadsmence em pprfugGs a mglZs" .  

Este errudo for real lrado no p k o d o  de 1973J1975 ren- 
do. cma executor o Consárcio MIPLRN-RIU-IPL. A Divx- 
r i o  d e  RecLrson Fenquerron da SUMW teve paiçleipa$ão 
a t iva  nas vsrias f.ses do empreendiacanto. É oportuna sa 
i i en ta r  que o. rerul tados ob t~doo  ca<n a execugãa desse; 
estudo$, ratificaram conclusões l ã  evidenciadas por pes 
q-rsas anterzoxm'nre levadas a e fe i to  prla equipe témz 

2 ca da SWEKE a órgãos coovanentes. Destaque-oe, entre- 
tanto,  que o prende mérito deste t rabalho f o i  o de t e r  
amplrado os conneçzmenros e consolrdado em um só Ooe: 
-to todas as informag&? já cunhecidas e dzsponiveis 
relaeiuas ao setor pesqueiro 

213 -LIMA, Alcy Veneres do. SILVA, V. R. C. da, $+OS, Edi- 
san Peretra dos,  Esrratifteasão d a  populapo de lagos- 
rar (Gen. P w y Z i r u s ,  Gra): na limral do Rio  Grande da 
Norte. RecrFe, SUDEüE-DEN-DRP, 1979. 19 i. 

visa contrrbuir pare o eon\ecmenco de condi@es bloló-  
picas fundamenta~s. oii sela,  se é e s t r a t ~ f i c a d a  ou 60 
estratlflctda a disrribui$ão da popula$h de la%ostss do 
Gen. ParnxZzme ( G x a ~ i  e se a rcq.r<idugão é periódica ou 
cmtínua.  Os dados oriundas dar captpas  comercisrs da 
frota pesaus~ra sediad$ em ~ u r r ú  e ~ z b a i  do Sul no Bio 
& d e  dp Norte, referem-se ao ~ e r i o d q  1967-1968. A a~: 
11se da d i s c i r b ~ ~ ~ á o  mas irequênaas de empramento e 
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7 - GRUPO DE 86MWHO @E SOLO E VE6EIAÇÁD (SYE) 

A criação do Departamerira de Reeuxsos Nacureir, em 

1963, implicou à instituiçáo das Divisões de Agrolegia (AGI e 

de ~otânica Econ&ica (BE), entre outras. Em 1973, levardo-se 

em conta o estreito relicionanenta entre os recursos edáficos, 

sua cobertura floristica e o desses seg 

matos naturais com agricultura, esses due Divisões foram r@ 

oidas, criando-se ma a i r r a  de carárer mais abrangeire. Esro 

úlsima. dado o criterio de renouabilidade dos recursor-objeto 

- solo e veperaçáo -, passou a designar-se ~ivisão de  eui ir- 

soa R-ãveis (KR). Cem as enpressivas mudanças estmturais e 

programãticas efetuadas na SüDEhT, por ocasião da a6"ento da 

tima República, em 1986, o Dm transformou-se em Departamento 

de Planejatiata 62 Recursos Nataraia (PRN) e a Divis& de Re- 

cursos Renwáueis passou a constituir o Grupo de Trabalha de 

Solo e vegeta$Xo (m), cujos objetivos consistes na avalia- 

$&. aconpanh2ncnto e execução de progxlmas afetos aos segroen- 

tos de solo e da ~ ~ ~ i á o .  O coohaclaen~o da realidade 

fisica do Nordeste tem, nas reali~a~ões desse Grupo, ma eon- 

tribui$aa quer por meio dos amplos lasancwes 

tos de solos que cobrem toda s nozdestina, quer pelo 

expreseivo volume de diagnósticos e inventários rea 

lizador sobre a ~eg~taçáa. Tais informa$Õeo orienrsm, hoje, os 
trabalhos afetos ao planejaeuto mngervacionista perseyido 

peles técnicos do SVE. 

SUDENE 
DPG/PKN 
PT. Sup. ~ o ã o  Gonçalves de Saira,  sino 
B ~ L ~ I C L O  SUDEEIE - Sala 523 - 59 andar 
Tel.: 271-1044 -Ramal  2648 
Cidade universisãria 
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71.1 - Boletim de Recursos Naturais 



01 - RANZIUII, G. ec a l i i .  considerações gerais  sobre os  solo^ 
da tabuleiros da Nordeste. R. do Recursos naturais .  Re- 
c i f e ,  SIIDZNE, l (1)  :45-70, 1 9 6 3 7  -- 
Observações e f e tuada~  em a f inal idade de fornecer in-  
formações básicas de rolos para implantação da po l i t i -  
ca de expe~ imenfa~ãa  agrícola no. tabuleiros costeiros 
do 9ordeere. Drscrrvrm-se cancterísl icas ~ e r a i s  dos  so 
10s c w o  textura.  estrutura, drenasem, cor, pH, o a t é r i ã  
orgânica etc .  Faz-se mia rápida ana l i s e  da interferên-  
c i a  dessas no processo de exploraçio agrícola.  Apresen- 
tam-se iniomaç%s supe r f i c i a i s  obt idas eoi excursão ao 
longo d a  r eg i& do Tabuleiro desde Coruripe. ao su l .  a- 
té Touros, no Norte. 

02 - W R A ,  Leonel Fermim Navas.  li^^^;^^ ilo solo-CIMENTO. 
R. de Recursos Nacuraia. Recife. S'mENE, l(l):l7-22, 
i 9 6 K  - - 
O solo-cimento é usado na eonstruçho de habitagòes ru- 
r a i e  nos pmpramas de zsforço Prãprio c Ajude ~Gtua. A 
experiência comprova que é m matcriel  que permite ob- 
ter honv raoultados econômicos. Em quase todoa o* pai- 
SEL da América Latina este material  6 usado pa raa r  conn 
truçõe8 ru ra i s .  No Brasil e p a r f i ç u l a r m t e  no ~ordos? 
t e ,  não se rem canherimento da sue aplicação em larga 
escala  me construção de habiraçóes. 

03 - FBEIRE, Luir Carlas Machado e t  a l i i .  Inventário de Oeujz 
gão da rerra e um do solo na f a ixa  %da Bacife-Joaa 
Pessoa. 8. de ~ecursos ~ a t u r a i s ,  Recife, SmENE, ?(L): 
1-81. 1966. 

procura-se v e r i f i c a r  a ~ ç u p a ~ á o  da rerra e o uso do no- 
10 na faixa Gmida entre o Reciie e Joio Pessoa, abran- 
gendo uma área de 264.513ha. Baram u r i l i í sdag ,  como ms- 
r e r i a l  bíeiur ,  fotografias  séreas ve r t i ca i s ,  oa eseele 
de I ; ~ O . O O O  tomrdas em 1959. ~s tuda r s s -õe  as cu l tu ra i  
de cena-de-açúcar e do coco i ne lu s iw  quanto à aparên- 
cia  e p a i p ã o  ropoyrãfica. 

04 - UROCHe. Prançoir hlberr .  Esrudc doe trabalhos de pes- 
quisas agrícolas  rpal i radas pela  SLDENE w tabuleiros 
costeiros do Norda~rc.  B. d e  ~ ~ e ~ r s a s  ~ a t u r a i i .  Recife. 
SUIENE, 2 ( 2 / 4 )  :ill-l38,-196í.- 7 



visa-se a form"lapáo de unia pol:~içd para prosseguimo- 
ro dos rrabalhos de pesquisa e expe;imencag& nas ~abu- 
l e i r a s  Costeiros do Nordeste e a avaliesão dos resul ta-  
dr.S já  obtidos para " wpreao de um programa de p r m -  
<ao. 

O5 - EEIS, Jiirandir Condi.. Solos do Eseado de Sergipe. R.  de 
. -- Recurms Naturais, Recife. SUDENE. g ( 1 / 2 ) : 2 5 - 6 4 ,  j m . 7  

dez. 1972 

Trata-se de cic. levantamento esquemárico das palas do E! 
tado de Serpipe, conduzido na escala de 1:1.000.000. o 
sisten5.9 de ~la,&ifica$;~ nbseruido foi aquele e m  dei?+"- 
volvimenro pela EnBüAPAIShZCS (antiga DPPIU). apreren- 
ramdo-5. tnuibéa; 05 corrrapondentes taxon-kicos no "Soil 
Classificarion, A Comprihensius Systeui, 7th Approxim- 
cion" do "U.S.D.A. - Soil  Conservation Service". w "3- 
vel  de ordem. são apresentados a inda cortes esquenãti- 
cos onde $2" mosLradas ar. correlrpõea dus r o l a s  com " 
relevo s a posiEão relativa destes nes Associações C ~ T -  
tografadas. 

06 - WOCHE, Françein Alberc. CaisideragÕes aobre a uso de 
calagem no Nordeste. 8. $e R e e e i i w  Naturais. Recife, 
SIIDEhF, -(1):13-35. jan.ljiin., 1974 

Diagrãrr ico preliminar das necessidades d e  calapem dor 
solo6 da região nordestina, incluindo mdicaçoes para 5 
plicaçâo do  i n s m  e arien~açn<i para 0 sei, m i o .  

07 - NBLO, Valdemii. Aptidu> agr:cnla do p o d e ~ l i c o  vrnaelhc-a 
msrelo-larossólico (Unidade Irapirems). B. d e  ~eru;sas 
Naturais. Seeiie,  SUDENE, JA(i):77-89, ján.7j;n' 

Pesquisa sobrc as raracferírt icas  m>rfalÓgicas e as cons 
tanren hidrieas,  como equivalente de unidade a 15 atmns 
leras de P a d d l i c o  Veraeino Amarelo. Avalia-se raaibéBi d 
áE". armasenada entre Ocn-100~~  



7.1.2 - Série Edafolagia 



01 - W.M, Valdenur de. Solos com B centural; (inidade I t ap i r e  
ma. Recife, s ~ ~ E N E ,  1910. 31 p. tah. graf .  (sér ie  Edafx 
logia,  I1 

Estudo de cnrarferísiicss f í s i c a s  e conrcanrer hidricas 
de um rolo com horizanre B textura1 - ~ o d r õ l i e o  Verno- 
lho Aoarelo (Unidade Irapirenal .  Foram pesquisadas a 
textura, s estrutura, a ocorrência de camada de impedi- 
mento a l i v r e  percolapão da água. a capacidade de caapo 
e o ponto de murcha e detezminados o crkico d e  
+a disponível no pe r f i l  e a capacidade de armarenmeg 
t o  de água na$ ncrironfeí  A e B. 

D9 - OLNEIRd, Luiz Dezerra de & MELO. Yaldenir de. Paceocia- 
lidade a r i co l a  dos solos da Unidade ULiya - -- ; c x ~ - ~ T ~ ~ ~ c  SüüENE, 1970. I ?  p. 
í 1 Y E L i s e r i e  Idafologia,  2) 

Analisam-se, para defemina$üa da perencialidade o g r í o  
la, dador morfol~gicos,  f í s i cos  e caracter is$ 
cos de pe r f i s  r ípiros de m 1 .a to s~o l  vcnoelho b a r e l o  
Distrófico (Unidade Utinga), ccorrente nM Eacados- de 
Pernambum e Alasoas (Zona limida), na chamada regiao de 
tabuleiros (FormaF& Barreiras) ,  abrangendo aproximada- 
m n t e  2.180bn' de área o a a l t i t udes  que variam de SOm 
a 1 8 h .  

10 - IIEUI, Ystdeoir de :  OLIVEI3.4. Luir E. de; OLIVEIRA. Carloa 
Alberta de. Potencialidade a ícola dos $oVs da Uni- 
dade a. Recife, SUDENE+IOO p. i l u s r .  = 
T r i e  Edafologia, 3) 

são estudados t reze (13) pe r f i s  de  60lo6 ce dois  gran- 
des grupos de solas  classif icadns pela equipe técnica 
do convênio SUDENElDRNIAG-3AIDPP. Incluem-se nestes es 
rodos a cirscreriaasüo norfológica, f í s i c a  e 'química; 
como ramhPm a i n i ~ m i i r e t a ~ á o  para uso ngricula. além da 
e r r i m t i v a  da necessidade de i i r i gegãa ,  determinagia da 
evaporranspiraráaperencral e do balanpo hidrico.  

11 - REIS, Jurandir Gondim & SANTOS, ~ ~ o e l  Ferreira  das. Nor- 

- ;u;;"~;;;;.e8~.,~é~;fgY,"~ao.R~ 

Trata-se de uioa interpretaçüo de mapas pedolÕgieos no 



oiuel  de esqueoiáricos e explorniório-reccnheciiii~~~, 
com v i s t a s  a estabelecer a c ipc idsde  de ur i l izaç8o das 
cerras de Nordeste com aericul tura.  o s  estudos bdsicua 
caisiderados, ievidos a irrito de ~ : L U O . O O O ,  
1:500.000, 1:600.000, 1:1.000.M)0, 1:2,500.000 e 
1:5.000.000 conferem, à carta interprerar iva rerulcanre, 
certa d i ~ e r e n ç a  no oivet d e  informapões colocadas à d i z  
posis.ro. 

1 2  - MELO. Valdeeur de: OLI'JEIRh. Czrlub A l h e r t o  d e .  SAIPAIO. 

Dados morfolóricoe. físicos. hídricos. ouimicos e clima . . 
roiõaicos, reíeren;rr; ao csiudos sobre r "~o tenc i a i i da=  
de A g r í c o l a  dor Solos da Unidade Sapé". ocorrenrei no 
Estado da Paraiba. nos nunicioios de Saoé. ~ a r i  e Manian 
g ~ a p e .  Os eolos da Unidade são proiundos; c m  drez 
neges ligeiramente defieieritc na horizonte R2 fx; fexi* 
ra média no horizonte A e a r e i i o sa  no B: com disoonibi- 





13 - REIS. Jurandir Gondia 8 mCJ0, Mário Pestana de. Estado 
da Bahia: levantamento e. uemácico de rolos. E- -- - 
SUOENO, 1975. 142 p. ilua:. mapa. ( s é s é s e .  de Solos. 
I) 

Inventário, ao n í v e l  de erguemárico, de 462.967h'. c- 
respondentes a 82,5% do Estado da Yahia. excetuando-se 
apenas r Irea da CEPLK e o litoral norte ,  mpaadoa. 
O sistema de clasnif~ca~ãa adotado foi awele en dcsen- 
volvimeoto pela Divisão de Pesquisas Pedolõgicas do Mi- 
nistério da Agricultura, consideradas as unidades taxo- 
ncmicai u> nível de Grandes Grupos de Solos, apresent- 
do-se também a pa~s íve l  eorrerpondência dos "taxa" iden 
tificados no "Soil Clarrificaiion - A  Cmprehenniue sysZ 
tem 7th Approxil~tim", ao niível de Ordem. Consideran 
do-se os eruoamentoa miurer do sistema clasiificatóriõ - .  
dotado, for= identificados Solos com Horizonte B La- 
rossólico, Solos coai Borirontc B centural, Plenassoloa, 
Verrissolos. solas Halo&rficos. Sola~~idrwórficos. So 
106 ~ 1 e " ~ - 9 ; ~ ~ ~ . " ~ ~ ~  P T " ~ " " ~ ~ E , ' S O ~ ~ ~ _  l"discri.iiia&s- 
Concrevionãrios Tropiceis e un rolo nao enquadrado coxo 
nomicamente, à Unidade de lapeamnco Ana@. 

16 - -. Escado de Mines Gerais Ares sob jurisni ão da SUDE- 
NE: -GG f;;ios. d e .  s l i o ~  -- 
1971. a8 p. ilus. mapa (sérieÜe= Solos, 2 )  

Invenrário, ao nível de esque&ci~o, de ~8.200b' do 18 
cado de Minas Gerais. intebrante do Poligana das 
e. conaeguenremenre, sob a jurisdiçáo da SüDEhT. Procu- 
rou-se ideniificsr as ciraçreristicas dos solos ocorrem 
t e s  na área e evidrnciar sua distribuição espacial, què 
é apresentada na escala de 1:1.000.000. O siatuna de 
~ l ~ ~ ~ i f i c s ~ i ~  observado foi a preconizado pela EMBRAPA/ 
smcs, tendo sido identificados e rnapeados Solos cwi e 
rizonte B Letoss61ico, solei cmn norizonie B Tentutal, 
s a i i o  calcimõrfices e Solos pouco Desenvolvidos. Sao a- 
prcsencadon ainda a clesrificaç& dos solos segundo o 
s'soil Ciassifieatioo - A  Comprehenrive Syrrem, 7rh Appro 
ximation", ao nível de Ordem, e o quadro rerumo doa. u- 
sos agríeolss adeqiiados com os fatores de 
liniicagão. 

15 - m o ,  Valaemir de; SILVEIRA, ~ o s é  vandeilei Pndrade; Sa3- 
PAIO, José Benito Metros de. ~.wanuiramento coneervacio 



n i s t a  de ~ 0 1 0 5  d e  sa& Yari e parte d e  Mamnguape, N- - - - - - - - - 
a u  e CcIdas~Brrnda~.  Beciie, SDDnUE, 1985. 31 p. 
i i u a r .  mpo iserie  Rrc. d e  Solos, 3 )  

Enquadramoto dos solos dos municípios d e  SapE e &iari e 
parte aos de Mmanguapr, nulungu r cnldae nnndnn. n e ~ s  
Lado da Parsiba, em classes de capacidade de itso. 
maior parte dos solos da ãrea r apada :  perfarer.do 71%. 
f o i  enquadrada nas Classes V a V I I ,  nao propicias  à a- 

. gricul tura;  17% perccnrem ã Classe IT, e 17% èe Classce 
111 e IV, todas apras para a agricul tura.  

16 - IELTRÃO, Valdir de Araújo; FREIRE. Lair Carlos M.: SBiV- 
TOS, Xanoel Ferreira  dos. Levancamenro s+mideralhado 
da ãrea do coié i o  ~ g r í c ~ l a  .i. ~u.idiiT: ~ e c i i e ,  SLDEBE, 
1975. 92 p. i l uz t .  miipa. ( S P Z e m e  Solos, 4 )  

Lwanranienro sesidetalhado da ã ~ e s  do Colégio Agrieola 
de Jundiaí. tendo aida estudadas as ca rac t e r i s i i ca r  f í -  
sicas, química7 e norfol6gicaa dos solos, bem como de- 
terninadai sua  d i r f r i b ~ i ~ e o  e extensão. Con3ideradao 
einoa ar condições locais ,  foram efetuadar aa iniorpre- 
tasoes para u USO P~T:CUIZ, com a f inal idade de puss ib i  
i ~ t a r , a o n  rasp0nsév:is wr 4ua "i i l ieaZü",  uma explora- 
$ao racional. 

I7 - JACQKINE, Paulo Klingrr Ti l"  e t  s l i i .  Leuaoianento e r  
lorarõrio - oconhecimenio de solos do AG 

~ s : f e ,  W R A P A ,  c e n r r õ d e P e . q Ü i s ~ o i Õ 8 i ~  
1975. i l u s i .  531 p. (MBKAPA. Centro de Pesquisas Pedo- 
Iõgicns. Boi. Técnica, 35) (Série RPC. de Solos, 5) 

Inveiitãrio conduzido pela Equipe do convênio M R h P A I  
SNLCS (ant iga MA-DPPIISUDENE-DRN, na escaladel:MO.OOO. 
Trata-se de pesquisa de caráter geral e destinada 5 i- 
denrifisagZo, carscrer i~a~ão  e delineamento da d i s r r i -  
b u i p L  dos solos ueorientos na Estado d e  Ala- 
soa9. a iineiinadm primeira foi ~ ~ h ~ i d i ~ r  m a ~ r o p i a ~ e j e -  
m n t o i  e posaibi l i rar  s selecão de áreas proiniasaras py 
re derenvolvimenro e capares, portanto, de responder a 
iiwestimeo~os com oesouisas em rrau de maior derilhamen . . 
c,. : c ,  "h<'..,a?: 3 , t . . t , P ,  <i. VI, . , , r  i <  ,< i<  (>re:c,:i<a: 
do p r l a  íYUhX2ol:l:'LS. I t n ' r  .i({> . i a i ? i - f i r i i 3 7 i .  i.<#' . 
.,i.>... Ycrl i i , ' . i )s.  S , . J I  i:e-io-,Lbrt.0,0? :ro~l l . i i l>  , 

~ ~ l ~ ~ ' ~ ~ r o  HOrimnte 8 Laiossóiico, 9010. com norizonrc 
B Texturel, Solos com Horizoii'e B Incipiente. Solos P S  
ca Dcsewal.iidos, Solne Yidroairfieoq r Solui BnlonÓrf& 
COS. 



18 - SAHPAIO, José Benito Matras de: KELO, Valdernir de; O L I W ~  
RA, Carlos Alberto de. Levantamento de reeonheeimento 
semidetolhado da  área do P l a n o s a l ~ l ~ i c ~ t ã d ~  - - - - - - - - 
Rio Grande do Norte. Recife ,  SLXIENE, 1976. 9R p. i i u s t .  ---- 
(Se r i e  Ree. de Se los ,  5 A )  

Semidetalhamento das áreas i.e ocorr6ncia do ~ l a n o s o l  So 
lódico.  no Estado do Rio Grande do Korte, r ea l i zado  nu= 
ma extei is io de nproxiiaadamente 8.461kms, cano c o n t r i b u i  
$% aos estiidos bár icos @=a programas de desenvolvime- 
t o  agropecuário,  ab j r t i vaodo  r ac i cna i i aa r  o m n e j o  das 
so los  da r eg i ão  semi-árida do Nordeste e oriearar o Crg 
d i t o  Rural. 

1 9  - J A u i K m ,  Paulo Klioger  Ti to  e t  a l i i .  Levantamento 
r a t ó r i o  - reconhecirenento de so los  do -r i e 
iiec;fe;. m - m d ~ p a s ~  m e ~ a * :  
i l u s t .  506 p. mapa. (EFARAPA. CeF.rro de Pesquisas Pedo- 
l õp i ca s .  Bol. Técnico, 3h ) (Sé r i c  Rec. de Solos,  h)  

I nven tá r io  conduzida pe l a  Equipe do Convênio EfiBRAPAf 
SNLCS (an t iga  M4-DPP) ISUilENE-OXN, na escala & 1:4OCI.000. 
T r a c a - r e  de pesquisa de c a r ã t e r  geral e des t i nada  à 
i den t i f i ea$ão .  ca rac t e r i zação  e del ineamento da  d i s t r i -  
buição espacial dos bolos ococrentes .to Estudo d e  Sergi 
pe.  A f ina l idade  primeira f o i  subsidiar masrciplanejamen 
tos e p c s s i b i l i t a r  a s e l eção  de Breas prcmiosoras par? 
desenvolvimento e czpaars, por t an to .  de responder a in-  
vest imentos com pesquisas em grau de maior detalhamen- 
to.  F o i  observado o sist- de e l a r s i f i c a $ i o  preconine- 
do pe l a  EMBRAPAISNLCS, tendo s i d o  iden t i f i cados :  Plano6 
so los ,  Ve r t i o so los ,  Solos Arena-Qurtzosos Profundos. 
Solos con Xoriienre B Lsrossól ico.  Solos com Horizonte 
B Texcural ,  Solos com Hnrizonte B I o c i p i e ~ t e  Sulos Pou 
c0 Desenvolvidas, Solos H i d r o ó r f i c o s  e ~ o l o b :  aaiomórfi 
COS i 

20 - -. Lavantamenca exp lo ra tó r io  - reconhecimento *e 
da iipem es uerdn do Francisco,  Estado da  & 
h ia .  R e c i f h P A .  Se rv i co  Nacional de Levantaaenro 
e conservação de Sol05 1176: ~ I u s L .  m p a  129b p. I v.  
(EMBRAPA. Bol. T i rn i co ,  38)(9érie Rec. d e  Solos.  7) 

Inven tã r io  conduzido p e l a  Equipe da CoovEiiio SXBRAPAI 
SNLCS (an t iga  MA-DPP)/mDeh%-DRN, na e s c a l a  de l:LW0.000 
Traca-sc de pesquisa de c a r á t e r  g e r a l  e dest inada. ;  i- 
d e n r i í i ~ a ~ i o ,  caracrerizaçãa a del ineamento d e  d i s t r i -  



buipáa espacia l  dos s ç l o s  ocurrei i~ss  na margem esqueria 
do r i o  São Frailciseo, no r i raao da nahia. A f i n a l i d a d e  
ririmeira f o i  subsidi.zc mnaçroolaneiamenros e o o s í i b i l i -  . . 
tar a s e i c ç i o  de &as promissoras para desenvolvinento 
e capeses. portanto, dr rcrponder a investimentos con 
pesquisas em grau de nniur  defalliaoieiito. ~ n i  observado 
o s is tema de ~ l ~ ~ s i f i r ; ~ ; ~  preconizoda pela  E\IBRAPA/ 
SNLCS, rendo oidu i d e n t i f i c a d o s :  Plancssolas ,  Vertisao- . 10%. solo5 r ~ r e r . o q ~ a r ~ ~ ~ b o s  Profundos, Solos com Hari- 
ronie R ~ . ~ t o ~ ~ ó l i ~ ~ , ,  soi i> i  com Enrironre  B ~exrurei, ss 
10% cem "or i ronre  O Inczpienfe, Solos ~oucos Desewol+ 
d o s ,  solos  n i d ~ ~ m ã . ~ r f i c o h  e solos i ta ion6r i icos .  

de Solos ,  8) 

1nio"",- tecnicc, do <?tudo de so?as realizado 
no norte do Iscado de Hinas Gerais ,  integrante da ires 
d e  atuaçáo da SüüENI. li0ia.n p s r c o i r i d u i  apiohimadameote 
4.560kn, tendo s i d o  eeradado:; 109 p e r f i s  de solor.. Para 
v e r i f i c s ç ã a  de e a i a c r e r í s r i c r s  f í s i c a s  e quírnican, fa- 
rarn colhidas ,  eo corres recentes de, e s t r a d a s  ou pormeio 
d e  tradagriis, li amostras de 11 p e r f i s .  F o r a  tamb;," co 
Ihidaa,  visando e e'rudo da geologia  e da m a t e r i a l  ori' 
g i n á ~ i o  dos solor, 28 amorrrns de rochas. Arpecros refe 
rentes a relevo, vi.p.;ai.~, ira:;rial ~ r i ~ i n á r i a ,  ero& 
e uso da terra foram dccumintudos e m  f o t o g r a f i a s .  

22 - GOMES, 3.q; & r i a  & s a b m s ,  Yanoel rerrrlra dos. Bacia 
re resenrerioa do Riacho  do Navio; lwaniamcnto d ~ ~ ~ ~ i ~ ~ ~  &* I  ~ a r e ~ ~ ~ s e ~ c a t i i a  do RGCZ 
do R a v m  i:iOO.OOG. r ierrnramento s r m i d e r a l l i a d a d e ~  
l o s  de ~ m e  sub-bacia do Ria,.ho do Navio 1:25.@OO. Xect  - - - - - - - --- 
fe.  SUDE8E. 1977.94 p. mapas (desdob.)(Seiie Ree. d c  
Solos ,  9) 

Levanraoieoro de reconbe . imcnio  dor solos da Bacia aepy  
s c n t a t i u a  do Riacho do iauic ,  efe tuado ns escala de 
1:ioo.ooo e c o b r i n d o  u r e  ãrea de apruximndmniie  460iuoi 
AS unidades.napsadaa cr,preendem Solos ~ i t á i i r o s  ~ u t r ó -  
f i c a s ,  ~ c g a ~ s o l o s  ~ u t r i f i ~ ~ ,  caa f r a g i p a n ,  R e g o s ~ o l o r  
~ ~ t r õ f i c o s  rasos em t raqipnn,  Bruna não Cilçicos  VértL 



COs, I ' lani i~~olus S>!-Ji~oh c Ctloramentus de Rocha, a i  

qusis  foram certagrafsdas predoioinantemenre em aisoeia-  
~Õees eerrposfas ce dois ou irés componentes, tendo emvis  
ta  o caráter generslieado da pesquisa, bem cano o arr- 
janiencu intr incado das solos. 

23 - JmHIIIE,  pau10 ~ l i ~ g e r  T ~ L O  ct dii. ~evantaoiento explo 
r a r á r io  reconhecimrnto de solos da -- 
Sao Francisco; E P Z - ~ T B ~  G i f e  SIIWNE. 1977. -- - 
2 v. mapa. (~ol.iG,m~érie ~ e ; .  de Solos, 10) 

inventár io condo~ida p l a  ~ q u i ~ e  do convênio EMBRAPA/ 
SWLS (ant iga HA-DPP.P)/~~DENE-o~, iia escala de 
1:i.UOO.OOü. Trata-se de pesquisa de caráter geral  e 
dest inada ã ident if icagâo.  í a r ac t e r i z sgác  e delineamen- 
to da d i ~ t r i b u i ~ ã n  ~ s i i a c i s l  dos solos ocarrentes na mar 
gem d i r e i t a  do r i o s i o  Francisco, no Estado da Bahia. A 
f inal idade primeira fui subs id i a r  mrcroplaoejarnentos e 
pos s ib i l i t a r  e seleg.o de íreae  premin.ora. p a r e  dese"- 
volvimenro e capazes, Frranco,  d e  responder a inuest i -  
mentos com em grau de maior dctrlhat-aio. 
Pai observaao a r i s r e m  de c l a s s i f i c r ção  preconizada pe 
Ia FNBRAPA/SNLCS, irndo sido ident if icados:  Planodsolos. 
Verrie.solor, Snlaa Arona-Quartzosos Profiindor, Solos com 
Uorilonre 0 LaiossZlico, S o l ~ s  c m  Aorimnte 0 Texrural, 
Sulos com nurizonte B lncipirot*,  Solo3 Pouco Ilesenuo1- 
vidas. S l o a  Hidrooú>rficos e Solos llalomórficos. 

24 - SILVEIRA. José Variderlei Andrade e t  e l i i .  Lwaotrmento 
c o n ~ e ~ a e i o n i s t õ  da área Planosol SolÕdico 
Rio GrdP.de do Norte. Recife. SDDEbB 1977 31 p.  i l u s r .  

Enquadramenco dos so l a s  da área de ocorrência do Plano- 
601 s01ódic0 c1898es de cepacidade de uso no Estado d" 
Rio Grande d o  Norte. cendo c m o  base o levancsmenta de 

~ l n s s e s ,  rn S ~ I B  maioria, foi- subdivididas em varieda- 
des de acordo em os iacores: f e r i l i dade ,  drenagem, c*- 
paciaade de reten(Zo de umioade e ar idez do clima. 

JACOIIIW. pwul  o l inge r  ~ i t o  =L a l i i .  ~ei.+ntsmento e*- 
plorsc2rio reconhecimenro de solos do -dex -- -. - - - - - - - 



r a i a ;  Zree,de aturçio  aa S U X N E .  mBRAPAlSM.CSISIIDENPI - -- 
DRN. Becife ,  E U D E Z ,  1979 608 p. i l u i r .  mapa (b1. Téc- 
n i c o ,  bO)(Série Kec. de Soloe, 1 2 )  

I w e a c i r i o  conduzido pela  Equipe do Convênio EMBRAPAI 
SELCS (antiga PA-0PP)ISUDEYE-DRN,na escala de  1:750.000. 
Trata-se d e  prsqui ss d e  caráter g e r a l  e d e s t i n a d a  i i- 
d e n t i f i c a g ã o ,  caraccerizagâo e del ineaaentc  da d i s t r i -  
buisão espacial doa eolos  <icor i rmcs no rlortv de ~ i n r s  
Gerais. A f i n a l i d a d e  pr imeira  f o i  s u b s i d i a r  macroolane- 
janentos e p o s s i b i l i t a r  a se lesão de áreas promissoras 
para  deseniiulvimenio e capazes, portanto, de rcrpondcr 
a i n u e ~ t i m n r o s  com pesquisas  em grau d e  maior dots lba-  
oenco. aoi  observado o s is ts i ia  dn sla~sifica~ào preceni  
rado nela  PIBRRPAISNLCS. Lendo  ido rdeor i f icadoç:  Pia= 
nosnlns ,  V e r t i o i a l o a ,  Solos Azeno-Quar:rosos Proiundoa. 
Solos  e m  Horizonte B Latosról ico ,  Solas  com Horizonte  
B iexturzl, Solos  com Horironre B I n e i p i e n t e ,  Snias Pou 
co Desenvolvidos, s o l a r  !iidrvinárii=os r s o l o s  n a ~ ~ r n ó r f ~  
CD6. 

26 - JACüMIhL. Paulo Klinger  Tiro  er a l i i .  Ezst y e d i c o  d e  
solos no Estado do Marmlinu e f i n s  de c l a s s i f i c a  ao. 
C.,?. lapa" e -genda ~ e l i m i n a r .  GT"èJanerro, &h. 
220 p. iius?. 2 volr.Pmapas (301. Técnico, 81) ( s é r i e  
Rec. de Solos, 13) 

informe t Z m i c o  d e  es tudo expedi to  d e  r o l o s  do Ssradc  
rio Maraoháo. Foi- e s t u d a ~ o a  138 p e r l i s  para  determina- 
$;O das caraerer;sticas fLicas, sii:aicrs e irinarilYgi- 
cas, Lenda s i d o  anorcradis 58 d e l e s  m corfei de eszra- 
das ou a l i a v Z s  de rradagam, num t o t a l  de 110 &=ostras. 
~ n r a m  f e i t a s  ahservaGõrs nobre ucgeraF;o, releva e a l t i  
tude. geologia ,  material o r i g i n á r i o  e oso a p r i c o l a  do: 
d i v e i õ o s  s o l o s .  

27  - -. Estudo expedi to  de solei da Estado do-, 
f i o ~ ~ i 9 s ~ U  G i 3 - i e 6 e n d e  ~ e l i ~ n i i n a r .  -- 
Recife ,  d . 2 3 8  p.  ( B o l . ~ e c n i c o ,  6 3 )  (=e 
Kee. da Selos. 141 

~nfome r é e n i r o  d e  es tudo expedi to  de s o l o s  do E r t a b o  
do Piami. F o r a  earudador 93 p e r f i s  para  dr termina(eo 
d a s  iaracierísficas f í s i c a s .  q u í s i c a r  e nÚneral5gicas. 
tenda s i d o  colhidas  m s t r a a  de 48 deles, em corres de 
estradas ou p r  meio d e  cridagrm, num t o r ~ l  de 79-s- 



tras. For-. f e i r a s  também ub6rrvaç6er iobre vegetaFüo. 
relevo, a l t i t ude ,  &rcioaie, material or igi t~ári .  e uso 5 
príeola dos diversos solas .  O r  registro$ das observa- 
s & ~  realizadas, rsiereutes aos pe r f i s  estudados e con- 
diqüer do meio mbiente ,  &o apresentados de forma coa- 
densada. 

28 - IEPRlJN, Jean Claude. A erosão a connervn ao e 2 ma"& 
d-s 3olos no h'h'idd6:e ~ L ~ F O ~ &  d i a8nz t l co  
r novas linhas dr cs uisas.  Xccife ,  SUnENR/DRN, 1981. 
----, 
105 o. m o a s  (Seri* Solos. 15) 

s vali ação dos estudos .obre a erosão e o manejo dos sa- 
10s do Nordeste hraui leiro efetuados efi o f i m  do ano 
de 1980. Abordas-se sucesnivamence: a natureza e e 10% 
i i e a s h  das esrudar: os diferentes  fatores  da equaçao 
de perdas de salns  dc Wirchmrier; a ap?ical;ão desta  e- 
quação, sue iarporrância, suas crit icas e seus l imites;  
0 balango dor estudos quanro aos rerulrados obtidos e 
os rrsperndos; a estimativa do r isco da erosão hidriea 
no Nordeste, comparaodo-se esta com mfrar regiões do 
mundo, apresentanCo-se ainda proposta de novas linhas 
de pesquisas p ~ s r i v e i s  íuntáo da apreciasia e ded i sg  
nõstico real i rados.  

29 - JACOMIAE, Paulo Klinaer Tira e~ a l i i .  Zaoeainento edafo- 
climático d i  babaçu "0s Estados ao ~i-ia- --- -- 
de .lar.ciio. E ~ B R A P A I s N L c ~ ~ ~ R ~  5j%lust. . . .  
aapa. ( b 1 .  dr resyuirs ,  ?í>)(S;rie Rec. dc S o l o s .  16) 

Zonearueiito edafoel inát ico dc babaçu nos Estados do Ma- 
"hão e Pia&, cobrindo uma írea de 1 2 h . 2 ~ 0 L r n i ~ .  consta 
de quatro parte.: 1) Levancsmrnlo de recon!%rcimrnto de 
baixa intensidade do$ solos; 2) Aptidão e l i m ~ t i e a :  3) 
Aptidio das t e r r a s  e O Zooewenta edafasl inát im.  A E 

i tndoiogia empregada no Icvm.tunento dor sole( f o i  aque- 
la aplicada pelo S N U S  em outros trabalhos da mesma na- 
tureza; a apt id& cl imáfics  fo i  determinada de acordo 
com a sistemática j á  aplicada   ela Secrerar ia  Nacional 
de Plsncjn?icnto Agrícola, sùraiigendo os estudas ? re l i% 
n a r e ~  e o zoneamento climático. o estude da aptidão dar 
terIrib f o i  derenvo'vido com base em dutms trebalhos já 
executador pelo SNIXS, e o zoneamento edagoclindtico re 
suirau da conju8asju doa estudos de apridao cl ini j t icã 
e da aptidão dar rrrras. 



30 - JACOXINB, Paulo Kl iager  ?iço e t  a l i i .  Levanramuiro exp- 
radrio r e c c n h e c i i e n t ~  d e  solos  do EsLadu do Maiaiiliao. 
R ~ O  de ~ ~ ~ e i r a ,  ~ ~ B x A P ~ ~ ~ S N L C S ~ S U D ' É N ~ ~  - 8 6 7 .  
i l u a f .  mapas I b l .  de Pesquisa, 35) (Série Rec. de Solos ,  
17) 

Imrentãr io  conduzido pela Equipe do Conv;nio EHBRAPA! 
SACLS ( a n t i g a  IIA-DPP)/SUDLNE-ORN, na e s c a l a  1:1.000.L'00. . Trata-se de p c q u i s a  de earãrer ~ e r a l  e deirinsea à i -  
d e n t i f i c a @ ~ ,  caracter ização e delineamento da d i s t r i -  
buis& e s p a c i a l  dos r o l o s  ocoirentes no Estado do Itsra- 
nhão. A f i n a l l d n d e  primeiia f o i  subsidiar  m e r o p l a n e j a -  
mentos e p o s s i b i l i t a r  a se legáo de í iraa p: 
r=  desenvolvimento c capazes, portanto. de r e s w n d e r  e 
invealimenfas com pesquisas  em grau d e  maior deralhameo 
to .  Doi observado o sistema d e  c l a s r i f i c a p â o  preconizaz 
do pela  EHBKAPA/SLCNS. tendo s i d o  i d e n t i f i c a d o s :  Plaoar 
BOLUB,  V ~ T ~ ~ S S U ~ O S ,  Solos  Areno-@iariaasos Profundos, SF 
10s cmn nor izante  B L ~ ~ o ~ s ~ ~ ~ c o ,  s o l o s  com norizonca B 
Ineipiente .  Solos  Pouco Desanvolvidos, Salos  H i d r m ó r f i  
cos e solos l i s lamõrf imi .  

31 - -. leuaoiamenia er l o r e f õ r i o  roconhecimenro de bolos 
da e-u:.'nio de J ~ M ~ S ~ C S ! ~  -- 
IIEIDBN. 19s.- i l u r c .  mapas ( n a ~ .  de Pejquisa ,  36) 
(Sér ie  Xec. de Solos ,  18) 

Inveotár io  niodurido pela Equipe do Cmivênio EMBRAPA! 
SXLCS (aot ipa  HA-DPF)/SLVEXE-9P.N. ne escala 1 : 1 . 0 0 0 . 0 0 ~  
 raia-se de perquire  de caráter gera l  e derr inada a 
i d e n r i t i c a g á o ,  ~ ~ r n c t e r i z a g ã a  e delineamento da d i r r r i -  
buiç& r s p a c i u l  dos s o l o s  ocorreilies no Estado do Piaui .  
A f i n a l i d a d e  pr imeira  foi subsidiar maeroylanejancnioc 
e p a r s i b i l i r a r  a seleçZo d e  áreas praniisqoras para  de- 
senvoluimenro e capare i .  portanio, de responder a inve: 
t ineoioa  com pesquisas  am grau de maior derathamenro. 
~ o i  observado o sistema de c l a s 8 i f i c a F á o  preconizado pe 
> a  6!4BR1PA/S&%CS, tendo s i d o  ideot i f icadoa:  PlaMEso- 
1 0 s .  v e r t i ~ s 0 1 0 ~ .  Solos 9rc~0-9Uarti060~ P r o t u n d ~ s ,  SO- 
10s com lforiwote B l a ç o ç s õ l i e o ,  Solos  roo !loiarizonLe B 
T e x t u r ~ l ,  Sola= c m  Horiionre B Incipienre .  Solaa Pouco 
oesenvo1vidos. solos n i d r o 9 r f i c o s  e s o l o s  Halomõrficas. 





3? - SOAPEs. Juracy araga 6 GOMES. José Naris. Escudo & 
bico detalhado e de u í i l i z& sgriccle. d x o  $= - -- - -.- 
p i o  tecn~:? as l io-Lx.a* c-?~. Recife, SUDENB, 1YbS. 
51' p. iab. gr r f .  mipa. (Srrle Pedoiogia, 1 )  

LeianLamenia de solos. na escala de 1:4.000. em área do 
?erímerra de irrl;aFdo d e  Icó-Lima Campos, no iatado do  
cealá. Sáo apresentadas, além da c a r ~ s  pedo15pica, uma 
de uoadÚo cultural  e oiiCra de i r r i r a r i a .  afora e rela-  
t ó r i o  rgcnico resprcrivo. 

,. , 

Leuantamen:o sxploratório de  solos conduzido na erca;a 
de 1:2>0.000, cchimdo uma área de'~.7h~k.?, na regiao 
sob inf luencia da narragun de ao% enpcrançe. no =io par 
nsíba. divise dos Estadas do Piaul  e Elarsnheo. Teve cor 
mo objetivo principal  a deierminagão da poreocial de so 
10s da área pare apreuaifamenro agropecuário. Porem ta= 
ractsr izrdas r uiapsad.. "rir unidades trruiiâmicas, as 
p a i .  f o r a  grupsdas ni quatro c l a s s e s  de cerra para u- 
so ag~icola, levando-se aa consideração os segminres f~ 
rores: relevo. profundidade e rexrura. 

levaarameoto deralhado cmduzido na escala de 1:10.000, 
efetuado em 1.100ha da ires da programa de Sementcs Se- 
lecionadar do Depsrramenfo de'Agricultura da SlDPNE, às 
roaigens do riacho Barreiras, no município d e .  Petrol&- 
d i a  (PE). Pura. ca ra~ te r i s adas  14 unidades de solo, ca- 
iatando-ae a predomi4ncis de verr i~soloa,ocorreodo i- 
b& ~olonerz-solndizado, loraimente conhecido como "%a- 
lão". além de solos arenosos. 

31 - BüASIL. SUDENE. Pffjett Tiriri; l e v a n t t t n r o  semidet& 
da d e  rolos. Recife, SDnmE, 1969. 59 p. r ~ a p s  tab .  (Se- 



Levantamento seniidetelhado d~ solos ->a escala 1:15.000. 
cobrindo uma area de 1.136.2ha e com a oh3efivo de forne 
cer ruporfe ao programa da planejamento agrícola da ~ r o =  
j e t o  ririri, no a . n i ~ ; ~ i u  do cabo (PR). Foram caraereri- 
zsdas e dzl ini radaa de unidades dc mapeanento, alem das 
várzeas e dos colWios.  São aoresentadas. ainda. es foz- 
ma resumida, conriderapEes sobre n ~ t i l i a s ~ ã ~  a8r icola  
do6 solos ideur i f iesdus .  

36 - SABTOS. Blanuel P. dos; FREIRE, Luiz Czrlos;  C:,RVALIO, Erns ;: i; ~~ios~R~~;;eyg;;;,l;;;;a;~; ; ; c ; c ; ; ; ; e c ~ ~ x  

---, rie Pedologra, SI 

Lrrsntarmento dc reconhecimento d e  solos .  conaudido na rs 
cela de 1:1(10.000. de Zrea de 186.670ha. na r e g i a  Lè 
s l o r i a n o  (PI) .  Foram caracter izadas  e mpeadao s e t e  uni- 
dade& t a n o n h i c a s ,  ciiopreendendo Laraasolus, Podaólicas, 
solos  Aluviais ,  Solos Indiscrimi?edos Canerecionérios Tro 
p i c a i s  Disrróf icos .  Areias Quarrraran D i r r r ã f i c a s  e L<= 
rosroloo Burróf icor .  

37 - SANTOS, Ilanoel f. dos er a l i i .  Area sob i n f l u ê n c i a  do 
de &aras; levantamento de r e ~ o n b e c ~ ~ ~ ~ ~ e c ~  
fe,  SLDENE, 1911. 37 p. ma?, Lah. ( S r r i c  Yedologií, 6) 

levantameuta de solos  ao n í v e l  de reaonhecimeoia conduzi 
do na tsçaia de 1:lOO.OUO. de  uma área de 106.900ha. s i z  
tunda na b a i r r  do r i o  AcornG, no Estado  do Cear:. A s  uni 
dades idenr i f iesdan e inapesdar isoladmm? foram os So- 
los Li:Õli~os, O P o d z ó l i ~ ~  Vermelho Amarelo, a Bruno não 
Cáicico e o Latassolo verr&eliio Amarelo, além de una Asso 
ciagZo de Solos L i t 6 i i ~ a s  P Solonetz Solodizado. Cuncluí 
ae ~ U P  a ~ ~ d z ó l i ç o  Vermel!io-&"arelo, Equivalente Eutrófz 
.oi Z~XLYIB s r a i l o õ a  sarcs lhenra ,  f a s e  relevo Suavemente 
ondulado, pela  sua d i s t r i b u i p i a  proximidade 
do m=n.mcial tapoeraf ia ,  profmdidade,  textura. caractt 
i í s t i r a s  nu:drus 6 a inrlbnr ~ o l n  d a  Zrcr meperda p a r i  a 
insta:ac,áo de projeto de i r r i g a s i a .  

38 - LEITB, João ~ i m a  e t  a l i i .  Ãrea cli-~ro'cta r a u e i a  suazeira 
Iw levanramenro d e i a l h 9 ~ e 8 8 & f ~ i ~  
197i.i~12fot.<séiPedologia 7 )  

Levantamento deralhado, conduzidn na escala  de 1:10.000, 
de áiea de 13.303.9ha. l a c a l i r a d a  em Jusaeirn-Bi\, r m  o 



objet ivo d~ efetosr  o reeonheciraento das c a r a c r e r í s r i -  
cas das  solos ,  bem cmno da sua di i r r ibuicãu e s p a c i a l  p~ 
=c f i o s  de i r i i g a ~ R o .  Foram i d e n t i f i c a d a s  e devidamente 
caracter izadas  r r c e  unidades de rapeamento simples (52, 
53, 54, 55, 50, 5UB e ?iiAs) r um complexa. As iinidades 
r e f e r i d a s  enquadram-se nos reguin:er Grandes hupar:G- 
morro10 í v e r t i s i o l o ) .  Bruna hizo S á 1 c i ~ 0 ,  Latossolo Ver- 
melha Amarelo, L i t o ~ ~ o l i l ,  Soloneri  Solodiradai  e Solos  
Aluviais .  Entre as unidades sapeadas, conclui- ie  que os 
Grurnoslolo6 ( ' ler t i saalosl  se apresentam com a maior po- 
t e n c i a l  para agricultura i r r i g a d a .  

Irmencério conduzido )e la  Equipe do Convênio EMBMPAI 
SNLCS (antiga MA-3FP)ISilDENE-DRN, na escala 1:500.000. 
Traca-sc de pesquisa d e  earãrer g e r a l  e dest inada 5 i- 

d e n t i f i c a $ . ~ ,  cnracreri~a~ár e delineamento d a  d i s r r i -  
buiçáo e s p a c i a l  dos saios  "correntes iio e s t a d o  d a  P u a í  
ba. A f i n a l i d l d e  prine.3ra f o i  subsidiar ",acioplanejame~ 
tos e p o s s i b i l i t a r  a releFio de áreas promisiotas para  
desenvolvimento E cap~zes, p o r t a c t o ,  d e  responder a io- 
veolimenlos c w  ~ e ~ q ~ i i ~ a ~  em grau de m i a r  detslhamen- 
ia. Além do rnspa pedoI8$ico de s o l o ,  é apresentada "*ia 
i n t e r p r e ~ a ~ ã o  para usa agrícola. Observou-se o s is tema 
de c i a s s i t i c a ç ã o  preconizadu pela  FI?BXAPA/SNLCS, tendo 
s ido ident i f icados:  Dlanoisolos. V e r t i s s o l o s ,  Solos Are 
norwarczoroa ?rorundcs, s o l o s  com Horimnre B L B L F ~ G ~  
l i e o ,  Solos c m  Horizonte B Tertural, Solos com Hcirizon 
te B Incipjcnto ,  Solos pouco nesrnvr lvidos ,  Solos nid< 
G r t i c o s  e Sola8 l l a ? o m ~ r i i c o r .  

40 - -. Levaocameoco erpii iat0oi i  reconhecimento de solos 
do i scado d o  Rio Granoe do ~ o ; t e .  Recife, S U Q ~ ,  B 7 T  - . -. -- -- . -. -. . . , .- 
531 o. m~apa (Sei ie  Peaulopia, 9) 

Innencário eooduiidc pela  Equipe do Convênio FNBRWAI 
SNLCS (antiga M.-DPP)IS~DIE-DKN. na escala 1:500.000. 
Con.iicui-se pesquis i  de n:uel g e r a l  e dest inada primo5 
dialmenre a i d e n r i f i t n i ,  cnrarririear e deliiiear a d i s -  
t r i b u i p á o  espacial dvr 60106 do ~ s t a d o  do Rio Grande do 
uor~c. rmn u o b j e t i v o  d e  subsidiar  o~acraplanejamentas e 

a selegão de áreas de potencia l  para  desrnuol- 
u inenro o capares, portaaro, de responder s inrer t imen-  



tos  com p s q ~ i a a s  de miar deralhamenco. o r i r tema d e  
c l a s r i f i c a g a o  observado f o i  a preconizada p e l a  OMBMPA! 
SNLCS, rendo s i d o  i d e n t i f i c a d o s ;  Solos  com Horizonte 8 
L a t o s s á l i c o ,  s o l o s  c m  olori=ontr B T ~ r f i i r a l ,  Snloo Hi- 
dromórficao, Salas  Malonórfiies, Solos Areno-Quei~zasas 
Profundos, Solos  com Horimote  B I n c i p ~ e n f e ,  Svloi Pou- 
co Desenvolviaos, P l n ~ i s s o l n r ;  e Verf issolo- .  

61.- RODRICUES E SILVA, Fernando Borretu rf a!i;. AFtid& a- 

Rol. d e  Téciirco, 221 52 p. m3pa (Sgr ic  f'edologia, 10) 

I n r e r ~ r e t a ~ i o  pare uao agrícola doa solos do Bscado do 
Rio Grande do ~orte. naseia-se  na dereminapão da. 
sea de spcid:o para i5 r:,1turas de r i r 1 o s  rurro c longo 
em dois  sistemas de wneio: pouco dereax>alvidc e deren- 
volvido (sei i r r i p a i á o ) . ~ O s  fatores l i m i i u i t e s  das con- 
d i ~ &  a g r í c o l a s  considerados f o i ~ m :  d s f i c i 2 n c i a  d e  1% 
Lil idade,  d e f i c i k c r a  ou excespo de ãp,ua, r i ~ s c r p c i h i l i -  
dode à erasão, ieurara, profundidade e impedimento ã 
csni racão.  Ar clarres de anr idão observadas foram: apta. 
regular .  rehirita e inapta .  

I 2  - BRASIL. SUDENK. %do expedi:o& 5 0 0  "2 Errado do 
Ceará para I i n s  de ciasbiilcaçrr,, corre laqao - f i z  - 

maneamcnto. Rccifn ,  SUDEhT, 1972 .  41 p. (Serie 
Pedalogia ,  11) 

Estudo efe tuado com o de promo%er o i n t e r e b  
b i o  de expar iênciss ,  o ajuste d e  concciros c ,  tambéni, 
o apriinoramenro e a padramizspio dos Lrebathos de lcvan 
tamento de $olor .  P a i  considerada o Lrrado do Ceará, 
servindo-se as perfis  d e  solos o c o r i e n t e s  e sue correi5 
$o com a vegetação, o r e l e v o ,  a e r o l o g i i  e a grooiurla- 
l a g i a ,  tendo r i d o  a i n d a  discutidas c r i r é r i o s  d e  crassi- 
f i c a p ã o  de solos .  

43 e ediro de solos -E p a r t e s  c e n t n 1  e oeste 
do ~siad? G?XTEoe e <i% ciarsiti;sãò-; C E X  

n e c ~ r c ,  SUDEW, tY í2 .  73 ( s é r i e  P e d o i o g i m  

Estudo r e a l i z a d o  eam o ~ b j e r l ~ o  de prammer o inteccâm- 
bio de e x p r r ~ i ê n e i i s ,  o aj t is te  de concei io3 e ,  também. o 
aprimor-nta e a pòdrooizaçáo d o i  t rabalhos  de l e v a n o  



m a t o  de solos. For- consideledas ar partes  central  e 
oeste  do Estado da Bahia, renda-se verif icads os p r r f i s  
de sulus ocorruntei r c:,tah"lecidn a sua carrelaçâo c m  
a vegeta$co, a relevo.  a p o l a g i s  e a g e m r f o l o s i a .  Fz 
ram t abem discutidoe c r i r i r ios  d e  c lasaifrcac& de au- 
10s. 

Esrudo real izado com o abjelivo de yr-ver o inteieâm- 
bio de experiências, u de concei tos  e, também, o 
aprimoraiornLo e a pndr"iiirajiio dos i rabelhoi  de 1 rvmta  
acnto d e  80138. For- consideradas as partes  norte e c e ü  
t r a l  do Piaui ,  oeste da Pernanbhco e noroeste do ceará; 
tendo-se verif icado os pe r f i s  de solos ororrsntes e es- 
rahelrcida a sua ~ o r r i l l a ~ ã ~  com a veseraçlo, o relevo, 
a geologia e a geomorfalagia. Foram também discut idas 
c r i t é r io s  de c l a ~ s i f i c a ~ á o .  

45 - -. Levanttt t t tr  enplore~;ric reeunhecimenlo solos 
do E ~ í - i d o  de  Peinaoibiiço. Racife, SinEYE, 1972. Zu. m a -  ---- 
pari (Serre Ped~logia.  li) 

Iwentái iu conduzido pela Equipe do Cuiivênio &XBRAPA/ 
SILCS (rncigs W-V3*):SI:DFNF-Dw, na escala 1:600.000. 
Trata-se de pesquisa de nível  geral  e destioada primor- 
d i a lne l t e  a rden r i t i c a r ,  caracterizar e dei inear  a dis-  
irib"iião dos solos do EsLzdu de Pernmburo, 
com o objerivo de subsidiar macroplsnejameoros e pemi- 
r i r  a vele+ de áreas da ~ o t e n c i a l  para desenvolvimen- 
tu aaicola. r ç a o a ~ e s .  o o r ~ n n i o .  de resoonder s inves- . . . .  . . 
cim-ros com peaquiras de maior rlptalhaocnto. O sisrema 
de c l a ~ r i f i c a ~ ã o  observado f o i  o prccanirado peta Em- 
PAISNLCS. terido sido idenl i t icados:  Solos c m  dorizonie 
8 Ditossólico, Solo- con Harizonre B Trxfural, Solos 
cm HHmironre B Ineipienre. Solos Areno-qiisrreosus PTO- 
f u d o s .  Solos H a l o n ó r f i ~ ~ ~ .  Solos Bidromórfico9, Snlns 
Pouca Ieo~nvolvidos,  Planossalos e vert issolor .  

46 - BUX(IuS, Niudlilo e t  a l i ; .  ~ ~ t i d ã ~  asricola  dos solos do 
Estada de Pernambuco (iider reta ao do lavancmenro ex- -e- 

l o r a to r io  reconhecimento d: G c 3 C % i % ~ T 1 9 1 3 .  
:j p. mapas-depssa nedalõgicu, Rol. 



Técnico, 27)(56ric Pedolopifi. 15) 

Interpretação para uso s g i í r o l r  do Leiraoiaoieaio Eiolara 
tório-reconaecimenra de Saior d o  Estada de PernambucoT 
O sistema de c l a s a i f i c a ç ~ o  observado t o i  a Apfidio aari 
cala, considerando-se s rxploraFlo de culturas dr ciclÕ 
curl" r loneo, rm doir si.tr",as de manojo: o pouca de- 
senvolvido e o desenvolvido (sem irr igação) .  No r e r r i c i  
r io  pr08pectad0, foram idmtif icndae pielias considera- 
&as em todas as c l a a s w  prrconizadaa no asouma, ou *e- 
ja: aprs, regsilar, resrrira e inapta. 

41 - BUSIL. SDENE. levantnientu ex iorai6ria reconhecimento 
de salos da Estado do ceara. R L i f e ,  S U D E ~  
z i ~ m e = o s * m  

L e i a n t m n t o  dos recuroos de rolos do Estsdo do Craiz, 
cmduridn na escala dr I:bOD.000, viaando a eoofec~Zo 
da Carta de Salos d o  Brasi l ,  de acordo coa as normas 
preceniradar pela RXBRRPA~SRLCS (antiga m-DPP). rrata- 
se de inventzxio destinado à identificasão, caracteriza 

e evideociaçio da  disti~hui~ás peopráfica dessas si 
10s para mbridiar nacro~ianeiamenron e ~ e r m i c i r  a sel'è 

de áreas capares de prorrwer retorno a investimeny 
t u b  coa) de maiar detalhanento. Foram i d e n t i c  
rasos Plnnossalos, V z r t i s ~ u i n s ,  soiau Areno-Quart.aros 
Profundos, Solos com Eorizenrr B L a ~ ~ r ó l i c o ,  Solos c03 
aorironte U Tentural. Solos com Horizonte B IncipienLe, 
Solos Pouco Desrnvoividus, S u i o i  Hidrooi~ificvh r Sulos 
Hsloniórf icos .  

Estado reallardo com o ahjetivo de promover o iiitcreA- 
bi0  de e ~ p e r i í - ~ c i a s .  0 ajiirfe de conceitos r ,  também, o 
aprinorwnro e a padroniraç~a dor trabalhos de levamia- 
meiitu de solos. Foram çunsideradas as partes central e 
eu1 da ~ a h i n ,  tendu-se u e r i r i ~ a d o  os perfis de solos o- 
correntes e egtahelecido a sua corrrlaião com a vegeta- 
^ o ieleva. a geologia e a gemorfoiogia.  Foram iam- 

I%'discvtidos cri tério .  de c lass i f icação de solos. 



69 - REIS, Jurandir Gandin L -S.  José Maria. Yrojeta FUN- 
OEYAP - Levantamento dtr.iihido de solas. Recife, SUDENE, -- - 
1973. 154 p. mapa :ab.~i&G, 18) 

Levantmento deta lhada dos solos da drea dc Pcojero m 
WVAP ao Vale do Apodi. ~onduzido na escala  de 1:10.000 
e abrangendo 315ha. Até o nTie1 de Siibgrupu de Soinr, 
coobiderni--.e a cla i ; i f ic ; l í2n da mBaPA/sNLCS. A par- 
t i r  d a l .  foram arbi trada* "unidades de  a ipa i en to" ,  ca! 
siderando-se caracterist~cas d e  npo r t ânc i a  qunnto ao a 
proveitweoto i r r igado.  Os solos com t e o r e s  ac sais f 
á i c e l i s  caparei de i n r e r í e r i r  com o rendimento das cul- 
curas foram considerados d e  acordo com as nonas preca- 
iii6ad.a~ pela equipe do Uniird Sratcs  S a l ~ ~ i c y l e b n r a r o r y  
do V.S.D.A., senda enquadrados como So:os Salinos, Sa- 
fo i  Alcl l ixus c Solos Alcalinos-Salinos. 

50 - SAMPAIO, José Benita Marcos de. Lwaotnirento da  recinbe- 
e i m n t o  semide~al!:adi.u de  solas  rd. 
~msnguape ,  Nuiun n e caldas ~ randeo .  zscsdo da ~ r r a i b a .  
Recife, S O D E X ,  15737 14i-pr - ( s m e d õ l = )  

Mrpeamonio pedolópirn ao o i u c l  de rec.mhecrnento, eond: 
%ido na escslã de i:62.000, en área de dominzncia do 
P d i ó l i c a  ~'ermelliu1Ama;elo com A proeminente Abrúptico 
can iralipzn (Unidade Sayi) ,  solo de grande impartãocia 
emnâmica na prndugio do absceri  (iinrmas ~ n o s u c  Merr). 
Além do "tanon" citado, Larai identiixcados o Podrólico 
Vnrmtlh<i Amarelo *br;ptica com irapipa" cmi A fraco e 
naderado. o fodral i ,  a vermelho A ~ ~ ~ ~ I ~  uariapza arinzen 
tada çm Eragipan, o Podróiieo Vermelho Amarelo Abrõptx 
co ui;n:icn, o P ~ ~ Z U I ~ C U  vermelho h r e l u  EquiialenteEu 
rrõfico,  o Bruno não C á l ~ i c o  Planosiól ieo,  a Podrol ~i-- 
droa&fico, os solos ~ i w i a i r  ~ U C L ~ ~ ~ C O S ,  as Areias 
q ~ a r ~ e a s a s  ~ i a t r n f i e a e  e os zolos Ridromórficas. r o i  f q i  
ra  ainda uma intrrpretaFão para uao aerícola  dos solos 
idenri:icsdas segunda o esquema de c l a s s i f i c l s ão  de Ap- 
ridào AgrIcola. 





Si - BRASIL. SbDEh3. es:%dz 8 s -  base do Vale do Japuddi- 
be - Ppdo1~;. Rec~ie, SmENE, lP61. 90 p.  mapas Co;ive 
nio SUMNE ASYICiORBTOX 

Trabalho realizado pelo Grupo de Estudos do Vale da Je- 
guarih (GEI'JI, eam a assimrência técnica da ArsociaLion 
p u r  I'Organirztion der nissions ae Coaperarien Techni- 
que (ASNIC) e dos organismos execucivoa SCET -Coopera- 
t ion,  ORsToH e GEOTECHNIQ, s qual rwe como abjerivo 
principal 0 estudo integrado dos recuraos naturais da 
Bacia do Jaguaribr e, rni parricular, das águas r solos. 
com a rinalidade de subsidiar e proosmaçãc do dese""- 
v ienra  rural racional dessa regiáo. 

52 - BEIS, Jurandir Gondim. Relacíirio. Levantamento oisiemári 
co bãsica dor solos do Nordeste. ~ a i x a w c o r r e i r a  - - - -- - - -- - 
do Estado da Batiia. Recife, SUDENE, DRN, 1967. 51 y. 

Relatõria preliminar sobre o mapeamento de saios reali- 
zado pela Equipe  do Convênio i w ! ~ P ~ - ~ ~ u ~ ~ - ~ H N .  Comple- 
ta s6rie sobre os trabalhos executados n* 1,evanta- 
mento Erplorarõrio-neconhecimento dos solos da Faixa O- 
mida Costeira do Sordesre r descreve ar atividades de- 
srnvoluidas no t iccho que vai deadc o rio Real, na froo 
reira aetentrionsi da Esrado da Bahia, are as imediqOM 
do paralelo 13°i0<~. 

Trabalha realizado para subsidiar c. diagGstiea agrope- 
cuátio da Erlado de Alagoas efetuado p i o  Departamento 
de r2grieultuia e Abaatecimento da SUDENE. Inicieloiente, 
foi elaborado uni esboce esqu&rico das ororr&cia? de 
paios do rerrirõrioialagosna siruado a oeste da meridia 
no de 36'30'. ver que o trecho a leste, jã havia sidõ 
cartografado pela Equipe da DPPIW. Com base nestes do- 
cumentas, f o r a  idenrificedos e davidarnenfe caracfcri- 
dos er rolos de cada =mia fisiográfica do Estado, f a z +  
do-se inc1ns;ve moa apreciaFáa,daa fultuns mair adequa 
aas e dos P089í~ei~ fatore3 limitanteb ao aproveitamen- 
ta  agricoIa. 

54 - SAMPAIO, José Benkto Yarroo de. Belatõrio. Levantamento 
exolorarõrio da 8-o do Acaraü. Recife, SdDIDEYE/í>I(N, 



1970. 51 p. mapa. 

~ e l a f õ r i ~  p r e l i n i ~ ~ r  sobre o l~vantemento exploratUrio 
d e  solos da Bacia do Rio AcaraÚ. no Estado do Ceará, na 
escala de 1:500.000, cujo objetivo priiicrpal i o i  a se* 
$90 de áreas pr io r i t á r i a s  peru <rrigayão. Efetunii-se a 
identifica$Zo e csraererire$io pedológiea dos salos o- 
coneares a tecidar consideraçoes sobre o seu aprovait* 

, oienro agricoln. As unidaõcs de soloa observ?daa forrn 
a s  seguintes: Larossolo Vermelho Amarelo ~ i ~ t r ó f i c o ,  ~ o g  
zóiica Vermelha Amarela Equivalente Eutrófico, Podzóli- 
c 0  vermelho h a r e l "  v.zria5;" Aeinzentada, srum Não C- 
cica Soloné.taim, Bruna uso Cdlcico Vértico. Plsnorrolo 
Solõdico e Regosrola Distrófico com fragipan. 

55 - REIS, Jurandir Gondia. szcia  do Apodi. Porendal  das 
10s B estadoii ~ ~ S I C ~ S  iitr26~Zi~si R e c ~ x c % . w .  

ion base nas condi$Ões dos aolos. na geolodia, na hidro 
geologia r, em parte ,  no clima, estabelece-sc a d i v i s Z  
da Bacia do  Apodi eio duas regi&ei: Apodiliorde$te e Apo 
di-Sudeste, admitindo-se prioridade da primeira em terr 
m s  de v a i ~ r i z a ~ ã o  aeroppciiária. ne acordo com o poten- 
c i a l  para desenvolvimento agrícola dss diversas manrhas 
eartogrsfadas em cada m a  dessas áreas, são propostos 
tudos ai diEerrnte.8 escalas e níveis de categorias  ra- 
uonDmica#. 

5b - -: Bsiia do Parnaiba. Po;enc~al dos soloa e estudas há 
szeoa necelroérios. ~ e c i ~ T õ ~ v 7 V 2 :  17 - -- 
P a z s e  u m  aná l i s e  das ocorrências dos soloa da Bacia 
do Parnsíba. Evidei icimse as potencialidades dos taxa 
ident if icados e propaem-se estudos em menor nível  de abr 
tiaG& para subsidiar  o í  plane~aineotos agrícolas , e/oÜ 
ainda rc1rcionar i r e a r  p a n  Lsoc epcç:fico.. 

57 - -. E a t ~ d o ~  d~ solos da zbzw canaviriri do t e r r i t ó r i o  a 
lagosno. Recife, SUESE. 1972. 6 p.  

sal ienta-se a importância do canhecimento das caraste- 
risiieas dor solos no estabelecimento de um esquema de 
experimcnraç& agrícola c m  a cultura da csns-de-açí<cai. 
Mostra-se o valor da cnirrogrzfia dos solos na extrapolo 

das dados obtidos nos <naaios c i en t í f i cos  para as 



áreas de rer i i - r * -  -L'<?:, c -  . ini inres .  Finalmnee, suge- 
rem-se as etapa= de estudes de rolos  que devem ser se- 
guidas na eons ei i ,avie ir? alagosna. para que se oiimire 
tanto e e x p c ~ i a i n r .  (ho zjricoio roe aqucla %r=minea co- 
mo a difus2io do9 ri.vlccdus a ssren obtidas. 

58 - REIS, Jurandir Coidi-i. Solos do Recüncevo Baiano taxonu- 
mia e eepriirio ~ , ~ i : ~ t a ~ i T i , T T E i ú w ,  1972. 21 p .  

Efetuam-se urra ;r; ia+ 2 cma estimativa da patrnriali 
dadc das aco;rZ?ri@r :os selos do Recõncaoo Baiano. Ã 
partir  dai e w i d c  z- .,i.::- a aproveitamento agricola,'o 
territõrro esluiladc é u;vidido em 15 áiear de d' 
versa. 

Faz-se ums aí>reciagi> d a i  nossívein cauess edáfiens de- 
reminanreõ de r;:ierrm<a nIveis  de desenvoluimenra ve- 
petat ivo w csmpiis de a l e n d 7 ~  niicó íGosqp<m hyrsvtm, 
vnriedade &ri*  b a l a n t e .  Pl"cura-4r relrri<inar r embe 
rãmia das p l a n t a .  ejou o r r q v i r i s m  c m  fatores de re' 
1-6, drenagem e :,:riiiia e c n  ceracrerír~icai intrínse- 
cas do solo caiiiii proiunl idais ,  textura, cansistéiicia es 
orssuri ds horiio,lr c x l u r i .  de f e r l i l i d r d c .  ~ ~ ~ ~ i ~ i =  
'se preliminõi w.. ... <. .< 0 .. ..i c+ maior s ignif icacão pa 
rs ar diferengaa 05 wris en:re ar plaotsr do algodao 
mocó, iios carhpua ~ ~ O . D C C C ~ ~ U S ,  2 d ~ E ~ C S S Y I B  do boria- 
tc "A" dos solos. 

60 - SILVA, ~vaodro de ~r . ,n:a  i a .  pelatiiii de es uisa =e 
consaiva ;o d n  501. 1977/1984. A~ciilPB.*, SUDK 
NB. 1984: ~ ~ ~ . - ~ . s : ~ s ~ T I ~ ~  - 

. . 
do solo descnvalii Z F  ocla !l.iivcrsidade ~ e d e r a l  da Pa- 
raiba nos aunicipi r do Al%$oinlia$ e Areia noqiiele Esta 
do. euio obieriua ?-ineioal <ai colocar à dis~oricãodo: . .  . . . 
interessados o r e k  ..o 40s d-dos ubtiuos durante o perío 



61 - 8 E I . T R ~ .  Valdir 6 LANOUR, Carlos. Uso a tua l  e po t t t c i a I  
da6 solos do Nordeste. KeciEe, SUDE?IL, 1985. 136 p. - -. - 
i l u s t .  ma~=? (PTEJ~Lo NurdeiLr, h )  

Apresenta-se o mapa pdalÕgico integrante do Plano de A 
proveiiamenti Iiiregruio dor Recursos H;drrcos do Noido  
Le (PLIRHINE). na esrala dc 1:2.5tH1.000, c w  a Legenda 
respectiva. Apresenta-se, também, para ceda a região,-! 

. ma generalizagác, na ,resma eacala, dai  mapas d e  aptidao 
agr~eole dos Esradis  do Nordeire, elaboradas pela Equ i -  
pe do Convênio EfiBNLPAISUDENE em escalas variávei i  de 
1:i.OOO.Oüü a 1:uOO.oOo. com base nesses documentar, £2 
ram elaboiagos ainda u roiirameiiio d e  solos r v zonrw.e$ 
t o  de aptidao agrícola segundo os t i p o 9  de espsgos ru- 
raia. 

b2 - LtPhLU, ' 6  41 ' I r i~di..  >i>?. , i  . .oo~rr ,e -s -  r r  lo 'os  i- - - 
N i i  l .  s l r  (11.''-.9S? -;i> Èe ~ m ' .  <mu;i ló- ie  - - . - . - . . . . . 
-2nr i i , i , i ;  .L > c 1  3 S:!.. Lc  b : r b i i i i i i .  r r : i  
i;. :LJL!I:~,Y.I. 1 4 5  . '. , . .íL .-ii..iT - -  

Relatório final do conuênia cclebraao entre a SUDEXK e 
o CRSroX, re1a:iva ao manejo e Z colservnçáa dos solos 
do Nordeste do Brasi l .  Coartiluz-&e eo levantrmearo, a- 
nál ise e ioferprerapão dos rrabal tes  realizados o~ rn 
andamento na r eg i lo  nordesrina sobre os Fatores e técni  
:as inrerferenres no piocesso de eroráo como a erosivix 
dade e o rrodihi l idade do solo. o cuiaprimento de rampa 
e o decl ive e as práricps rnecRnicri e rcgetnriurs  
morrole erosiuo. Engloba rmbéa: p c s o i s a i  sobre a diz; 
n i c a  r r qualidade das áSusr do Nordeste e 
i n c l u i  rec~iwnda~aeo yumro ã continuapáo das trabalhos 
de aohre conseruaFãu de solos e áglia. sso ane- 
xados 09 trabalhos r c a l i ~ a ù o s  pelo auror no pcríodo de  
vigência do convênio e apresentadas em simpí>sios e con- 
p r e s m s .  

63 - w I s ,  Juraruiii Condin. Deserrifica$ão no Uurdddt~. Reci- 
fe. SUDENO/WG/PXN, 1988. 40 p. 

Discutem-se al -uas  aspectos cencrifusis  do chando "fa- 
nõneno de dese~r i f i e sgâc"  no Nordesre, efetuando-se sua 
.&lime cxit ica.  tn seguias, apresearam-re. de modo g e  
ral, algum& linoas de agai para aler.uar a problemkci- 
t a ,  ao m e s m  tempo em quc sio yugcridas urf i f ic io6 capa 
res de v i s b i l i r a r  as entratéeias  pragostaa. 



64 - E I S ,  Jurandir Gondin. Eroião do e aen controle no 
Nordeste. Recife, SWDEUElDRNISVB, 1988. 20 p.  - 
~iscure-S., d e  uma mnnrira geral, a dor d i  
versos par&rras interferentes no processo erosivo. G 
deat i r i carae  as áreas de aaiur risco e sugerem-se es- 
tratégias LGcnicas, econónicas, poliiicus c sociais pa- 
ra prevenir o fenômeno eiou recuperar as glebss já -ia- 
didas. 
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7.2 - Vegetação 
7.2.1 - Boletim de Recursos Natwais 
7.2.2 - Séie Recursos Vegetais 
7.2.3 - mnqraíias 





01 - TAVARES séWoL K ~ ~ U ~ * O S  rioresta& da regi.% senii-ári 
b d o ' N & d ~ ~ ~ ? & : 5 ~ ! 6 1 1 .  a. e. E. Recife, SLIDENE~ 
DBR, ~<1"-,$1, r&i. 4ea966.- 

Lnformaçzes Sobre o conhecímmra a t u d  2as yenirsos 5x0 
restais da caarzdga da se$% r<&esSa,?y dc Htasil, Eoi 
foca-se a necessidade 6 &-é $ r & m ~ a q 9 0  de in 
u$wtárro e amda l&e+ das er?md~ss espécrei maT 
de%re+<as com a mdic-ão dos seus usos. 

02 - -. Imientârro da vegetaç& dos eebabulriroa Nerdesce. 
B. Use. Nat., Recife, SUDBhiE/DBM, 3(1/4b11-12r 1964. - - - 
Inxcimi-se o inventário da cobertura vegetal d o i  tabu- 
le1ros do Nordeste, visando conhecer as esy'ecies que a- 
11 ocorrem, bem como determinar a poFiilaç& de cada uma 
em funçáo do dzé~etro e altura do caule. Ut~lxzo*-se a 
método de faixas (stiip metbod) e feran estudados os es 
tratos arbõreos e arbustivos. Inclui uma lista de e s p g  
cies entontradas nas tabuleiros ripicos do Nordeste. 

03 Contribuição paia a estudo da cobertura vegetal doa 
cabuleiror do Nordeste. 8. e. E., Recife, SWNE- 
DRN. &(1/4).13-25, 1964 

são apresentados os primeiros resultados de estudos so- 
bre s vegetação natrvs. dos cabulelros do Nordeste. Po- 
rsm estudados os tabuleiros de Gaiana e Iragassu. PE e 
os de Pedra de Fogo e Santa ara ,  PB. Foram estudadas 
as vegetaçóes dos tibuleiròs típicos, das florestas se- 
cundárias antr~~ofóreas estabelecidas sobre w t i g o s  ta- 
b u l e i ~ ~ ~  agora protegidos do fogo e da devastaçao, das 
"fontaiohes" das encostas das foyirainhes e dos terraço& 
f luvlais.  Pol  feita a comparaçáo dessa vegetáção com 
tras comun~dades vegetais e clradss as e s g c i e s  oactz 
ristisas da vegetpção dp tabulezro ripica. 

_ > i  

BOLBTM.DE RECURSOS NATURAIS, d, n 114, 1965- " 

SI . i> 



Apresontqão doa prrmeiios resultados de estudos sobre 
: 

as madeiras da h i lé ia  mranhense, proven~entes da re- 
grão do ' iurrgu.  78 amostras iden t i f~cadas  foram d ~ s p y  
tas por famillas bofãrizcas, inclui  ainda uma l i s t a  d o s  
noates vulgares e a indica$% dor usar. 

05 - TAVARES. Sérgxo e t  afii. I W ~ ~ L ~ Z I O S  flqrestaip na h>- 
' l é i s  maranhenoe. B. Bee ' ~n t . ,  Recife, SC'DENEIDW, 2 

11/4>:9-10, 1964. - - - 
O ~ S ~ N O U - ~ B  que a heterogeneldade d a  f lo res ta  pluvral 
nardestrna é apenas aparente. Citam-se os g t e r o s  fre- 
quentes e compara-se com a -ta de Dois ~rmãos-PE. Su- 
d&sB a errploragãb pacional da h t l ê i a  maranhetise, a- 
critués te i  emxquecbento actif  i c ~ l .  

BOLFPIo DE RECURSOS NAWBIS, v &. GZ, 1966 --- 
06 - 70% A. PBk1. As =e&$ $o Sadeste 9 sya iinport&cia e 

conaaica. a. Bec. Ngr. R m f e .  W p E / i W T ,  $(2):109- 
108, 19% f 6 6 7  - 
Relatório em duas partes: 11.) acerca da uciliragão -e 
da cooaerya~ão dos solos,  assim como da reguianzaqao 
do reg+ das águas e da ur:liragão dar florescas como 
terreno d e  pastagens; 22.) wncernente à proauç& de 
dema e ao abastecimenro das riecesr~dader locais ou ex- 
temas de roadeira e produtos fforesrais divarsos. Suge- 
re'd esrrutrira$ão de um3 pa1í;ies geral de canserua~ão 
dos 8ol0s que deverá ser iniciada uigentemento em cada 
a região.  Sugere artida. o cqiifrole do regune das águas, 
suo r e g r l s r i r a ~ ~ o .  

BOLBTIEI U E  F%CLTRSOS NATUBAIS, d, n.114, 1968 

07 - FOURY,-A.9-I Ar macas do Nozdeire biasrle~ro e sua im 
portancia econômica. 8. Rec. R+%., Rerife, SUDENE/DK 
6(1/4):13-91, dez. 1968. i r, 

1 '. 
E s m o  da uti l idade d i re ta  das florescas. para o £orne- 
cimento de lenha. mdezra e oucros ~rodutos.  4 ~ Ó s  c o n e  
dera$óes' qerexs sobte cada bna fis~o~ráfiea, èrsua u- 
tziiyk~áo. S o  s u g e r ~ s  prmcipion de ação R o r e s t a i  
no Xordeare. Em seguida é f d i i a  uma discuss& sabre as 



I piano geral de descriq%, caraewS-SÇ2i'e 

09 - -. Escudo prelxminer das maran remanescentes do mo%ci 
pio de Sãa José do Belmiiie-PE. B. Rec. Nat.. Recife: 
SiIDENEIDRN, 7(1/4):113-39, dez 1969- - 
Contém os resulradas da ~nveritário florestal pelo rnéto- 
do de acordo com üRLCE ú SCHUMBCHFR, em 05 parcelas de 
Olha cada, loealreadas no muoicipro de São J o d  do Bel- 
monte-PB. 

WLETIM DE RECURSOS NARIBAIS. 4, n. 1/2, I970 

i0 - PEWiRA, A. 3. Rego et aili. caraeceres te~noló~icos de 
25 espécies da madelras do Nordaste do BEeell. B .  Rec. 
%, Recrfe, SUDBIIEIDRN, !(1/2);5-148, dez. 197õ - 
são apresentados em fichas os caracreres anat-mros e 
os rerulrador dor enaaros re~no*E.~~u>s geelreados em 25 
espécies de madeiras do NB do Brasil, coletadas nos Es- 
tados do Maranhio, Permmbuco e Alapoas. As espécies & 
ram ~dentifzcadas botanicamente, sendo w0sioqdos seu 
ninônonrno ei usos wnbec~dos. 

I ,  . 
11 - TAVARES, Sérgio er n l i i .  Inventário flarestal de Perna; '* - bow-  Est*de gre&mnar da$ ~ t s e  remanesç lRtes i@esw~7~ 

niripaos d+ Ourscurs, Bodoeó, , Santa- Ldqq&+ %a && 
- e , ,  a, ,..& 



e Petrol ina.  S. Rec. H-., Becrfe, SUDFNEIDRN, z(112): 
149-9 . .  dez. 1970- 

Trata-se de uminventário f l o r e s t a l  e explaratõrio,  r- 
l i r ado  pelo método se l e t i vo  (3WCE & SCHCWCXER, 19501, 
em 05 municípios do Sertão cen t r a l  de  Pernambuco, que 
vira subsidiar  um inventár io nemi-detalhado das reser- 
vas madeireiras  da região. 

12 - TAVARES E. J .  deSouza Aoatamia ao lenho de Sokínus 
t a d ? ~ t h % f ~ i i ~ $  Raddi. 3 Bec Nar . Brcrfe. SUDEml 
DRLi, 5(1/2):195-202. d e r . í 9 T ò  - 

Desuiç& da  estrutura secundária do lenha de "aroerra 
da  praia'' Sd.in1~1 terebznthifolrus Raddi. A deacrr$ão 
dos caraeteres anatômicos e s i a  madeira cpncordem <e s 
ma mar.eira geral ,  com a dew@~ebh&da psr meorh 
(1939%, Heas (19462 e Becordhless (1.943>p .crtados tam- 
bém por $etcalle aml Chalk W96>J, bmeadss nests. e os- 
t r as  ehpeexes. . 

BOLETIB DE P.!3CURSOÇ ~WgATS,  v.9, 1971 

13 - TAYILRES, S é r g ~ o  e t  a l ~ i .  Imrentárlo f l o r e s t a l  de Aiagoar 
- Contribuição para a detemine$> do potencial  inadei- 
raro das mnicipioa de São Miguel dos Campos, Chá do 
P i l a r ,  ColÓn~.nla de Leopoldlna e Uni& dos Palmsres. 8. 
nec. Nat., Eecife .  SUDENE~DXN, 9.5-122, dez. 1971 -- 
Ioventário f l o r e s t a l  em 04 matas do Estado de Alagoas. 
pelo método de picadas pa ra l e l a s  c w  l r g e i r a s  adapta- 
$&i, numa m s t r e g e m  t o t a l  deA5ha.  B a n a  cerca de 73 
a 101 árvores p o ~  ba, correspondendo a 103 a 1 % ~  de 
madeira. A s  árueres e m  diámetro abaixo de 30cm3 foram 
m i r i d a s .  A idenrifzcaç& das árvores f o i  f e i t a  através 
da  anatmia das madeiras coletadas em cada ãwore . 

14 - -. Znvriaeniárro f l r e s r e l  d e  Alagoas Nova wnt r ibn i ção  
para o estudo prelunimar &a matas iernanescencer do Es- 
rado de Alagaas B Rec. Nat , Recife, SUDENE/DRN, 2 
123-224, dez. 1 9 7 í  - - 
Inventãr io f l + r e s t a l  pelo método se l e t i vo ,  em parcelas 
de amostragem que representam bem s mata estudada. Es- 
ses estudos prel iminares s u b s ~ d i a r ã o  um fu tu ro  rnventá- 



r i o  scmi-detalhado Foram estudadas as  matas cujos re- 
sulcados earao dl~desros-em 3 tabelas onde se pode ver 
a camposlgáo f I a r i s t ~ c a .  As matas se dirrrlbuem sobre a 
área de 11.000b2 oa rona hroral e mata de Alagars. 

* - r  

15 - GIEÃO, Wc 4. Csrp$iro,  ruoe eira e o n t r ~ b ~ i ~ â o  para o m r  
wementa e a a sZ&$a~ das ireas de matas nativas den- 
aur dir 6ekÜo & k l  de Pernambuco, *traves de iofoirr 
uirpuirpuirpt&~) .  %. BYY NMr , Recife, SUDENEIDRW, !:225- 
288, dez. 1 9 7 1  - - 
ReSrrlraai<r de levantamento das áreas matas aati~ab 
Mrcfiticp dessas do sertão %entra& de Pqnambuea,-w 
to auav& de <oroi~ ier~re i .a~ãa .  Deremiaou-se a are* 
de mrnchas de roatas e sua distribulFão,  beorioma a per 
centagem por e l a s  ocupada nas diversas qoadrífulas. F; 
ram utilrndar fotografias aéreas na escala 1.25.600, 
vão executado pela Cruzeiro da Sul S/A n o  de 
1953 a 1955. 

16 - CARVALHO, Cuido Huiugo. Conrribui~io para a dercrnioap80 
da *e..rY.madei;eira do sectâo central de Pernambucc. 
B. Rec. N a r . ,  Recife, SUDBNE/DüU, 9(1/2):289-309, dez. 
7 9 7 1  - 

E6rimatzva da potencialidade made~raira exlstenreno r- 
ta0 central de Per~ambuco e nmstra qualitativa e quanti 
tatlvamente das espécrer ex;stentes. For usado o métodõ 
das parcelas ao acaeo, devrdanenre adaptado para a re- 
gião em aprego, excrainda-se d o s  resultado$ apresenta- 
dos algumas conclusões. ds es$ériss que estavam presen- 
tes w todos o s  08 municípios estudados foram catin- 
guelra. CagsaZpnirr p y r w t i d i L I s ,  juiema prera, ms? 
hostitzs e erexr:, d e p i d o q w m  p~irifoZiimi. A área a- 
prorinada da região ismdade é de 35 W O ~ '  nos quais 
foi escmada a exis&cir de 4.787h2 de matar xerofít& 
cas densas, q w e  possoem 28.000.~1im' de lenha. 

8aeTIM üI3 PECURSOS BATùRAIS, rn 10, n 1 1 2 ,  I972 

17 - GI&, E M Catneiro 6 PEBBIBA, I C. A. Xeva contribui 
çáo para o mapaamento s a avalia$@ da8 ires& de maca: r 

nat iva  densas do sereão central de ~ernambueo acr 
de f~rainrerpreta~áo B. Rec Nar.. Becife, S ~ D É ~  
i c ( 1 / 2 ) : 5 - ~ ,  aez 1932 - - 



Lwaotanento e quanrificaçãa do potencial madeireiro <as 
áreas de matas nerofziieas decídilss densas-do se r t so  
central  de Pernambuso, por fotointerpretaçao.  aoi d e t o  
mmada a lo~aliea~ão das mancha4 de a r a s  e nua d l s t r i -  
b u i ~ ã o  bem como a percentagem por elas ocupadas nas d i -  
verses quadrículas. 

BOLETiM DE RECURSOS NATLRAIS, v.i, n.2, 1974 

18 - TAVARES, Sérgxo ec alri Invenrário f io res t a1  do Cear; 
I1 Estudo prel imiair  das nuras remamescortes do nunlci- 
PIO de Tauá 8. Ree e . RecrEe, SUDEWLDRN, 1(2) 5- 
19. dez. 1974 - 

Seeundo r e l a t ~ r i o o r e f & ~ & ~  ao Pmetári- das natas r- 
ma;iescentes do ~or&sté 6% &<&+ Bszgf~ ' * @ Cw3- V e  
rifrcou-sf a po* dá 'v&&kay+ ' ws emealanãe ao miai; 
pio  d e  Qmxadã mte&&tqdte 9fubeL e&~~g~a-s~ a me 
todo se ie tgvh  lo&'~r,;an&-s- 5 &e&-as ireeah~utarez 

19 - -. rnuentáriu f l o r e s t a l  do Ceará. 111 Estudo prelrmi- 
nar das matas remanescentes do muniaip:~ de Babaliia. 
B. Bec hat., Recife, SUDBPE/DRPi,~(2).20-46, dez .  1974 

Terceira contribuição para o estudo <as matas xerofiti- 
cas do Ceará. Foi r ea l l i aao  um znveniãrio pelo método 
se l e t ivo  em 05 parcelas retangulares de Orha cada, e#- 
tando os rerulrador agrupados na 07 parcelas. Determi- 
nou-se a iden t i f i ca  ãg botânrca, a fqequència e o volu- 
me de nadeir. "em pzi'. Conohiiu-se que, entre as espé- 
eles de  maior volume por ha. havia 21 esp6cier borâni- 
eas, correspondendo a 82% da volume roral e 702 da fre- 
quência roral. Situação bastante diversa do que t q i  en- 
contrado em Quiradá e Tauá, estudados anteriormente. 
Tais diferenças rio atr ibuídas 5 xafluêne~a da mata pe- 
r e n i i l l i a  da Chapada do Araripe. 

20 - SOBRINRO. José de Souza. Contribuicio 5 determina& do 
potenczai madeirezro do va le  do ságuaribe, ~ s t a d ó  do 
ceará 8. Rec E.. Qcife ,  sUDENEIDRN, i í 2 )  .91-120, 
der: 197'4 - 

Avaliaqáo estimada da quantidade de msdezra exisrence 



oa bacia <o 'agueribe, Esraw ~o cearí, nas mata, nari -  
v a i  deri.?$ da tipo ."B;> ~cnforme a rIeori f lcaF. ia  descri- 
ta. Sojari\~cu-4.'ramb6< '&it,rsiiar , p~renciil made>- 
r r i r r  de edd> . ~ i i ~ l l i : .  121 der eunicí~~os b u r r ~ A u s  . .. . , 
para o Zkviuiramento geral de rregetaçia, de uma manerra 
prática e - w * ? e  ç e P ~ i v e l  c m  a vegetasao es- 
tudada<. H';- 

. *+*,: <- = 



7.2.2 - Série Recursos Vegetais 



21 - TAVARES, Sérgio; TABABES, E. .i. S : PAIVA, F A. F Nova 
contribui ao 5 inventário i lorestal  de ~ l a g o a s x  
cr fe ,  SUDENe, 1975 114 p. (Serde R e c u r a o a v ~ ,  17 

Belarórro C<-1 de 3asa série,  onde sãe apresentador os 
resaltados de wi inventárxo f ibrestel  peta método siste 
mátiro. adapwdo is pecul~arrdades locara. em 16 our.i< 

, plos  Sa sons ao llatoral e da nata do Esrado de Alagoas. 

-, - 
22 - G I ~ O .  %a Maria C.: oERE1P.A. I. C. A,. HAIUS.1. I. Neves. 

Iapeamenre 5 avaliaçdo das ireas de matas xerofít&eao 
nativas densas na bacia m Piranhas-As: Rec~íe, - 
SüüENE, m ? - p x r - ? e  Re~urws  Vegetais, 2) 

Levsntwento e qlimt~fdca$% dc pocenczal made~reiro 
das áreas de natas densas, da bacia do r ~ o  Pzranhas-Acu 
par foroimterpretaç8a 

Aprein:u; io  1;> ? o ' c ~ - i . l i  idade -ai.< LTPLTB e \ i s l e ? r c  11 

,azia dc rio lirachar-A(*, 039  E9radoi da PB F M:. mo! 
iranil i F I I I I  r " . . " ?  < jliil.l:ilail.l"m'."t* i. P I V L L i ~ ~  O U -  

deireiras existentes. 

24 - TAVABBS S é r e o .  Inventário Florestal na Parazba e no 
Rlo  aode de do Norte, I Escudo p r e l i i a i ~ r ~ f &  c - - - - - - - - - 
-escentes do dele do Piranhas Recife, SUDENE. 1975. 
31 p (Série Recursos Vegetais, 4 )  

Ptosse~uimento de ame sétre de comunicados . tícnrcor, 
contendo os resultados dos inventárros %a reserve mado 
rena da caatinsa iiordestina. 

2 5  -4U1Àe. -??,a Varia ;.: P'RFIW, I .  C. P.: 'UI:LT, N. ' l i r . , ~ ;  
u v m ,  n. L. R. mp+au*-l d i a p ã L i d a r  natas 
rcsreiral  dm S u d . ~ . .  do L : h i ~ .  k c > i < ,  FLi)9\1., 19:6. X 

. p. (Sézio Recarros veyeralr, 5 )  

L ~ a n t l t a ~ a t o  do patencxal maderreiro das áreas da3 ma- 
tas costeiras de parte do.Sudeste da Bahia, referente 



i 1 ,'rr&T i n 
s SE-24-C-il, SE-24-C-IV e SE-3-1-11, r- 
reoceiso de fotornterprsiaçao, utllirando- 

se fotos aerees, na escala 125.ii00, obtida9 pela Cru- 
zeiro do Sul SIA, em I957 e 1959. E o i  detemroda a e- 
x~sténc~a d e  manchas de-metas e rua d ~ s c i i h > i i ~ á o ,  bem 
CWIO + percentpgen por elas ocupadas nas dlvereas que- 
drículas. Os ráuulos apresentavam um semltkdo apronl- 
mado de 4.000bZ de matas costeiras, numa área mpeada 
de cerca de /.00<1!a2, equrvalenies portanto, e 58% do 
total. 

são apresentados as res&tdos dos ensaios recnolõgicas 
de 10 erpíc3-er de &deira que ocorrem no rordeste, sen- 
do 08 espéurei Rattvas da_regiáo e 02 erUriaas, que sBo: 
ttlgaraba, -ia IrtZ&w (w> DC, e a Cassumzra 
ep&a<ifoLw Lxnn. 

27 - PKBEIBA, A. 3. do Rego et alxi. Algumea madeiras das m -  
ta* eranlfõlkar dv PIerBesie: uma ges oioa dos carscce- - res ~ e m a l o s . w e - - R ~ s m i ~ + & l q i s , ~  

F r i e  Beolrs(is V q e n i s ,  7) 

Resulrados dos enoaLan físiecs e meeanlc60 de 10 epé- 
cies de madeiras do Naranhão, Petoambucp, Alagoas e S a  
hia. 

Dá-se prossegulmento a uma sér~e d e  ralatÕr%os tãniicos 
contenda os resultados das ~nventários da reserva m a d e  
reira d i o  eaaungis nordesfinas. Corisiste na ap-oesencs- 
qão da potenc~alidade wderreira existente na bacia do 
rio São Frsncrlm, Estaao da Bahia,~e moszra, qualirati- 
va e quaoiirarivmcnte, as espécies wdeirezras exisrec 
t e s .  



29 - TAVAüES, Sérgm er e l i i .  Iwenrá r i c  f lo res t a l  no Estaoo 
da Bahia. Resultados de - m t x  n- -- ------- 
eicl i o r  de Una, pmco -g-o, Santa Cruz de  Cabralia. 
h t m r a  u, Belisonte e 1 1 s  -1 
VRN, 1979. 23lJp. m e C u - e g e t a l s ,  9) 

Inuenrário f l o r e s t a l  real irado em amostrasem de 225 p a ~  
ceias d e  0,2ha, em se t e  rnuniciplos do Sul da 8ah1a. 

30 - -. Elrudo pieliminar do exrrarzvirmo vegetal na área 
da S= 1982, 4% p . T l  (Série Recursos Vegetais, 
3%- 

Inveangag~o dos reuir%as rucuraLs, completamente enqua 
drados M> h i t a  da botânica econômica. Inclui os prin- 
cipais produrao do exrrarivismr, vegetal. Foram real iza-  
dar en t r ev i s t a s  e coletados dadas disponíveis junto a 
Ó r g k  e s p e c ~ f l e a s  d o  Governo Federal e dos governas - 
taduais. 

31 - UALLILI, n. 3 w . s  6 DUARTE. M. José. Contribuicão 
coohecimenco da f l o r a  lenhosa da bacia do rio Ita ecu- 
IU - FA. Uecife, SUDENE, 1 9 8 4 . ~ 6 - p r ~ S ~ i é ~ e c - ~  - 

11) 

~ e l a ~ ã o  de 268 piançzs, com ~ U B E  respectivas ideocif ico 
F%es e usos principeis ,  que acorrem na bacia h i d r a g r i d  
ca do r i o  Itapeeuru. abrmgendo 16 muoicipioa do Estar 
do do NA. As plantas coletadas corre.spondem a 47 f a r i -  
l i a s .  95 gêneros e 78 espécies, entre as quaip uma é i- 
sótopo, CassCe subaeitctc Rizz e duas salientaram-se co 
mo m i a  frequentes: Cenostigtm gardw~ianron Tu1 eApeibC 
t i b o w b a  Aubl. 

32 - ULRVALXO, Guida &ga de; VASCONCELOS, & r i a  L .?  CARVALHO, 

Represenra um esforço no sentido d e  c l a s s i f i c a r  c o r r e t 5  
mente a uegetaç;o existente nsa bacias dos r i o s  acima 
citados; bem como discorre sobre os  recursos uegecais 
disponíueis  nessas áreas. Compreende, além das observa- 
çzes f e i t a s  p l o s  autores, uma cuidadosa pesquisa bi-  



bliagráfiea. que ajudm na ~ontribui~ão descritiva dos 
diversos tipos de vegeta-& ~ c o n t t a d o e .  A clsaaifica- 

utilizada foi e de ~Brdmo de M r a d e  lime. por re- 
presentar c a i  maior validade a uegetqão do Nordeafe. 



bliogrífici, que a j u d a i  =a co~ríibui~ão descririva dor 
direraos  iipor de vcgetn.50 unroairrador. A ~ : a ~ r r f i c a -  
c& utilizada foi r de ~irdmio  de -rido Lilu. Dor re- 
Presentar COP ma&= validade a vegetagão do Nordeste. 





33 - SILVA, Zosé bnrónio Soares ;la k MAIA, Job de Carvallio. A I  
garoba - Prosopis j u Z i M ,  em pequenas e médias pro- 
priedades rurais do Nordeste. Recife, SUDME, 1987. 

Relatório, expondo quadros dononarrarivos aos resulta- 
dos do Programa Farragelras Arbóreas, iniciado no Bor- 
deste em 1981. Incluem-se as ativzdades desde o inicio 
do Programa, até a ano de 1986, MP Estados 60 Pisui, 
Ceará. Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Ala- 
goas, sergipe e nahia. 

34 - BBASIL. SUUENE' SERGXfE. CONüESE. Zoneamesto ecol- ioo 
florestal do Estado de Smg~pe RE-W* 

Levanrsmente prelminar das condições ecológicas do Es- 
tado d-e Sergxpe e sua =elasão com plantios florestais 5 
Pares de arendei finalidades econômieas. ecológicai e 
protedianisfas, possibilitando o desenvoiv~mto  das a- 
nvidader florestaderai e reflorestadorna eoi bases ra- 
cionais. 

35 - BRASIL. SüüENE k PIAUf. CEPRO. Melhoramento gen~rieo do 
baba$" atravzs da selecio naas-, Fundaçaa Cg 
PRO. 1987 

Trabalho realrekdo em 02 núcleos-bane, IocaILkados nos 
nainieípios de Porto e M~guil LI&, tendo cada núcleo 25 
h. Utilizou-se a método brsraire seletivo com contrate 
de preduçãa de plantas seleciona8as."num período de 03 
anes. For& também realizados estudos fenalogieos em 63 
pnImeiras. nas local~dades de Remanso e Vale dp T e m -  
+"li, 

Trata da valor do babaçu c- produro do exrrarZvLsm0 
brasileiro, da necessidade do aproueiten;ento xntegraldo 
fruto e a iatensif~ca~& da pesquisa em feaologia ind- 
trial. Tratos culturais dos babaguais nativo*, estudos 
de eonportame.co das eppZerer, visando o aumento da p o  
dutwidade. Apresemta tamb8. tabelas rasulranrca das  5 
tudos cealxeadas aa vigênc~a do convênio. 



37 - A N D W E ,  Isaía8 Vasconcelos de e t  a l i i .  Praposi ão $c 
ordena $o dos estudos e es a i s s s  da a. E Recife, 
s~-~Ü%x ~ r a b z h ~  a~r%tado no 19 Encon- 
t r o  do Babaçu, real izedo em Te-esina, Piaui, em agosto 
d e  1981 

A proposi~80 perrmtiu a adesão de uma e s t r a t é g i a  de a- 
bmdagem dos estudas e peequraas que deverá acender aos 
campos da botãnica, de genét ica.  da agricultura, da io- 
düó t r i s  e d a  sócio-economa. 

38 - TAVARES, Sérgio er alii. Iwen tS r io  f l < i e s t a l  de A l A l  
I1 Estodo preliminar de mata do v a z z i z  io de -- 
sao w~ súum ~h-. (11 T e L t õ r z a .  - 

Segundo rvabalho 69 w% skie w-ta 6% satMqs pieli 
minares bésiços Rara a i ~ e & ? 5 o r ã % ~ I  d a s  matas 
remercenler do E&& $e e& Ióaóa&aJi a ZK&eã 

en 28 +&h b ~ t â , , ~ c a ~ ,  mresimdenae a a%% Zspkipps 
botânicas, para w guais só bawipn id nqes v@a=es, 

39 I n i ~ t á r x o  f l o r e s t a l  de A1 oas. 111 Bstudo p re l l -  
n i n a m d e  Varrela,-il* &=a* 
gol. Recife, SI<DE?lE. 1969. 28 p. (111 Relstozio? 

J 
Terceiro ~rabalho de uma ~ é n e  tratando do iouentério 
f l o r e sce1  da r  macas de Alagoas. pelo &todo se l e t i vo ,  
que usualmente se adora em estudos exploratõrios p re l i -  
mmares. A mata estudada cobre parte dos munic<pros d e  
São Miguel d ~ s  Campos e Barra de S b  Efiguel, f icando a 
parcela uips r e su l t adas  são apresentado a- 
lho, no segundo doe muo~ci~ios ci tados.  

40 - BIULSIL. SUD-a Poleto sl srobe. Recife, SL%ENB/DRNJ 
DRR, 1964. 44 f. il. AI+Luação da SUDENE, e x c l e  
do o E S t a d ~  de Ninas Gerqxs. 

~ o f o c a  a importan6ujiqdaia1gar~hehehehe no sem-árido nor- 
de r r ino  cem vrstas a maimizar o eferro das  secas Por 
se t r a t a r  de uma espécis de grame va lo r  eonwim (for 
rsgezra, madeireira, m e l í t ~ r a  e t c  > e e s t a r  edaptsda 
condiçÔes ecológicas nordest inas,  e s t a  leguminosa é uma 



das espécies de grande p o l e s d a l  para a enriquecimento 
das cadtmgas. 

Apcesenn ccoia reiuluda pruicipal ,  e mapa da ocorr'in- 
ma da pelmeisa babagu nos drferznres rríuets de adenia- 
wgfa, sendo pioneiro pela téenzea da pesquisa aplxci- 
6% n& só no PX~U:, como trmigh nos demais Estadas pro- 
docures ~ouolv idos  neste t i p o  de lwaotaroento. O Palm 
deste trabalho, a l o  obletivo é despertar riqvaa a l t e rna  
tluas de investiwntos caparas de prep ic i i r  rignlfic- 
va9 mudangas na econmrs piaulense, eonslste princzpal- 
raente em atender as eopectativas esietentes em corno dc 
potencial babaguezro do Setado. 

42 - BRdSIL.-S-ENE 8 WY&. COPENAT. INEB. Yapearaento das 
ocorrwcias e ros ec 20 do potencial atual  do babagu 
no Estado d ~ & ~ ~ h ~ ~ ?  la-o Luis, ~UDEtlE,1981~1Op. 11. 

t o c a l ~ e a ~ ã e  espacial aos babaçua~s e avalia$ão d a  produ 
5áo de coco no Estado do Maranhão, dimensionando a área 
ocupada pela pa l&~ea ,  mi suar diversas a s s o c i q õ e o  e 
táo re1scLooados os dados de loventário, q"a"tificaodo 
a produção do brbafu dencro aos l imitas esrsbelecides p$ 
ia seguranfa es ta t l s t r ca .  Fazem-se ainda. cor re lqões  
erquemírlcas enrre oco~rMcialpredução e €*teres f í s i -  
cos E-, solos, geornorfologia e clima 

43 - AMADOR, M. HetÊnla N. er s l i i  Inventário f lo res ta l  nas 
nascentes do r io  Ca ~bae lbe .  Estudo realizado na mata 
do FIO C a P i b a r r b e  de PO$&/PE. Recife, SLDE- 
IE/DPG/SVE. CPRB, 1988. 23 p. 

Estudo das nascentes do r i o  Cap~baribe a fim de d e t e m i  
nar o estado atual das matss de proteção das nascentes 
do mencmnado rio, w cermos qualreat%vor e qualirirati- 
vos, vuendo iosrrnmentalizar uma de -or alcance 
na pferervação desse oananc~al. 
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d e  mais de 40kg de peso-vivo por hec ta rdano  do-rebanho 
cãprino, enquanto que, na "solra", esse  ganho nao v a i a  
lém de lUkg. Afirma-se, ainda, que a caatinga pode s e r  
melhorada com o plant io  d e  exóticas,  t a i s  como a leuce- 
o2 e o guandu, para aumentar a produtividade dos pastos 
e do rebznho. Recomenda-se o p lan t io  racional de cac- 
to s ,  como o mandacarti, em t e r r a s  pedregosas de d i f ' f c i l  
u t i l i zaçao  agr ícola ,  

06 - SANTOS, Aldemar de ~ r a Ú j o  & GIRÃO, Eva Maria Carneiro. 
Palmeira babaçu na informática. Terra Verdee, Becif e ,  
SUDESE, - li f2):7-8, jan. /fev. 1987 

Trata-se da implantasão e= computador dos trabalhos de 
mapeümento das ocorrencias e da prospecçao do potencial  
de p r o e t ~ ~ a o  da  palmeira babasu nos Estados do Maranhão 
e ~ i a u G  como também da fac i l idade  que cs sistema on- l i  
ne projetado oferece aos irsuários interessados nos da- 
dos da pesquisa. 

07 : SILVA, 3oçé ~ n t s n i o  Çoa%e$ 8a. SOS vegetaç&, Terra  Ver- 
de, Recife, ÇZDEMII, 1(2) :8, jan. /fev. 1987 - - 
Enfat iza  a s  formas de  devastação f l o r e s t a l  impostas pe- 
l o  poder econômico. Cita-se o caso da t o t a l  subs t i tu i -  
ção da mata z t l%nt i ca  nordestina pela  cana-de-açúcar e 
a a t u a l  praga de nonoculturas energéticns que invadem a 
área mineira da SUDEWE e o Estado da Babia. Conclui-se 
comentando sobre a forrna como a econoniía sobrepuja a e- 
cologia. 

08 - MAIA, 3ob de Carvalho. Ferracei ras  arbóreas: co.ilvênio - 
SLJDEWE/Governil do %I'. Terra Verde, Xecife, SODEHE, L -- 
(E)! 9-10, jaa .  l f e v .  1987 

Faz-se nenFão ao P r o j  etc Forrageiiias ~ r b Ó r e s s ,  inièiaáo 
em 1381, pela  Ç'LrDENE, em convenia com o Governo do E s S  
da do Rio Grânde do Warte, onde foram ííriplantados22280 
ha com espécies d e  f a r rage i ra s  ru ra i s ,  cujos resul tados  
já sao conhecidos, com 2 apzove l t a~en to  ?a vagem da a k -  
garoba na comercializãçao a 'na  alimentaçõo humana e a n i  
mal. lara otimizar e s t a  Ultima u r i l i z a ~ a o ,  pesquisas fo- 
ram d~senvoPvidas,  c o ~  a c o l a b ~ r a ~ ã o  do Departamento de 

! ~ioqui-miica 'da URT, eujos resul tados  já es tão  sendo a- 
plicados por algunas comnidades r ~ r a i s .  

. , 



09 - REIS, Jurandir  Gondirn. Recursos de solos d o  Nordeste, 
nhecimento, valorízagão e conservacloniSdioio; Tel"ra V e r -  
de ,  Recife, SUDENE, Lf3):Z-5, mar./abr, 1957- - 
chama-se a ,atenção para os so las  o ~ i u n d o s  de rochss cri? 
t a l inas  e mãteriais sedimentares.-Baseado nessas varia- 
çoes a n a l i s a - s e  as diversas aptidões e r i scos  de . eru- 
sao ocorrentes. kqaliça-se ainda a disponibil idade de 
infomações edáficas o alcance destas como subsidio ã 
implantaçao da ag r~pecuár ia  da regiao,  e Sugerem-se os  

- escrídoç. complementares ind i spens~ve i s .  Finalwente abar- 
c da-se a aspecto do ~mserv$cionismo, salíentandc-se a i 

nexistêrtcia na regiao de organismo espe$lfPco para sup 
execução, sugerindo-se a criação de O r g a ~  com essa  , f i o  
lidade. : - c 

10 - ANDRADE, 1sa ías  Vasconcelos de. Algunaas heras na COLOhG5, 
: :: -%erra Verde, Recife* SLBl&%, 1(3):6-8, mar~;!abt??'%98P'~ - 

,'54 . - 7 -  3 -  '1 < '  

Aborda-se a si tuação da 3a. &ez da Companhia ãe  Colo* 
zaç& do Nordeste (CQLOESE) , s ~ b s i d i á r i a  '&i 'SiJDlpE, na 
H@an&o, apresenxmdo-se sugestões para 3da fhcupere-- 
çao, ,sob uma Otica  ecblijgica. i . *' ~-. 

, - v lT<T*, P 
, . ? <  6 , -  

I1 - SILVA, J O S ~  &t&io Soaros da. ~oc iedadk  %~oZ- i ;~ ica ,  Ter- 
ra Verde, Recife, SUDBRB, L(3): 3, mar. /abr'.- 1987 -- 

. De£ íne  variedade ecol6gica como grupos humanos que coa- 
eebem racionalmente a re'laçõa homem-natureza e! gue, na 
pauta das var iáveis  ambientais consegue= conc i l i a r  05 
pr incípios  com as a$Ões prá t i cas ,  Faz alnda  apelo a 
r e spnsab i l idade  dos cons t i tu in tes  cafa.abQlaestao ambien 
t a l .  í i 

' i  i 

' 2  - ,- 
12 - COELHO, Jorge, Agricalturcr e cio-mbíeiêee. Terra Verde. 

Recife, SUDENE, 1(3):10-22, aar./abrz.- 1987- 
- "  1 -  , *  I 

* .  

Compar-ap-se o;ç r i scos  áa*stgricuLtru~a pre2dat&ia aos da 
~r d e r n a  cik-izili~a~ão indzrs t ~ k a t " ; ~  respons&~l ,  itrclusi- 

ve, pelas - ebuws Gcidss . Lerabra-sC a frprniaçao pr-besér - 
t í c a  precc~i~i~tda;paz  Vascwlcelos SobTirLha como uma 5'"- ve ameaça e já atingince uma áreb de  de 400b 
coineada-se a preservasao da  f l o r a  e da fauna e a  adoça^ 
de p rá t i cas  canservacionistas na exploração agr ícola ,  a 
exempi~ do que E 0 5  f e i t a  no Estado ,ao ~ a r a n á ,  O "~lrh", 

$ + V <  o r e f l o r e s t ~ e ~ ' s o m à r ~ a m e n t o  e Queros a a ~  relacio- 
* >.i 1 



nados pelo autor,  

L3 - REIS, Jurandir  Gondim. A coberrrira vegetal  e o conserva- , 
cionisno, Terra Verde, Recife, SUDEBE, 164)  :2-4, maio/ - 

, jun. 1987 

Chania-se 'aten@o psra a s  d i ferenças  da  cobertura vêge- 
tal no Eerr i tor io  nordestino, salientando-se os nzveis 
a tua i s  d e  devastação. Evidencia-se o papel da vegetação 
na c o n s e r v a ç ~ o ~ d o  suporte edãfico sugerindo-se para a 
conserr*ar;ac da f l o r a  nat iva  e/ou o r e f  forestainento con- 
servacionis t a  no ultizo, procedimento, sa l ienta-se  a ne 
c ~ s s i d a d e  de observaçao de têcnicas adequadas 2s cen- 
çoes do semi-árido nordestino, 

14 - MAIIAIA, Job de Carfiralho. Algaraba &: semi-árido, Terra Ver 
de, Recife,  SUDWE, L(4) : 5 ,  maio/ jun. 1987 - 
Afirma-se que a cu l tu ra  da aigaroiia, na região semi-ári 
da ,  s e  des taca  pelo  rapido c~escizrento,  oferecendo a5 
produtor r u r a l  numerosas opçaes na stla economia, s e j a  
no aprúv~i tamento  da aadei ra  para dixersos f i n s ,  s e j a  
como raçao an iaa l ,  s e j a  na a:imeataçaa humana s no f a- 
brico de bebidas e tc .  h maiorir? dos t rabalhos,  todavia, 
tem s ido conduzida visando a seu r?so como furragei ra .  

15 - COELHO, Jorge. Eumaniza~ão das es t radas .  Terra Verde. R% 
c i f e ,  S í B N E ,  1 ( 4 ) : 6 - 7 ,  ruaio/jun. 1987 

Chamz-se a atenção para a f a l t a  de a r b o r l z e ~ ~ o  das mar- 
gens das es t radas  (rodavias), o que não favorece o cã i -  
ma e nem permite ao trznseunie um pouso para suas horas 
d e  descanso após longo trecho percarrido.  Alertz-se, te 
bém, para a i a l t a  de aproveitamento das es t radas  como 
barragem das águas p ? . ~ v i a i s ,  o que poderia s e r v i r  como 
áreas  de l aze r  -e a t é  mesmo para ai t i l izaçao dom6sticS e 
J~sseden~ameri to  dos ãniimsiis.  Afirma-se que a arboriza- 
çao das es t radas  pode s e r v i r ,  Inclus,Ive, para o abaste- 
cimento alimenear, se yezlizada com f r u t e i r a s  e, tambem 
para embelezar a paisagemz quaadc p,lantadas arvores e 
arbustos s i l v e s t r e s  que deem f l o r e s .  

i) 

16 - SILVA, ~ o s é  &ntÔnici Soares da. 30ão & Francisco; ecolo- 
gia.  Terra Verde, Recife, SEnTENE, X ( 4 f :  7-8, maio[jun+ 
3.987 - - 

L :  

e . .  . . . . 
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~en;ncia e apelo ecolõgicz, para refrsar os desmatamen- 
tos que ocorrem por ocasiao dos_feçtejos.  juninos. 

17 - HALULI, Marlcee Neves, SUDEm x ÇLTDENE, Terra Verde ~ e :  
'cíEe, SUDENE, 1 (4) : 9-10, naio/jun. 1987- --+-9 

Enfoca-se o p r ~ b l e n a  do deu9tanento  no FlordesEe e suas 
consequencias para as geraçaes futuras,  bem como o par2  
dòxo eqtre o& ínvestimentos governamentais na pesquisz 
do~couhecimen~o e mztodos de ut i l ização racioaal da f 10- 
ra e o montante destes  incentivadores de açoes determiC 
nahtes da degradação ambiental. Alerta-se ainda para a 
substi tuíçao dos produtos gerados p o r  aqueles incenti-  
vos. 

18 - REIS, Surandir Gondim. O Nordeste e a erosão eõfia.  Ter- 
ra Verde, Recife, SUDSNE, l(5)rZ-5, jrml./ago. 1987 - -- - 
Denuncia-se a presensa da erosão e o i i a  na t e r r i t ó r i o  
nordestino e adverte-se sobre o seu r isco,  principal-  
mente em áreas de  expansao da Eronteire agrÉcoía, p&rt& 
cularn&@g, -õ$, '*$+~iad+.c*s_"!. - .  .L * .  

h < 

- I 

1 9  - C&O, bfarcelo Gi-ragss. A s  pal&eas. Terra Ter&, Re- 
c i f e ,  SUDEW, - L ?57;.7-8, jul .  /aga. 1987 

. -- . / - 
Fazem-se r e f e ~ É ~ $ e t s s ' ã s  palmáceas òe'valor industrial ,  
destacando-se aquelas jã selecionaàas por $ei$risadores 
como a tamareira 7a .p~punheira ,  que podem ser cu: tiva- 
das em grandes trat?,s +$e- czcpra do-y~rc+ste, servindo 
seus fri i tos para melhor? a aX&yqgaçao e -podendo seus 

- subprodutos atender necessi6ad.e~ kri&=Go&ri2i.s. 
.ar . ,  * .I i 

? &. , - 
20 L, COELHO, Jorge. C & T e moderna Fgrl&i~.tuqa. T&rra Verde. 

' Recife, S'UDENE, j ( 5 )  :8-20, Jul.iage. - -  
. <<- I  

. , -  
> ' ;a ? A *  

snfocaise o uso dos agrotóxicas na + ~ ~ r + ~ e & r l a ,  .a s u k  
t i t ~ i ç a o  de  pastos nativos par ex&tkco&,;e de. rqas e v 2  
n,iedades nacionais por ex6;ic,as, jcwo am gr-mde - r i s c o  
@ra o $es~nvolvi?pnto Eagropeca%riPio..-~a&i~l, rtdern do 

' a6uso dp emprego i r racional  d e  itir&t-pinas, e- Imlemenras  no 
manejo do sala; mesmo nos p ro je tos  incentivados pele  Es 
tado. Lembra-se que, em que pese aos conçider&eis avaii 
~ o s  t e c ~ o l ~ ~ i ~ o s ,  ,como se verifjca no-,Ceetro-%ul . ' d õ  



P a h ,  a agrlcult irra conçínua tão vu~neráve l  quanto an 
t e s  2s condicionatltes cl imáticas,  p e ~ ~ a n e c e n d o  a baix 
produtividade ge ra l  da produção. Alerta-se para tecni-  
cas como a fenaç& e â silagem praticamente n;yo u t i i i o  
das pela grande maioria dos criadores.  Chama-se a aten- 
çáo para os problemas da  pesquisa e da extensão r u r a l ,  
a b a s  de  muito pouco e f i c i ênc ia  e com pessoal ainda não 
muito a jus taao a realidade rurrrl, alertandc-ço, para a 
seriedade com que devem ser conduzidos os trabalhos nez  
ses  campos; c i t a - s e  como exeíaplos negativos a "moderni 
zação" da ag r i cu l tu ra  i r r igada  e o uso de f e r ~ i l i z a n t e s  
quhiicos s e m  su f i c i en tes  conhecimentos técnicos de sua 
aplicaçao.  

21 - REIS, Jurandir  Gondirn. A reforma ag rã r i a  e a capacidade 
de uso das t e r r a s .  Terra Verde, Recife, SUDENE, &(6):2- 
5, çet .  i o a t .  f 985 

Abordan-se alguns aspectos llgados ã o t i m i z a ç ~ o  do pro- 
cesso de  reforma a2rãr ia ,  comç o tamanho das l o t e s  be 5 
corao com o t i p o  de exploraçao e com os próprios a t r i l  
Cos do suporte edãfico,  bem cono o se= consequente apro  
veicamento agr ícola  em bases conservacionistas e a d is -  
ponibil idade de i n f ~ r m a ~ õ e s  recnicas e cartográf i cas  p g  
r a  t a l  fim. 

22 - COELHO, Jorge. Meio anbiente: a ca t á s t ro fe  do> ~ 2 c u l o .  
Terra Verde. Recife, SiDEh'E, i ( 6 )  :5-8, s e t . / ~ ~ i l t .  1987 -- - 
Denuncia-se a queima dos produtos p e t r o l í f e r o s  pelos com 
plexos indus t r i a i s ,  lançando C 0 2  ns atmosfera, beni como 
a qQeitoa da madeira, ambás contribuindo para o aumento 
d e  temperatura da t e r r a ,  e que, nos primeiros anos do 
século XX, a t ing iu  1,P graus c e n t ~ g r a d o s ,  Essa a l t e r a -  
ção pode tornar  codo o clima d~ plapetâ de c a r a c t e r í s t i  
cas t rop ica i s .  -lembra-se a degra6açao por agratÕx2cos e 
a dese r t i f i cap io  do semi-árido do rordes t* ,  com cerca 
de 400 n i i l  quilzmetros quadrados j a  ameaçados. Aponta- 
se ainda o-perigo das chuvas ácidas e do assoreaaenta 
dos r i o s  Sao Francisco e ~ a r n a z b a ,  e s t e  devido 2 ero- 
sâo, em face  do desnztamento criminoso de suas margeas, 
recomendando-se um amplo prógrama de reflorestamento da 
quelas áreas.  devastüdas . 

23 - W M I ,  Maria ~ e t % i a  Moreira, Seca, c r i s e  energética,  
fosfa to .  Terra Verde, Recife, 'ÇLJIENE, ~ ( 6 ) :  9-12, s e t . /  - 



out. 1987 

hná l i sc  c r h i c a  de t r ê s  assuntos veicuLados na imprensa 
l oca l ,  indica~do-se  os pontos considerados negatjvos e 
posit ivos.  Com base em conhecimentos técnicos teor icos ,  
sugere-se a melhor forma de conduzir a s  e s t r a tgg ias  con 
t idas  nessas reportagens sob a o t i c a  econÜmico-flores- 
t a l .  

24 - DRESEN, Bernd & VELOSO, .José Soares. ~ e v a s t a ~ ã o  dos babs 
çuais piouienses; causas e e f e i t o s ,  Terra Verde, Rcci- 
£ e ,  SüüENE, - 1(6): 12-18, s e t .  /out .  1 9 8 7  - 
Aponta-se a diversidade de condições ex i s t en tes  nos ba- 
baçuais piauienses,  ressaltando-se corno a implantação 
de programas, como o PROAWOQL, a PRoV,~~?ZEAS, r e f lo res -  
tamento com bambu a de implantação de pastagens a r t i f i -  
c i a i s ,  incentivados pelo Governo, como fa to res  tem con- 
t r ibuído para a devasta$& dessas comuniciades vegeta is*  
EnfaCLza-se a necessidade de se estimular o uso de cul-  
t u ras  anuais e perenes, bsm como de pastagem,.  consor- 
ciadas com babaçu, ?ara  a manutensao cio equ i l rb r io  eco- 
lógico. 

25 - G&O, Marcelo Chagas. Uma cozferência. Terra Verde. 
Recife, SUDEE, l-(6):18-'19, s e t .  fout .  1987- 

- 

Registra-se o & i t a  da pa les t r a  do técnico José Furtado 
da S i lva ,  do PROXI/DKOCS, sob o tema "Aspectos ge ra i s  do 
desenvolvimento da ag r i cu l tu ra  na Nungriaw, enfocando 
a s  fazes  agr ícola  e ag rã r i a  d e  una mesma moeda - a orga  
rrizaçao da  produç&, em harmonia com a t e r r a ,  o c a p i t a l  
e o trabalho.  

25 - REIS, Jurandlr  Gondin. Reforma agrár ia :  a oressão sobre 
os  ecoesistcmas. Terra Verde, Beeite,  ÇU~ENE; A(7): 3-6, 
nov. /dez. 1987 

Discorre-se sobre a devas.tação das f l o r e s r a s  na t e n t a t i  
va de ca rac te r i za r  o uso agr"loala e ou =esmo,-a "posse'FC 
de áreas  r u r a i s  devolutas d i ao te  da especulaçao provoca 
da por no t l c i a s  sobre r e fo r sa  agrár ia .  

27 - W O R ,  ,%ria ~ e t z n i a  Koreira, Presenre de Natal ,  Terra 



Verde. Recife, SUDENE, -- 1 ( 7 ) : 7 ,  cov./dez, 1987 

Enfatiza-se a situação &I menor abaxdmado e a possibi-  
l idade de aproveitamento dessa TOSO-de-obra, no cu l t iva  
de espécies arbõreaç, 2rlaaiilell"iai.s e f r u t l f e r a s .  Incen t i  
va-se o cu l t ivo  de  a r b o r e ~ s  por menores carentes e/ou 
abanbonados , a s  quaiç deyerão s e r  coonercíalizadas-por 2 
casiao da  c o n f r a t e r n t ~ a ~ a o ,  geranáo, pois,  oc~paçzo ,  e- 
ducação e renda. 

28 - REIS,  Jurandir  Goadim. O nordeste s a l - á r i d o  e a lavoura 
de sequeiro. Terra Verde Recife, SUDENE, - 2(8):3-7, , 

jan./fev. 1988"---' 

Salisnta-çk a írnportância da "lavoura seca" para a re- 
giao e a necessidade d e  desenvolver tecnalogias modifi- 
caáoras do ambiente seai-árido e ou baseadas na utiliza 
çao de indivíduos adaptadas a este mêío. 

29 - CAMARÃO. Marcelo Chagas. Gerando energia com res to lhos  
v e g e ~ a i s .  Terra Verde, Recife, SUDENE, 2 (81 : 8-9, jan- / -- - 
fev. 1988 

Enfatiza-se a necessidade d e  se  aprovei tar  a poda das 
árvores de sombra das v ia s  urbanas, bem como iccremen- 
t a r  a arborização das es t radas  de rodagem, das caatin- 
gas degradadas, dos parques, $as pra ias  etc.,  de modo 
que a cogeraçao de energia e l e t r i c a  s e  possa fazer  em 
bases competitivas, c m  n a t e r i a í  energético de baixo p l  
ço e f á c i l  acesso. 

AMADOR, Maria ~ e t L i a  Moreira. Retrospectiva/perspectiva, 
Terra Verde, Recife, SUDENE, 2(S):í0-76, jan./fev. 1988 -- - 
Enfoca-se a Nordeste b r a s i l e i r o  desde o s  Cempos colo- 
n i a i s ,  mostrando-se a instalação e o avanço da monoeui- 
tu ra  canavieira f r e n t e  ao i r reparãvel  desflorestanenro 
e confrontando-se, sempre que poss:vei, com a s i tuasao 
a tua l .  Por fim, sugere-se como proceder ecoiogicamerire 
para sa lva r  os remanescentes vegeta is  da regiao.  

COSTA FILHO, nlanuel. k questão p a l i t i c a  ao meio-ambiente. 
Terra Verde,.Rocife, SUDENE, 2(8):12-13, jan./fev. 1988 -- 



, Refere-se que a formação de c o n s c i ~ ~ c i ?  
Iacionada com o meio-aibiernte e recente,  aao obstaate a 
intensidade dos arguneabos e das paixÓeç eavolvidas em 

, ;saa disf-assão, que sugerem um período de gestação muito 
mais lzngo. Afirma-se que a inregraçzo e c o n h i c a ,  a Pn- 

, t rgrãçaa  cultural, a fo rça  tecnrrlõgica dos p o g e n t e s  
dernas,  a controvérsia ent re  a Lnõus t r i a l i~açao  e o CI, 

t o  ecológico, sao f a to res  que es tao  par t r a s  da questaa 
ambieatal e qrre fazem dela  uma quêscaa p o f i t i c a  di' al- 
cance universal .  

i 

32 - SILVA, ~ o s é  Antônio Soares da. ~ e v a s t a ~ ã o  - ameaça tons 
cante, Terra Verde, Recife, SUDESE, 2(9) : 3-4, mar. /abr . 

988 -- 
~fatiza a import&cia da v e g e t a ç o  na produção de erra- 
i a  e comenta sobre as FolTticas de reflorestamento vi- 
entes  por desconsideraren os aspectos soc ia i s ,  o que 

contr ibui  para o c r e s c k e n t o  das migraçoes campo-cidaèe. 

REIS, J C E ~ R ~ ~ T  Gondim. Recursos nakuríiis e desenvolvi me^ 
t o  econ~micc.  Terra Verde,  Recife, SIJDEXE, - 2 (9) : 5-10,~&&&~: 
mar. /abr. 1388 *%. 

Mostra-se: a importância dos reclrrsos na tu ra i s  no- desen- 
volvimento eccnh ico .  Evldgncia-seda dis t inção sntri-  os 
recursos renovávels e os  não renovãveis. Saliaxta-se _o 
r i s c o  de exa t l s ro  dos estoques, dos nao 
renouáveis, e a necessidade da busca constante de suce- 
dâneos para e s t e s  e de manejos rac ionais  pará os reno~s 
ve i  S .  

i l  * , - I  

34 - %a#, Blarcefo Chagas. A ãefrrse d w i l  .em defesa da na- 
tureza,  em socorro do homem: Zerir.a Verde, Recife- SiTT)g 
Na, 2(9):Ll-12, mar./abr, 1988- - 
Saíienra-se a degradaçao do meio ambiente e a imperiosa 

, , necessidade de uma reaçao urgente, fazeado-se um apelo 
para a conscl&cia c i v i l .  Contzoca-se %a Defesa C iv i l  pa- 
ra  encetar cârnpanha e m  defesa do homem e da natureza,  
que Ge~ern viveu em: harwaia e nao como inimigos. 

i i I 

4 ' " i  
35 - REIS,, -Jucandir h;onçiimirec, Q concerto natu.ral. Terra Verde. 

Recife, SLBENE, - 2 (10) :3-5, hnalo/jun. 1988 - - 



Salienta-se aue o hom 
sãvel pelos d i f e ren tes  aspectos ambientais do -Nordeste 
semi-árido. Admite-se, todzvia, que, em condiçoes vic- 
gens, a s  ecossistemas s e  completaz de f o m a  hãrn?or,icia e 
que o homem, mediznte manejos i r r ac iona i s ,  pode determi 
nar desequ; i l~br ios  irreversivei-ç,  tanto  para a f l o r a  e 
a fauna, quanto para O prÓpris suporte f í s i c o .  

36 - SILVA, .José Antonio Soares da. A compreensão ecológica 
da vida. Terra Verde, Recife, SWENE, z(10) : 10- l l ,  
maio/ jun. 1988 

A-partir de comentãrios sobre a impart%ncia d e  vegeta-'  
çao, chega-se a r e s s a l t a r  o equil?brio ecolfigico e n f a t i  
zando-se o papel do Romu $@em corno pr incipal  infra- 
to r  das l e i s  natl lrais  e agente maior do predatismo a m ~  
çador da vida. 

37 - - , ~ o t o s s í n t e s e  vida. Terra Verde, Recife, SWEWE, 
2(11 ) :3 -4 ,  jul./ago. L988 - - 
Comenta-se superficialmente o processa fo toss in te t i co ,  
ressaltando-se a-irnpartância dos vegeta is  f o t o s s i n t e t i -  
zantes com relaçao 2 cadeia alimentar vár ios  náveis 
t róf icos .  Destaca-se, ainda,  uma chamga de atenção pa- 
r a  o s  desenfreados n íve i s  de devasracao dos recursos na - 

RALULI, Karluce Neves: Para s e  t e r  inveja. Terra Verde. 
Recife, SUDENE, 2-(11):5-6, jul . /ago.  L988 

Alostra-se como Xartius,  no ano de 1524,  descreveu a s x ~  
berãncia da vegetaçao b r a s i l e i r a ,  ainda nao prof aaada 
por inf luências  humanas. 

39 - REIS, Jurandii- Gondim. O n íve l  das  informaçães edáf5cas 
e a ex?20ração agr ícola .  Terra Verde, ~ e c i f e ,  StTDENE, 
2(11):6-8, jul,fago, 1985 

Analisa-se a dispocibi l idade de inf0i-rnaç8és sobre os $2 
10s do Nordeste, mostrando-se seu alcance em v i s t a  d o  
aproveitamento agr ícola  e sugere-se a continuaçao das 
pesquisas em nlvel. de dstalhimento capât de subsidiar  a s  
exploraçoes agropecuárías. 



econômica e socia l  com a s  da atua:, r e s sa l -  
tando-se s e r  a reforma agrãria una das soluçaes para c 
problema. 

42 - REIS, Jurandir  Gondia. O s  solos do Nordeste - as  {rrfo- 
$Õds disponíveis e a demanda de dados conplementaros ao 
aproveitamento. Terra Verde, Xecif e ,  SUDEBE, 2f12):3-6 
sec. /our. 1938 

Admite-se a maior tendência dos prof iss ionais  da ciên- 
cia dc solo  do Nordeste para a ca r togra f i a  pedol8gica 
e, ccnsequent%aente, para os segmenros de genese, z o f f ~ )  
log ia  e c l a s s i f i c a ç ~ o  d e  soTos. Resfirmz-se a importan- 
c i a  da i d e n t i f  lcação das-diversas carac t e r f s t i c a s  edáLL 
cas,  salientando-se, tadavia,  a necessidade do conheci- 
mento d a  par t ic ipasão deçraç 1x0  processo d e  exploraGâo 
agr lcola .  

, 

43 - COELBO, Jorge. Agricultura: o s  perigos da c i g ~ c i a  e &a 
tecaologia. Terra Verde, Recife,  SUuENE, Z(U):6-8,  
çet  , / o g .  1988- - 

Caracteríza-ss a fase da " ~ c v o ~ u ç ã o  Verde: comc precex- 
t o  para a venda maciça l e  agrof6xiças e na0 para ali me^ 
ta r  cerca de  500 mi?hGeç ,de pessoas que passavam fome 
no mundo, na década be 40; cama pyava disso ,  atuaimen- 
t e ,  mais de 700 rnilhoes co?rlnuara con: fome. fi&pkLas -e 
agrotõxicos contribuiram enormemente par? z degradasao 
do 'meio. m b i e n t s  e gastou-& mats energia "prod~~zindo'" 
do que o i e r ~ c e  a produçzo colhida. Afirma-se que a òio- 
tecnologia pode se r  urna faca d e  do i s  g w e s  e que se o 



Brasil  não t i v e r  açsegurzda sua s a k r ã n i a  d iante  das 
paises desenvolvidos tornar-se-á tora laente  dependente 
daqueles s a ~ s e ç .  

44 - W U L I ,  Marluee Neves. A caatinga do ponto de v i s t a  de 
Martius. Terra Verde, Recife, SUDENE, 2(12);;8-13, se r .  / 
out. 1988 -- 
~ í n t e s e  &o Livro "A fisionomia do Reino Vegetal no Bra- 
sil" - C.P. Ph Von Martius - traduçao de Ernesto Nãe- 
meyer e Carlos S t e l i f e l d ,  no tocantg ã -caatinga e suas 
trransf ormaçÕes sazonais. 

45 - REIS, Jarandir  Gondira. Zoneamentro conservacioníq<+,. Ter 
r a  Verde, PeciZe, ÇLrDlZ'JE, 3(13):2-5, nav./dez, 1988 -- - 
Salientam-se a s  diversidades ecolãgiças e sócio-econbi  
cas ocorreztes na regiaoNsrdesre e a necessidadedesua 
consideraçao na fosrslllaçao Ge p o l h t i z  d e  controle  de 
desgaste erosivo.  Salienta-se, ainda, o oportuno òo e~ 

, nhecimenta espacia l 'dessas  diferenças,  sugerindo-se a 
execvçao de ztsneamento conservacionista. 

46 - HAtUil, Marluce Neves. Falando dos campos. Terra Verde, 
Recife, SUDEnJE, ?(I33 :6-8, nov. /dez. 1983 

Szntese do 1ivro"A f ísiaoomia do Reino Vegetal no Bra- 
s i l " - C . P .  Ph Van Nartius - tradraçao de Ernesto Niemeyer 
e-Çarlos S t e l l f e l d ,  referindo os  campos e a s  h d i f i c a -  
soes em sua fisàanom%a de acatdo com a regiao. 

47 - COELHO, Jorge, O casa l  "Ia ?ligan e "el  ~ i n o "  e s t ã  de v01 
ta ao Brasil .  Terra Verde, Recife, ÇUDENE, - 3(23):8-10: 
nov,/dez. 1988 - - 

. . 
c r i t i c a  ao progrma de emergência contra as  secas como 
an t i cu l tu ra l ,  anti- tecaico e econr\mico e que o mesmo se 
dá quando das enchentes. O fenemeno "e1 ~iÍb" e " ia  Bi- 
na" ocorreu devido' aa deslocamento_das correntes  'de ar 
aos "centros de Eaixe e a l t a  pressao" que sao t raz idas  
pela Corrente Equatoria- a f r e n t e  i n t e r t r o p i c a l  e as  dos 
Ventos-Alísios, na regiac  equatorial .  E recrimendáda a 
prevtsao do fentpo, mediante o s  estudos das correntes a5 
reas como f c m  d e  antecipar medidas contra a s  hecas. 



i a  Carneiro. Por um mn 
Verde, Recife, S'JDEHEWE, - 3 j13):EP-L3, nov,/dez, 1988- 

Transcreve-se o a r t igo  "A terra e o homem sem o verde", 
do e s c r i t o r  cearense ESuarOo Caiios,  que t r a t a  da nova 
~ u r r s t i t u i ~ ã o  no que se refere ao meio ambiente. Be-~ela- 
s e  que, apesar desta preocupação aundial ,  as ãreas £To- 
restais rniagrram. Hastra-se o que. ocorreu com o clima do 
m n d o d l a n t e d e ~ s a d e v a s t a ~ ~ o ,  1&brarido-se que esse  
desreçpeitro 2s leis que protegeai a natureza já ven d e  
muitos anos, desde o ç ~ c ~ & w ~ p a s s a i i o ,  Evidencia-se a ve- 

' locldade cam que a devastiagw se Irea processando e a 
pfeocupação de aLptss.e- mt$d&&is que organizando 
simpE;sios, congressos ecc,, para coabater esse problema. 

* Y  - STjTVA, 3ose B ~ ~ Ô I I : ~ ~ A - s ~ ~ + ~ ~ c ,  :kb&ence. e m@&io. TL- 
Verde, ~ecsf&y.~@&2%.@1+$-.:~3-'4~ j8.n- df =;v,. 984 - i.",.- -- 

Z. 
S. - 

A p a r t i r  d e  &ce~r~flbãsl-eos_de EceIogia, chega-se a 
' 

comentar .px@ sso dez.,degradap.o mkiental causados pela 
inexi sr&c'i@~$e cansemacLaaim. Conc&u~-se, ques t io- 
nand* so&@-+z&ime;aw da p r 6 p r i a  sobrevivencia, na terra. 

-:+,:2$4&r,: . 7 - -  
q ,:2 *,r *,?v> :.. , 

50 - REI;%, ~ x b n & 5 r  @&nd&. ~ o l i t i e a  aabíenta l .  Terra Verde. 
Pedfe ,  SUDENBpra14):5-7, jan./fev. 19S9 

-1 -i , L i  ' i 

~~<-i~~stra-s&~iu~~;.P~r-t~ncá.a da ordenqao  de espasos homo- 
-', ', :qg&eos p s z & - ~ B ~ w B e l e ~ G n e n t ~  de pal ' l t ica ambiental, sa- 
' * 5 $5 - iimrandõ'-sie, 908%; grie determinadas ações ind2pe;rdem 

I dessa estrk&g&a"e que, desse modo, detrem ser de imedía 

- I .  .' . * <  

51(.;;@2@1,d,~lo, 3oige .  Ecologia, desenvalv-lmenro e degradaç& da 
- -  a ' b i o - d i e n t o .  Terra Verde, Recife, SUP 

r - "3 
_ r  .- - - , - -*-ffev. L989 * *L; -'..i 

< : 
A f  ima-se ser o deçenv6lvinenro harmonio 

V: ?*-L, : .'brio entce ás at iv idades  rea l izadas  pele  ho@en,-para a- 
* .. - ln.?t&s-tòer: suas necessidades bssicas- e a pteservaçao dos 

''"r^ 8 .  :crectzrsa'ç natura is .  -M~azra;se a cuniposi~ac 42 aemosf era, 
- 6 :  a;lextando para a degradagao Ua cmada do ozonio e para 

" -. çr "eEeito estufa1'- ~ Z I $  poderá ocorrer ,  caso niao se tomem 
medidas acauteladoras. 1 s t ~  poderá acarretar o tegelo  
das  ca lo tas  polares e a subida do n"luel do inar a te  13% 
a c h a  do normal, inundando todas a s  cidades que estao 
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. . 
52 - REIS, Jurandir Gcn&&. Reservas flor.estais - â t@se e a 

aritr~ese. TerraIfrde, R ~ c i f e ,  SXXJENE, ?f15):4-7, mar./ 
-= c - abr. '6989 -' , 

. /._  .f 3 .  ' 

Salienta-se #e a biscriminat;ão de áreas partieuLares 
coma res~rnei.9 f lvros-t:aisI sear. a devida ccmpensaçao f i- 
nanceirg-&em deteníSnado a devastação da cobertura v e e ,  
tal. ,; .P I 

._ ' 

gmas reflexÕes, 'Te-r~a Verde, Recife, ÇUDWE , 3(15) : 8- 
51, mar. /abr. 1989- - 

, . S. - - 
ide@-seTqae as  &g%os estaduais de meio ambiente 

'nao estar*. -coris&.en-tàza&os ?ara atuar frente  ao problema - 
-aas secss, sende necessária uma açao conjunta desses c: 
nu7 a SE%&, a SUDEÈaE, o DMOCS, a COaEVASF, o f B F  e os 
COEDm%z s e  Destaca-se a necessidade de um processo edu- 
caei-t.0 mste  s e ~ E i d o  e que os OEK4's devem preparar ne- 
Ihor os' sms qiradrúç técnicos e,  simltanesmertte, d i r " u ~  
di-r t&aicsls d e  manejo conservacianista dos recursos e 
t~ri9gs. Le,erjb~a-w o assoraamento dos rios ~ ~ r n a í b a  e 
Sao Prãnclseo com um grande r i sco  para a-socioeconomia 
do Mordeste, AfLma-se ahda-que e necessaria a previ- 
sao do tempo para maior ef ic iência  no c~mbate ãs  secas 
e'lou o deserrvoíviaento de técnicas para_se cowiver  com 
elas, bem como a recamada dos estudos ja iniciados por 
eapecialis  tas. 

m a s  de concil iar a fruticultura com o reflorestanento, 
mostrando asq principais vantagens. 



55-TAVAREÇ,Mar iads~once i~ãoSi lva . .  Relembrando. TIsrra 
Verde, Recife, SÕ'DElNT, LC15):16, mar./abr. 1389 - 
Chama-se a atenç.o para o desaparecimento de Erutos re- 
gionais outrora saboreados, cono o trapiá,  a maçarandu- 
ba e a jabotícatra. 

56 - mTS, Jnrandir  Gondim. Re£ler,Ões sobre manejo de cul tura  
(I), Terra Verde. Recife, ÇUDENE, 1 ( 3 6 ) : 3 - 6 ,  maioijan, 
1989 

Faz-se referência  2 morte de plantas perenes na zela do 
litoral do Estado de Fernambuco causada p e l a  i t r e g u l a g  
dade climática admitindo-se, todavia, c e r t a  correlaçao 
com a paçiciona~ento d o  aduba o r g k i c o .  Sugerem-se hipg 
teses d e  pesquisa para esclarecimento do fenomeno. 

57 - IULC'LI, Narluce Neves, O canto do sabiá. Terra Verde. 
Recife, SLQEiiE, 3(16):S-9, maioijun. 1989- 

ressaltando c seu vaiar w r a  o re i lores taaento  no Nor- 
de s t e .  

' i 

f l o r e s r a i s  . Terra Verde, Rc-cif e ,  SUDE~~B, -  2:l6) : 10-?L,  --. 
maio/jun. i989 

.* . . i - >- C " .  
.i.' 

Sugere-se a amp?*iaGãa do setor florestal, sob seyt,r.r~v 
riados segmentos, a p a r t i r  de uín sistema adotado recezxy 
tenente com exi  t a  em outras  ãrects, denominada. leas&ng,- 

t ' r ,  - 
. - - 

59 - MliCKtWO, Gildo Tavares Eunes. Vasconcelos 8 Rua. { T s z a ,  
Verde, Recife, SLBENE, - 3(16): 11-22, maia/juir. 1989- - - . - 
1m~ress6es do autor d iante  <ia Leiturit de dUas o_b.r=-que; 
lhe Narcfrarn rt infância: n "Biagrafiã Ruy-Ba~hmdf  o- 
as "Repia~oes naturais de Pernsmhuco, a m&o e .a '?iy&$?~? 
çao" , d e  ~ o ã o  Vasconcef os Sobrinho. Ress&&i-k.t;mr+e *& tr3 
ças comuns aos dois autores c m  o mar ~-namxe~a,  
humãnisrno, a c r i a ~ i v l d a d e ,  o idez++snno *c.. . a .  , .  
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